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I I 


Teatro na antiguidade—Destruição do império romana 
—Formação de novas naoionalidades—A aparição 
dos muçulmanos—Constituição do reino de Portugal, 



São conhecidos de todos a origem e desenvolvi¬ 
mento do teatro na antiguidade, e todos sabem os no¬ 
mes dos autores que ilustraram a sua patria nesse 
•brilhante ramo da literatura. 

E’ certo porém, que a invasão do império romano, 
pelos barbaros do norte, e o seu esfacelamento, abafou 
•quasi toda a espansão literaria, que, posto que um tanto 
desmaiada do antigo esplendor, ainda, de quando em 
guando, soltava alguns lampejos que iam conservando 
■a tradição. 

Seguiu-se a este cataclismo uma era de agitação 
política e de reconstrução social, que não permitia 
grande desenvolvimento em tudo o que respeitava ás 
artes. 

Se se aviam esquecido os princípios moralistas de 
Sócrates e de seu discípulo Platão, que aliás nunca 
entraram no espirito e nos hábitos comuns, um ele¬ 
mento novo comtudo, espalhando e disseminando pelas 
•classes menos esclarecidas, noções de uma moral pura 
e umana, que em breve subiu até ás classes mais 
•elevadas, foi transformando lentamente a sociedade. 
Esse elemento era o cristianismo. A religião, como em 
todos ( os tempos, influiu poderosamente na vida da 
-umanidade, e o novo credo transformando as condi- 
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ções da família e dos Estados, fez com que as artes* 
despontassem também de novo do meio das trevas, que 
pareciam ter retraído a umanidade ao primitivo caos. 

A escultura, a musica, a pintura, a poesia foram- 
desenvolvendo as suas manifestações, que não tardaram 
a receber o influcso dos reflessos artísticos, ainda vívi¬ 
dos, do império do Oriente. 

# No entanto outra seita se levantára nas regiões, 
orientaes, a qual apoiando-se nos princípios fundamen- 
taes do cristianismo, mas divergindo deste em seu 
desenvolvimento, se estendeu com rapidez, e veio, com. 
as suas vagas impetuosas, embater nos paises da Eu¬ 
ropa, formados mais ou menos recentemente: era o isla- 
mismo. 

A repulsão não se fez esperar, comtudo levou al¬ 
guns séculos a enxotar do solo europeu esses ousados 
sectários de Mafoma, 

Foi neste periodo que teve nascimento o nosso Por¬ 
tugal: primeiro como um simples condado, pouco de¬ 
pois como reino. Sendo o chefe um príncipe francês 
que á península ispanica viera tomar parte, com os na- 
cionaes, na luta contra os antigos invasores, onde casára 
com uma filha do rei de Lião e Castella, é obvio que 
avia de atrair ao seu vasto condado muitos dos seus, 
compatrícios. 

Essa corrente continuou pelos tempos adeante, 
quando o condado se converteu em reino indepen¬ 
dente, riao só por aquela causa, mas ainda pela suces¬ 
siva passagem de cruzados para os logares santos, que 
encontrando aqui incentivo bastante para o emprego 
do seu destino, se deixavam ficar, encorporando-se 
na nova nacionalidade. 

Êíles traziam abitos e costumes diferentes, tradi¬ 
ções.e praticas do seu pais natal, 
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Origens do teatro português — Seu fundador— Facto 
que motivou a sua creação. 

Subsiste a memória de dois truões ou farçantes, de 
certo francêses, que logo no segundo reinado (D. San- 
cho I), representavam uma especie de farças, arreme- 
dilhos, pelo que receberam uma certa recompensa: 
eram ellés Bonamis e Acompaniado, seu irmão. ■ 
Faltam-nos documentos que nos esclareçam ácerca 
do que se passava entre nós a este respeito durante dois 
seculòs, mas pelos factos posteriores e pelo que suce¬ 
dia em outros paises, podemos deduzir, cora toda a 
‘ probabilidade, como o veio dramatico se ia desenvol¬ 
vendo no nosso. 

Nos templos, em certas solenidades religiosas, exi¬ 
biam-se alguns quadros hieraticés, respigados da Es¬ 
critura Sagrada; nas procissões também a par com 
essas cenas, outras figuras profanas atraíam as aten¬ 
ções do publico, com os seus movimentos, atitudes ou 

[ esgares. 

Nos salões régios ou da nobreza produziam-se certos 
entretenimentos, mais ou menos faustuosos, sob a desig¬ 
nação de Momos, que eram verdadeiras representações 
cênicas, embora apenas executadas por mimica, ou 
quando muito precedidas algumas vezes de uma espla- 
nação dita por qualquer figura. 

Dizidores ou istriões também pelas cidades, vilas ou 
aldeias deduziam galhofeiras pantominas faladas ou 
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entoadas, arremedando cantos liturgicos, e imitações de 
figuras mais ou menos conhecidas. 

Estes elementos que se foram condensando e amal¬ 
gamando, fizeram despontar na Espanha Fernando de 
Rojas com a comedia Celestina, ou antes de Calisto e 
Meltbea,$ Juan dei Encina com as suas representações 
e as Eglogús de Vergiíio, trasladadas e adaptadas a 
vários sucessos. Estas obras publicadas nos fins do sé¬ 
culo XV, princípios do xvi, foram logo difundidas em 
Portugal, pois as relações de estreito parentesco entre 
as duas coroas, impunham essa difusão. 

Começára, avia^ algum tempo, a tornar-se notado 
por varias produções poéticas de genero ligeiro um 
moço, .cujo talento ninguém sabia a que altura poderia 
subir. Este moço era Gil Vicente. 

, Sentindo borbulhar em si o fervor do ingenho, e 
despertado pelo ezemplo que lhe davam esses autores 
espannoes, aproveitou a ocasião mais propicia que se 
lhe deparou, para apresentar o seu primeiro esboço. 

• prossima do termo da sua gravidez a 

rainha D. Maria, segunda mulher del-rei D. Manuel, 
o qual era almejado por toda a corte. Gil Vicente pre- 
para uma cena engraçada para celebrar aquele termo. 

Na madrugada do dia 6 de junho de i5o2, teve a 
soberana o seu livramento, dando á luz uma creança 
dqsecso masculino, que foi o príncipe D. João, depois 
rei D. Joao 111. 

Na segunda noite desse parto, entrou na camara 
respetiva, onde se achava a familia real, uma figura em 
trage de vaqueiro, fingindo-se escapo das mãos dos 
guardas, exibindo um monologo em castelhano, apro¬ 
priado ao caso. r 

Era Gil Vicente, que inaugurava por este modo o 
teatro, ou antes, as representações cênicas em Por¬ 
tugal. 
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Guetn era Gil Vicente—Sua origem—Duvidas quanto í 

sua profissão—Suas primeiras produções, 

E’ vulgar o nome de Gil Vicente, Nenhum apelido 
nos apresenta, por onde possamos ir destrinçar-lhe a 
ascendência. Padres, frades, artífices, funcionários, en¬ 
contrámos em todas as épocas e em diversas loca¬ 
lidades com igual nome. 

Ate á poucos anos todos o consideravam como 
filho de um ourives de Guimarães, Martim Vicente; 
uma nova genealogia, porém, surdiu, mas não se 
apoiando em monumentos de irrefragavel autoridade, 
não nos póde inspirar absoluta confiança. Documentos 
nenhuns públicos ou particulares, ao alcance de todos, 
nos confirmam essa genealogia. Continuámos pois no 
mesmo estado, sobre este ponto, em que se achavam 
os primeiros biógrafos. 

Que profissão exercia, também se não póde afirmar 
com segurança. 

Na epoca em que se manifesta o poeta, manifesta-se 
com igual celebridade um ourives do mesmo nome, 
cujos artefactos, uns conhecidos, outros nomeados em 
testamentos régios, o colocam na primeira plana dos 
artistas daquela especialidade. 

A opinião, dos que teem versado o assunto, tem 
balouçado entre a idea de conjugar as duas celebrida¬ 
des num só indivíduo, e a de desdobra-las em dois* 

Nós mesmo temos tido esses balanços, e, apesar 
dos documentos que reproduzimos em fac-simile a pag. 
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94 e g 5 da nossa segunda Ementa Histórica, sob o 
titulo de Gil Vicente, ainda nos não afoutaríamos a 
asseverar, qual das duas ipoteses, parece mais provável. 

Se laboramos em duvida sobre a sua origem, as¬ 
cendência e profissão, não menos duvidosa se nos apre¬ 
senta a data do seu nascimento. 

Pareceu plausível aos benemeritos editores das 
Obras de Gil Vicente, publicadas em Hamburgo no 
anno de 1834, por uma expressão escavada de um dos 
autos do poeta, que elle deveria ter nascido por 1470, 
mostrámos, porém, (*) que outros teistos do proprio 
poeta podiam contradizer aquela opinião, aliás razoavel. 
Comtudo, pelo que Gil Vicente diz na carta de i 53 i 
a D. João III, e pelo que escreveu no prologo para as 
suas obras, que estava coligindo no ultimo período da 
sua existência, parece que 0 facto se deve ter dado en¬ 
tre 1470 e 1475. 

Teria por tanto Gil Vicente, quando apresentou 0 
seu primeiro ensaio dramatico, de 3 i a 36 anos. 

De certo que não foi esta a sua primeira produção 
poética; outras, dos generos então cultivados, deveria 
ter escrito, das quaes poucas chegaram até nós. 


(i) Veja a Ementa Histórica, já citada a pag. 77. 



* Um novo documento para a biografia de Gíl Vicente.. 


íamos formulando as nessas consideraçóès á cerca 1 
deste e outros pontos, quando, ao continuar 0 ezame- 
de alguns maços do Corpo Cronologico, para outro- 
proposito, subitamente se nos depara um documento- 
importante relativo a Gil Vicente. 

E’ elle um mandado ou desembargo do soberano, 
ordenando que se pague àquele oito mil reaes de sua. 
vestiaria, 0 qual pela sua importância passamos a trans¬ 
crever; 





Dom Joham por graça de Deus Rey de portuguall e dos ah- 
guarues daquem e dalem mar em affrica senhor de guiné- 
e etc. mando a vos Manuell Velho tesoureiro do tesoura 
de minha casa que dêis a Gill Viçemte oyto mill reaes que- 
lhe mando dar e 0 dito ano de mim hadaver de sua ves¬ 
tiaria, e per este com seu conheçimento vos seram leua- 
dos em conta ei Rey 0 mandou per dom Rodrigo Lobo* 
do seu comselho e veador de sua fíazenda, Diogo d'OH- 
ueira 0 fez em Evora a xix dias de junho de mill btab.. 

Dom Rodrigo Lobo, 

íuj reaes no tesouro a Gill Vicemte de sua vestiaria deste- 
ano de xxxb. 

per seu filho Belchior Vicente, 

Registado Jorge de Fygueiredo Coma, 


Recebeo Gill Vicente de Manuell Velho tisou— 
reyro estes oytq mill reaes em mercadark 
emEuora a xj dias daguosto de i 535 . 


Aspam pires, 


Gil Vicete. 
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Muitas vezes taes desembargos não primam pela 
clareza, e este é um deles, pois não só nos nao declara 
por que motivo é mandada pagar vestiaria a Gil Vicente, 
a qual era vencida pelos diversos empregados da casa 
real, nem tão pouco saberiamos a que ano ela dizia 
respeito, se na vista não tivesse havido o cuidado de 
o espressar; por que o dito ano do corpo do docu¬ 
mento nao se poderia referir a nenhum mencionado 
antes. Encerra comtudo, tres circumstancias importan¬ 
tíssimas: a já apontada, da vestiaria, que prova estar 
G. Vicente assentado, de qualquer modo, entre os fun¬ 
cionários da casa real, embora fiquemos ignorando em 
que qualidade; em seguida ser o pae de Belchior Vi¬ 
cente (o que ainda nos a-de suscitar outras reflessões} 
e portanto ser o pae de Luis, Paula Vicente e de Va¬ 
leria Borges, conforme a demonstração já dada (*); por 
ultimo temos a assinatura, que é muito diferente da que 
autentica o recibo de 25 de setembro de 1 525 , dez anos 
•antes ( 2 ), mostrando que são dois índividuos. 

Voltando a Belchior Vicente, é certo que na nossa 
Ementa Histórica, reproduzímos, nota XI, uma verba 
■ extraída do liv, 4 , do maç. I das Moradias da Casa 
Real, e na fé do autor da Historia Genealógica, dêmos 
ao indivíduo, de que trata essa verba, aquele nome, 
comtudo, tornando a ezaminar 0 livro, um tanto dila¬ 
cerado, onde ela se encontra, e recorrendo ao índice 
dele, que felizmente subsiste em bom estado, achámos 
que 0 nome que ali se deveria ler era Gaspar Vicente 
■e não Belchior, 

Isto ainda nos suscita outra reflessao. Sendo inegá¬ 
vel a ezistencia de um filho Belchior, quasi indubitá¬ 
vel a de um Gaspar, era provável que tivesse havido 
-outro Baltazar, segundo uma custumeira muito inve¬ 
terada no nosso país, pelo século xv e parte do xvi en¬ 
tre alguma gente, de dar a tres filhos, talvez os pri- 


(!) De pag. 72 a 74 da nossa já citada Ementa Histórica. 
( 2 ) Vej. 0 fac-simile a pag. 95 da dita Ementa e aqui. 

































meiros, os pretensos nomes dos magos que vieram 
adorar Jesus Cristo, guiados pela estrela, também» 
mais tarde classificados como reis, 

Se nos não repugna aceitar esta ipotese, temos» 
porém, que confessar que os dois, Gaspar e Baltazar,, 
desapareceram cedo da face da terra, deixando apenas- 
o primeiro, qual uma estrela cadente, um tenue e fugi¬ 
tivo rasto. 

Em fac-simile damos a parte mais interessante do 
documento, que ainda nos ministra outra circumstancia 

? ue não devemos esquecer, a presença em Evora de 
ril Vicente, pelo menos de junho a agosto de i 535 .. 
E’ mais um período a acrescentar á lista das tempora¬ 
das da permanência do poeta naquela cidade, formulada 
pelo falecido e benemerito A. F. Barata, no seu opús¬ 
culo Gil Vicente e Evora. 

Para confronto reproduzimos aqui o fac-simile do* 
outro documento já apresentado por nós na mencio¬ 
nada Ementcr. assim todos podem reconhecer a dife¬ 
rença das duas assinaturas. 












V 

Primeira peça dramatlca de Gil Vicente—Incitamento 
para proseguir nesse ramo da arte. 

_ Como dissemos, foi na segunda noite do parto da 
rainha D. Maria, que Gil Vicente apresentou o seu pri¬ 
meiro trabalho dramatico. 

Achavam-se na camara da real puérpera, além de 
D. Manuel, seu esposo, a duquesa de Bragança, irmã 
deste, e a mãe de ambos a infanta D. Beatriz, a quem 
a rubrica chama rainha. Entrou a certo tempo um 
vaqueiro, que fingindo-se agredido pelos guardas á en¬ 
trada, refere o que passou nesse conflito; depois diri¬ 
gindo-se ao príncipe e á rainha apresenta-lhe, as suas 
felicitações, em frase apropriada, exaltando-lhe os seus 
ascendentes, e termina por fazer entrar diversas figuras 
em trajo de pastores, que oferecem ao recemnascido 
vários presentes. 

Quem representou o papel do Vaqueiro supôe-se 
ter sido o proprio Gil Vicente, posto que a rubrica o 
não diga, e necessariamente os companheiros deviam 
ser alguns moços fidalgos, escudeiros e cavaleiros, gente 
emfim que tinha entrada no Paço. 

A letra desta composição, posto que em linguagem 
castelhana, revela-nos um espirito e um pulso firme e 
muito habituado ao cultivo do metro, 

A impressão que nos príncipes e nos mais dignitá¬ 
rios, que assistiram a este áto, causára semelhante no¬ 
vidade, deve ter sido imensamente agradavel. A pró¬ 
pria rubrica no lo indica. 
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Efectivaraente segundo ela nos diz no final: E por 
ser cousa nova em Portugal, gostou tanto a rainha 
velha desta representação , que pediu que isto mesmo 
lhe representasse endereçado ao nascimento do Redem¬ 
ptor, Lril Vicente reconhecendo que este esboço, para 
o caso a que o destinou tinha uma decidida oportuni¬ 
dade, mas não podia ter igual aplicação, ao que lhe 
indicavam, visto que o tempo lho permitia, e natural- 
mente com a aquiescência da alta personagem que 
lhe fazia o pedido, resolveu, com o seu elevado bom 
senso, elaborar outra peça, mais ampla, mais desen- 
volvida e de maior movimento, isto é, mais consentânea 
ao assunto que lhe era indicado. E’ isto o que se traduz 
da rubrica-- e por que a substancia era mui desviada, 
m togar disto fe{ a seguinte obra, 

Eis, jpois lançada a pedra fundamental do teatro 
português, eis as mãos artísticas que a lavraram, e eis a 
inspn-açao que eiscitou a proseguir e a elevar o gran¬ 
dioso edifício. ° 


Quem lavrou a pedra foi Gil Vicente, quem incitou 
a levantar o monumento foi a infanta D. Beatriz, mãe 
del-rei D. Manuel, que por um descuido, inadvertência 
ou ignorância de Luis Vicente, publicador das obras 
de seu pai, é aí intitulada rainha. 

A infanta D, Beatriz, viuva havia mais de vinte anos 
do infante D. Fernando, irmão de D. Afonso V, se teve 
a gloria de ver no trono português uma filha, D. Leonor, 
mulher de D. João II, e o monarca afortunado D. Ma¬ 
nuel i, também sofreu desgostos cruciantes, e a sua 
vida passava-se quasi sempre longe da corte portuguêsa 
pelas suas residências de Beja, Moura, etc. Acidental¬ 
mente encontrava-se então em Lisboa, onde parece 
averem-se reunido os prinçipaes membros da familia 
pa T^ a ^ sta . rem presentes por ocasião do parto da 

andedadê CaS0 qUe SC es P erava com bastante 


• Manuel fora casado em primeiras núpcias c 
a infanta D. Isabel de Espanha, viuva do princ 
u Afonso, umco fruto do matrimonio de D. João 


! 

dela teve o príncipe D. Miguel: mãe e filho aviam 
era breve falecido; eis por que era esperado com an* 
ceio o aparecimento do novo rebento do segundo enlace 
do rei. O feliz livramento da rainha veio pôr termo aos 
receios de todos, encher de alegria tantos corações 
palpitantes de duvidas, e fazer desabrochar o ingenho 
f de Gil Vicente. 

D. Beatriz até então quasi sempre meio cenobita, 
teve um momento de goso, e tocada pelo espirito do 
poeta, desejou vê-lo repetir a engraçada cena, o que 
deu logar á elaboração doutro produto dramatico de 
maior folego, como vamos ver. 


f 


s 
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Segunda peça de Gil Vicente-Analise dela 

Gil Vicente lia as obras de Encina, e se o principia 
<do monologo da Visitação ou do Vaqueiro apresenta 
«ns longes do auto dei Repelón do poeta castelhano, 
na segunda produção dramatica do autor português, 
a idea é imitada d’aquele. Em Encina os quatro pas¬ 
tores que aparecem no auto, teem propositadamente 
os nomes dos quatro evangelistas, Mateus, Marcos, 
Lucas e João, reproduzindo quasi os teistos destes, dan¬ 
do á peça um tom pesado e monotono. 

Gil Vicente porém, apoderando-se da idea, soube 
-dar-lhe outro geito, imprimindo-lhe diverso caracter. 

E’ também este dramasínho que se intitula Auta 
pastoril castelhano, escrito no idioma natural da rainha 
D. Maria, e que era muito conhecido e falado na côrte 
portuguesa, Infelizmente, o poeta não soube ou não 
guiz abandonar esse pernicioso costume, que tantas 
joias roubou á literatura portuguêsa, e contra o qual 
se insurgia pouco depois o patriótico ingenho de Anto- 
riio Ferreira. 

«Não devemos procurar em Gil Vicente, dissemos 
em tempo, ( 4 ) uma ação muito complicada, caractéres 
bem distintos, dialogação nervosa nos primeiros ensaios 
do poeta; como no Prometeu de Eschylo, apesar 
da diferença de genero entre este e aqueles, a açaa 
reduz-se a pouco, o fundo do drama e a linguagem 
são tudo,» ' 

Vamos pois dar um esboço do referido auto. 


(0 Veja Ementa já citada, pag, 17 . 
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A’ um pastor, Gil Terron, que, tocado por um es¬ 
pirito superior, ao que parece, se entrega á vida com- 
templativa, pelo que vaga sempre desviado e afastado 
dos mais. Encontra-se com elle Bras, outro pastor, seu 
-amigo, que lhe pergunta porque anda assim apartado 1 
de todos? A que Gil responde, e tu que folgas sempre 
em festas, em bodas, correndo toiros e vacas, o que- 
tiras d’isso? não vês que te entranhas no lodo ? eu re¬ 
pasto por estas serras as cabrinhas, e quando volvo os. 
olhos ao ceu, e admiro ali tanta formosura não julgo 
nada tão belo, nem zagaia que se lhe possa comparar;, 
e continuando a discorrer por este modo, diz que a 
soldada se lhe escoa das mãos, e que pelos caminhos 
e soledade em que anda, nem sabe se o gado será de. 
outro dono. 

Bras, porém ás reflessões de Gil Terron, responde- 
lhe se o clérigo de Vico Nuno lhe ensinou essas coisas, 
na pratica de domingo; que se deixe d’isso, que viva 
acompanhado, cante e folgue nas malhadas, etc. GiF 
Terron explica que, apesar de andar assim, não deseja 
mal a ninguém. 

Neste entrementes são avistados pelo pastor Lucas,, 
que lhes brada de longe, se viram umas cabras que se 
lhe descarnaram, emquanto elle embevecido e boquia¬ 
berto via Marta bailar. E* por isso, acrecenta Gil, que. 
eu fujo d’essas folganças; e continuam um dialogo ani¬ 
mado, pelo diverso modo por que eles encaram a vida,. 

Aparecem então outros pastores* e o dialogo agi- 
la-se mais. Procuram entreter-se com qualquer jogo, 
até que, tomados do sono, se deixam adormecer. 

Desce depois um anjo que os desperta e clama, 
cantando que é nascido o redemtor. Então Gil Terron 
íaz acordar os pastores, dá-lhes a grande nova e com¬ 
binam ir visitar o menino nascido, para o que mandam, 
buscar á aldeia alguns instrumentos músicos e presen¬ 
tes, prcprios de pastores, com que se dirigem ao presé¬ 
pio saudando o menino e a mae e apresentando-lhe as 
suas ofertas. 

Depois Gil Terron diz-lhes que aquela senhora é & 
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■esposa dos Cantares , pelo que lhe cita não só alguns 
versículos do Cântico dos Cânticos, como lhes expoe 
■as profecias de Malaquias, de Miqueas e outras refe¬ 
rencias bíblicas, o que incita o pastor Bras a dizer-lhe 

—•Gil Terron lletrudo estás 

Muy hondo te encaramillas! 

‘-Dios hace estas maravillas 

responde Gil 

Quien te viere no dirá 

Que naciste en serrania 

acrecenta Bras, e Lucas fecha o auto exclamando 

Cantemos con alegria . 

Que en eso despues se hablará. 

■e cantando* se vão. 

Se o entrecho, aliás simplíssimo, nos satisfaz e ale¬ 
graria a côrte, onde era representado, nem por isso se 
deixa de notar alguma incongruência nas personagens, 
f Gil Terron, que e o mais desenvolvido dos caractéres, 
se se mostra com certa instrução, citando passos e 
teistos da Bíblia, alguns no proprio latim, desdobra uma 
assaz burlesca genealogia de Teresa, a noiva do pas¬ 
tor Silvestre, que estaria melhor em outra boca e que 
•desarmonisa com o genio sisudo, retraído e contem¬ 
plativo de tal^pastor; da mesma maneira quando os 
pastores se vão deitar, e ele os aconselha a benze¬ 
rem-se primeiro,, e que repitam as palavras que disser T 
em vez da formula —em nome do padre , do filho e do 
espmto santo — diz disparatadamente: 

En el mes dei padre 

En el mes dei hijo— 

El otro mes se me olvidó. 

o que é inverosímil em semelhante indivíduo. 

Daqui já se poderá depreender, que alguns defeitos, 
•de composição se devem encontrar nos autos de Gil 
Yicente, os quaes, porem veremos sobradamente com¬ 
pensados, por muitas belezas de dição e abundantes 
.cintilações de espirito. 




ReflessSes sobre unta copla do auto precedente 


No seu dialogo com o pastor Bras, Gil Terron, 
como já vimos, diz que, andando só, imagina que a sol¬ 
dada que ganha se lhe perde das mãos por qualquer 
caminho, e que o gado que apascenta, não saberá como 
nem quando, segundo, julga, venha ser de outro dono, 
e é, em continuação desses pensamentos, que exclama; 

Conociste a Juan Domado 
Que era pastor de pastores ? 

Yo lo vi entre estas flores 
Con gran hato de ganado 
Con su cayado real, 

Repastando en la frescura 
Con favor de la ventura: 

Di zagal 

Que se hizo de su corral? 

A alusão é palpitante e manifesta a D. João lí. Não 
é fácil, porem, interpretar o epiteto—dowaio—que 
aplica a semelhante rei. 

Deduz-se d’aí que Gil Vicente conhecia muito bem 
os tempos do filho de Afonso V, em que se criára e 
desenvolvera, e que falava deante de altas persona¬ 
gens, que, embora podessem ter alguns motivos de re- 
sentimento contra o príncipe perfeito, não lhes era 
dissaboroso ouvir invocar a sua memória. 

A pergunta com que termina a alusão é bem for¬ 
mada, porque efectivamente aquele rei não deixou des- 
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cendencía legitima, e o cetro, a coroa, o reino passáram 
á um colateral, seu primo e cunhado. 

Cremos que Gil Vicente desempenharia o papel de 
Gil Terron, porque não é natural que introduzisse 
tantas espressoes latinas nas falas do pastor, para as 
deixar adulterar pelos lábios inscientes de qualquer 
actor improvisado. 

Quanto ao que tinha dito antes, com relação á perda 
dos ganhos etc., parece-nos também aludir aos proventos 
que auferia no tempo do ultimo reinado, e como o 
gado pássou a novo dono, não o diz, mas é claro que, 
tem esperança que esse não lhe faltará com o prêmio 
devido. 


VIII 

Proseguem as composiçoss literárias de G. Vicente 

Agora já a alta personagem que pedia a Gil Vi¬ 
cente,'que lhe repetisse o monologo da Visitação pelas 
matinas do Natal, não póde ter duvidas sobre a facili¬ 
dade com que ele comporá qualquer representação, 
para dia ou festividade designada. Assim nos diz a 
rubrica: 

«A dita senhora rainha, satisfeita d’esta pobre coisa 
fo auto antecedente) pedio ao autor que para dia de 
Reis, logo seguinte, lhe fizesse outra obra. E fez a se¬ 
guinte, cuja introdução é, que um pastor determinou 
de ir a Belem e errou o caminho», 

Se no auto precedente o poeta tomou o argumento 
duma das representações de Juan dei Encina, dando-lhe 
porém outra feição menos pesada, mais alegre e viva; 
neste terceiro dramasinho, não se encostou a ninguém, 
embora a ação seja igualmente simples, e ainda mais 
■breve que a daquela peça. Vejamos. 

O pastor Gregorio desde a noite de Natal que anda 
apreensivo e perdido á procura de vero redentor; en¬ 
contra-se com o pastor Valerio, que, depois de conhecer 
o que ele deseja, lhe responde que certamente o ermi¬ 
tão que topou ali no deserto, lhe saberá dar razão 
disso. Trava-se então um coloquio espirituoso entre 
os tres, em que ás reflessões moraes do cenobita, opoem 
os dois pastores umas perguntas mais ou menos chis¬ 
tosas, mas próprias do seu rústico discorrer. E’ inter- 
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rompido este coloquio, pelo aparecimento de um cava- j 
leiro, que se perdeu da companhia dos magos com 
quem vinha, aos quaes guiava uma estrela. Ao descre, 
ver esse astro, enuncia o cavaleiro uma circumstancia, 
que não consta de nenhum dos evangelhos, tidos como 
eanonicos, nem sequer do proprio e apocrifo Evange¬ 
lho da Infanda , mas que resultava, ao que parece, de f 
lendas igualmente apócrifas, havia muito perdidas, e é i 
que a estrela apresentava a forma de uma creancinha 
tendo por cima uma especie de cruz 

Es müy reluciente estrella 
Y un nifío en medio delia, 

May mas que ella 
Reluciente en grau manera, 

Una cruz en.su cimera 
Por bandera, 

E’^ muito natural que G. Vicente recolhesse esta 
tradiçao dos judeus e muçulmanos existentes no nosso- 
país, visto que a primeira vez que se publicaram algu¬ 
mas lendas apócrifas, relativas ao Novo Testamento* 
foi em i 543, e em aditamento a um livro que, se o 
poeta_ fosse vivo, provavelmente não leria, qual era o 
Catecismo de Luthero. \ 

Emfjm aparecem os reis magos cantando, e todos j 

se dirigem ao presepio, onde aqueles oferecem os seus s 

presentes, e saem todos cantando. 

E acaba em breve , diz íi rubrica, porque não houve 
espaço para mais. 

Segue-se a este o oAuto da Sibila Cassandra , , 

também em castelhano, e representado á mesma se- T 
nhora no mosteiro de Xabregas, provavelmente em 
i5o3. 

Figura-se que esta sibila não queria casar, imagi¬ 
nando que era ela a Virgem predestinada a ser mãe do 
Salvador. Debalde o pastor Salomão a requesta para 
esposa, debalde chama em seu auxilio as outras sibilas 
Erutea, Peresica e Cimeria, não logram demovê-la do 
seu proposito. Concordam que se chamem seus tios 



Moisés, Abraão e Isaías, cujas razões nada aprovei¬ 
tam. Emfim abrem-se as cortinas do presepio, todos 
adoram, e Cassandra, convencida do seu erro, nada 
ousa pedir ao nascido, e, como nunca deu na vida. 
passos concertados, pede apenas á Virgem Maria que- 
Togue por nós. 

A mistura de personagens verdadeiras ou imagina¬ 
rias, celebradas na mitologia pagan, e na biblia^e que*, 
segundo essas tradições, floreceram em épocas tão des¬ 
viadas umas das outras, é mais um traço a acrecentar 
ás incongruências que mencionámos ao fechar o § VI. 

Neste auto temos a notar varias cantigas, uma das 
quais é também ensoada, isto é, posta em musica pelo- 
autor. Termina porem estranhamente com um vilan- 
cete incitando e animando os cavaleiros á guerra, o 
que não tem relação alguma com a matéria do auto, e 
só pode ter esplicação ou por noticias chegadas de. 
África, pedindo socorros, ou pelas que trousse da Indja. 
o grande almirante, e que determinaram a preparação.- 
e partida, no ano seguinte, da poderosa esquadra co¬ 
mandada por Lopo Soares d’Àlbergaria. 













IX 


Novas produções (iterarias de Gil Vicente — Auto de? 
8. Martinho—Auto d’0bido$ (?)—Auto dos Quatr* 
tempos. 

Era i5o 4 achava-se a rainha D. Leonor, viuva de* 
D. João II, e irmã de D. Manoel, no logar das Caldas, 
que, dela, sua fundadora, tomou o nome, e assistindo- 
aí á festividade de Corpus Christi , que nesse anno- 
caiu a 6 de junho, e na igreja, ao efectuar-se a pro¬ 
cissão, foi representado o auto de S. ÇMartínhoyops 
apenas consta de dez oitavas era verso de arte maior,., 
e é como que uma alusão á caridade com que o esta¬ 
belecimento termal, fundado ou ampliado por aquela* 
senhora, vinha beneficiar a pobreza, 

Diz a rubrica final —nam foi mais^por que foi pe¬ 
dida muito tarde. A rubrica inicial, dizendo-nos quaf 
o tema da composição, tirado da caridade com que o* 
santo partiu a capa para dar ao pobre, também nos- 
demostra outra circumstancia importante, ser esta obri- 
nha talvez a primeira de Gil Vicente representada fóra 
do paço e da corte. 

Neste mesmo ano, ou em outro posterior, achan¬ 
do-se a vila de Óbidos, maguada ? por não ter a rainha,, 
ao dirigir-se ás Caldas, dado aviso da sua passagem,, 
nem visitado aquela vila, lembraram-se os vereadores 
dela de dirigir a essa princeza a sua queixa por tal 
motivo. Alguém lhes sugeriu a idea de o fazer pela 
forma de um auto, enviando-lhe com ele um presente- 
O dito auto, que se acha publicado por nós, (*) e qu& 

( 1 ) Ementa Histórica 11 , já citada, not, II, pag. 99 . 
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muito provavelmente pode ter sido composto por Gi! 
Vicente, é escrito, como o de S. Martinho em versos de 
arte-maior, mas em linguagem português a, apresen¬ 
tando a singularidade de constar também de dez oitavas 
como aquele. Esta composiçãosínha nem pelo metro, 
nem pelo conceito é indigna do poeta, comtudo s6 a 
recolhemos como um facto possível. 

E’ pela rubrica que se conhece ser o auto dos Qua¬ 
tro tempos, o que se deve seguir ao auto de S, mar¬ 
tinho . Diz-se nela que foi representado a el-rei D, Ma¬ 
noel nos paços de Alcaçova, na capela de S. Miguel, 
por mandado da sobredita senhora, sua irmã, nas ma¬ 
tinas do Natal. Não traz o ano declarado, mas por 
todas aquelas circumstancias, príncipalmente por ser 
no auto de S, ÇMartinho que se nomeia a rainha D. 
Leonor pela primeira vez nas Obras de Gil Vicente, 
que o colocamos no ano de 1604, 

, Um serafim, em companhia de um arcanjo e de dois 
anjos, espõe a gloria do nascimento do Redentor, e 
todos quatro, cantando um víiancete, chegam ao presé¬ 
pio e^adoram 0 menino nascido. Vem depois as quatro 
estações, ou quatro tempos, cada um por sua vez, dia- 
golando todos. Entra então Júpiter, que discursando 
sobre 0 desaparecimento dos deuses, (menos elle se¬ 
gundo parece) chama os tempos, seus irmãos, convi¬ 
dando-os a adorar 0 menino, No fim chega David em 
■traje de pastor, e todos adoram, acabando 0 auto com 
Te deum> laudamos. Nota-se a mistura das entidades 
do paganismo com as do cristianismo, como no auto 
da sibila Cassandra, e quando Júpiter e os tempos se 
dirigem ao presepio irem cantando uma cantiga fran- 
cêsa, que diz; 0 

Ay de la noble 

Ville de Paris 

talvez oferecida pelo representante da França e em 
yu obséquio. Nao é esta a unica peça onde se intro- 
ouz alguma composição francêsa; infelizmente este 
^auto e ainda todo escrito em castelhano. 


Auto do Escudeiro pobra, ou de Otuom tem farelos 

Até aqui as peças de G, Vicente tem sido todas de 
feição religiosa, mas não tardou que elle, seguindo as 
pisadas dc Francisco de Rojas, de Plauto e Terencio, 
tratasse de assuntos da vida comum, e deixando por 
um pouco 0 recinto dos oratorios e capelas, das naves 
ou adros das igrejas, esquecendo as alcatifas e esteiras 
do paço, viesse comunicar com 0 povo, fazendo-o par¬ 
tilhar do seu espirito, não só nos pateos das comedias, 
mas também pela imprensa, em folhas volantes que 
lhe entreteriam as oras de lazer, nas longas noites de 
inverno ao calor da lareira, ou nas tardes de estio á 
sombra dos alpendres, cabanaes ou dos arvoredos co¬ 
pados. 

Foi a sua, talvez, primeira produção deste genero 
e em i 5 o 5 , a farça ou auto do Escudeiro pobre que, 
logo pela rubrica, se percebe quanto agradou ao povo, 
que, mal 0 viu representar, 0 batisou com um titulo seu 
-Quem tem farelos- que nao é mais que a primeira 
frase pronunciada pelo criado do escudeiro, ao começar 
a representação. 

Que a peça foi a primeira representada ao grande 
publico, julgamos não poder duvidar-se; se foi também 
representada na côrte, é 0 que se não pode assegurar* 
Os contemporâneos do poeta, os poucos que dele falam, 
escassas notícias nos dão a seu respeito, e essas mesmo 
são em sentido geral, não indicando particularidade 
alguma, nem sequer quando se lhes oferecia ocasiao 
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de dizer-nos alguma coisa que nos podesse interessar» 

Por isso laboramos em tantas duvidas ácerca d*esta 
grande individualidade, 

Constitue o assunto da peça a vida, ou um trecho 
da vida, do escudeiro Aires Rosado, suficientemente 
pobre, que tendo para viver a mingoada moradia do 
paço, nem sempre paga-no devido tempo, quer fingir f 
de abastado, tange viola, dá descantes á sua namorada, 
a quem dirige os seus improvisos, e a quem ilude; já 
afectando averes que não possue, já alardeando grande 
valimento na côrte, como privando muito com o rei, 

■etc. A namorada, que é fantasiosa, almejando grande¬ 
zas,. tudo acredita e opõe os seus loucos pensamentos 
ás sisudas reflessões da mãe, Os criados, tanto do pro¬ 
tagonista, como de outro tal escudeiro como aquele, 
em conversa viva e engraçada descrevem os ábítos, 
desvarios, jactancias e misérias de seus amos; ao pri¬ 
meiro dos quais, para nada lhe faltar de vaidoso, até 
possue o seu Cancioneiro, A serenada que dá á sua 
querida, que é interrompida pelo ladrar dos cães t 
miar dos gatos, e por fim surpreendida pela mãe da jo- 
ven, é de um grande efeito, e patenteia por primeira 
vez o talento verdadeiramente comico de Gil Vicente. 

Ao concluir na nossa Ementa histórica , já citada, a 
analise desta farça dissemos, o que vamos transcrever: 

«Assim termina este quadro, o primeiro da vida 
real e comum que traçou Gil Vicente, onde os cara¬ 
cteres estão habil e magistralmente desenhados, onde 
se sente a verdade de certas situações sociaes do seu 
tempo, quadro aue com uma ação mais desenvolvida, 
travada e completa, daria uma comedia de primeira 
ordem, pois não se póde ser mais rápido, mais ana¬ 
lista, mais espirituoso, mais cintilante do que o foi Gil 
Vicente n’este primeiro e brilhante ensaio. Faltou-lhe 
só.aparecer cincoenta anos mais tarde,» (*) 


0 Ementas Históricas, 11 pag, 36. 


_ Eis um parêntesis nas composições dramaticas de 
Gil Vicente, e comtudo é aqui onde ele é indubitavel¬ 
mente o ator. 

Nascia a 3 de março de i 5 o 6 o infante D, Luís, e 
na festividade, que em Abrantes se celebrou na noite 
d ! esse dia, recitou o poeta á rainha D. Leonor um ser¬ 
mão, subordinado ao tema— non volo, volo, et defeior 
—isto é,—não quero, quero, e é escusado ou por de 
mais.— 

Não percebemos, bem a oportunidade de tal sermão 
em semelhante conjuntura. Parece que d’este sentir 
partilharam então alguns indivíduos sensatos, como nos 
explica a rubrica por este modo: e porque alguns forao 
em contrario parecer, que se não prégasse sermão 
dhomem leigo , começou primeiro di\endo antes de en¬ 
trar no sermão. 

Em duas a tres oitavas de artemaior, metro em que 
é escrito o sermão, infelizmente no idioma castelhano, 
começa pedindo perdão a seus contraditores, visto dize¬ 
rem ser erro eisceder os limites da sua jurisdição, com¬ 
tudo pede licença para ser louco por esta noite, e 
naquele logar, concedendo-lha para que o sejam sempre 
e em toda a parte; beliscão agudo e espirituoso, com 
que responde ao conceito contrario. Depois de pronun¬ 
ciar O per signum crucis e invocar a graça de Maria 
gratia plena , segundo o estilo, sauda a rainha, o de¬ 
voto auditorio, e seus irmãos em Cristo, e entra a 
desdobrar as tres partes do discurso. São alegados 
S. Thomaz, Santo Agostinho, Scoto, e discorrendo 
I pelo que não quer saber ou perguntar, já de assuntos 
religiosos, já profanos, misturando a filosóficas refles¬ 
sões, outras duvidas sempre apolvilhadas de espirito. 
Passando á segunda parte diz que nunca no mundo 
houve tanta fé com o inferno, que o mundo está para 
acabar, pelos sinaes de moribundo que mostra e que 
são deduzidos com muita graça, e chega á terceira 
parte declarando com muita finura o que é escusado, 
terminando por dizer que é por demais o proprio ser- 

vnSn 
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Critica de facto, da vida publica e particular, filoso¬ 
fia amena sob uma aparência leve e espirituosa, e se 
não tem relação com a solenidade que se celebrava* 
tem-na com a vida de todos os dias, de. todos os tem¬ 
pos, e de toda a umanidade ainda a mais civilisada. 

Neste ano a 3 o de setembro faleceu a infanta D» 
Beatriz, mãe de D. Manuel, uma das protectoras da 
poeta, facto que lhe devia causar grande abalo, e de¬ 
terminou o luto prolongado da côrte. 


XI 


Auto da Alma, Auto da índia 

Era em i 5 o 8 . No alto do Castelo viam-se ainda os 
antigos paços da Alcaçova, um tanto acanhados para o 
•desenvolvimento que a vida publica e particular ia to¬ 
mando. A população começára havia tempos a regorgi- 
tar das velhas muralhas com que já el-rei D. Fernando I 
tinha alargado a cidade, Grandes dignitários iam cons¬ 
truindo seus palacios em sitios mais desafogados. Ao 
*Caía que farás os Corte Reaes, no bairro da pedreira 
o Conde Almirante, a S. írancisco os donatários de 
S. Miguel. Os Olivaes que revestiam as encostas de 
S. Roque, Moinho de Vento, etc., iam pouco a pouco 
cedendo o logar a novas construções, D, Manuel, o 
rei Afortunado, intendeu também em mandar edificar 
novos paços na ribeira do mar, proximo á Casa, ou re¬ 
partição de Guiné e índia, onde vinham depositar os 
produtos que lhes entumeciam os seios, as naus, as 
caravelas e as taforeas, que da África e da Asia che¬ 
gavam repletas de oiro, ou de generos e drogas ezoticas 
que valiam tanto ou mais que ele. 

Para esses paços, que ficaram sendo chamados da 
ribeira, avia transferido algum tempo antes a sua re¬ 
sidência, D. Manuel, e aí se continuavam aqueles fa¬ 
mosos serões de Portugal, não já só restritos aos sim¬ 
ples, bem que faustuosos momos, mas dando logar a 
verdadeiras representações, bem temperadas do sal, 
cuja falta injustamente lamentava o poeta filosofo Sá 
■de Miranda, e mais condimentadas com a estima- 
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Jante pimenta que um talento, mais aristofanesco do 
que horaciano, nelas lançava ás mãos cheias. 

Ora parece que a primeira obra de Gil Vicente re¬ 
presentada nesses paços foi o Auto da QÁlma , e não 
podia estreiar-se neles com espirito mais elevado, filo¬ 
sofia mais celestial do que a que ressuma de todo esse 
poema. 

Nestes tempos de descrença, em que á idea.de um 
ser supremo bom e glorificador, se substitue um culto 
passageiro e efêmero de idolos do barro quebradiço que 
hoje se adoram, amanhan se enxovalham com lama, ou 
espedaçam á pedrada, ao talantedos nossos pensamen¬ 
tos mesquinhos e ruins paixões, nãoé facil dar uma 
esplicação nitida e perfeita da beleza ideal deste auto. 

Proximo aos limiares da eterna escuridade, onde é 
tão facil o descer, quanto dela impossível o regressar, 
livre, como sempre, de preconceitos, e importando-nos 
pouco com o juizo que de nós se faça, vamos espôr 
com a maior singeleza e verdade o entrecho desta 
obra tão distinta. 

Tem a palavra o proprio Gil Vicente. Eis como ele 
nos espõe o argumento do seu drama. 

«Assi como foi cousa muito necessária aver nos* 
caminhos estalajens para repouso e refeição dos can¬ 
sados caminhantes, assi foi cousa conveniente que nesta 
caminhante vida ouvesse ua estalajadeira pera refei¬ 
ção e descanso das almas que vão caminhantes para a 
eternal morada de Deos. Esta estalajadeira he a Madre- 
Samta Igreja: a mesa he o.altar, os manjares as insí¬ 
gnias da paixão. E desta perfiguração trata a obra se¬ 
guinte.» 

E assim descreve a cena: «Está posta hüa mesa 
com ua cadeira. Vem a Madre Santa Igreja com seus' 
quatro doutores San Thomaz, San Jeronimo, Santo 
Ambrosio, Santo Agostinho diz:» 

Espõe este santo doutor o fim, aue é em verso o 
mesmo argumento, mais desenvolvido, que na prosa 
transcrita, e logo em seguida chega a alma acompa¬ 
nhada pelo seu anjo custodio. 
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Dirige-se á mesa, expondo os seus sentimentos alta¬ 
mente morais; breve porem o espirito do mal vem 
tentá-la. Ora representando-lhe os gosos da terra, ora 
procurando excitar-lhe a vaidade, ora a soberba, ora 
0 amor do luxo, oferecendo-lhe cotares, aneis e outros 
objectos. Periclita a pobre alma entre encontrados sen¬ 
timentos, comtudo a cada ataque do inimigo, vem o 
anjo mostrar-lhe a falsidade e manidade de tais pen¬ 
samentos, até que em fim o espirito do bem consegue 
salva-la dos latifúndios onde a pretendia lançar o espi¬ 
rito do mal, e ela se decide a procurar o abrigo da 
Santa Igreja com o que os diabos, que acorreram a au¬ 
xiliar 0 seu chefe na iniqua empresa, desesperam, e 
■os santos doutores acolhem e iluminara a preciosa pe¬ 
regrina, com a luz da mais elevada filosofia cristan. 

E’ de notar, e já o sr. Prestage ( 4 ) o acentuou, que 
0 diabo em Gil Vicente não tenta seduzir a alma com 
sarcasmos e ditos mefistofélicos, como no Fausto de 
■Goethe, mas sim convertê-la pelos argumentos que 
mais podem excitar as paixões, vaidades e fraquezas 
•humanas. 

_ Sejam quaes forem as ideias religiosas ou antí reli¬ 
giosas que cada um professe, em quanto se não apagar 
da face da terra o sentimento do bem, a elevação do 
espirito humano, e o fundo da idea moral, o Q/l'uto da 
Q/Hma swà uma das joias mais puras da literatura 
portuguêsa. 

Contraste bem marcado com o auto precedente, ê 
0 oAuto ia índia, representado á católica rainha 4 ). 
Leonor, em Almada em 1509. 

' As nossas empresas na África e na índia absorviam 
nao só a atenção do monarca, cuja perseverança em 
continuar a obra dos seus antecessores e consolida-la 
com largas vistas é assaz notoria, mas também 0 con¬ 
curso de muitos braços que eram mister, para susten¬ 
tar tão vasto e grandioso proposito. 

0 The Portuguese drama in the sixteenth century—Gil Vi¬ 
cente—Cy Edgar Prestage—pag, 16 . 
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Sobretudo a índia, como ainda hoje a America, J 
seduzia com a miragem de lucros importantes as ima¬ 
ginações dos nossos conterrâneos, cujas almas crentes | 
impelindo-os á propagação da doutrina cristan, os fa¬ 
ziam deixar tudo, para correr ás aventuras e aos perigos 
que os atraiam. 

Camões descreve-nos com veementes cores a par- \ 
tida da armada de Vasco da Gama; segundo o que ele V 
mais tarde observaria, presenciando a de outras. As. í 
mães, as irmans, as esposas vertem lagrimas ao verem f. 
desaparecer os entes queridos. Se umas conservam- f 
■firme e quente na sua alma o sentimento da saudade, 
quantas não esquecerão prestemente esses aventurei- f 
ros, já por um natural pendor para a volubilidade, já 
pelas assiduidades lisonjeiras com que astuciosos liber¬ 
tinos as saberão embeleear. Da mesma maneira que 
la nesses paizes da canela, do cravo e da pimenta,, 
onde a puberdade é tão precoce, esses erradios se ol¬ 
vidarão entre os encantos das naturaes ou creoulas- | 

que os embriagam com mil feitiços, como confessava 1 

Bocage. 

Aproveitando pois esta ocorrência, traça o poeta o* 
quadro d’uma esposa leviana, cujo marido parte para 
a índia. As duvidas que a contrariam quando a moça § 

lhe diz que parece aue a armada já não parte, o ju- J 

bilo que revela ao saber que já vai toda vogando de- 
verga de alto, estão bem desenhados. Eila livre po¬ 
dendo entregar-se aos seus desvarios e deleites. Apa¬ 
rece-lhe primeiro um castelhano que ela já conhecia,, f 

que com suas bravatas a embala, ostentando boas pro- -JL 

messas, motejando do proprio marido querer outra índia Jf 
quando a tinha a ela. Promete-lhe uma entrevista para 
noite, convencionando certo sinal. Após a saida do caste¬ 
lhano, eis a procura um certo Lemos, que já em tempos. 

* requestára. Depois de certos remoques pelo seu desa- I 
parecimento durante tanto tempo, é bem aceito, e fica.. 

Mas em quanto estão neste coloquío, chega o caste- | 

lhano que dá o sinal convencionado; vê-se ella em 1 

apuros para eisplicar ao que está, o ruido que se sente I 
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fóra, e ao outro o que a impede de lhe abrir; em fim la¬ 
dina como é, tudo remedeia, fingindo que tem cá o irmão 
e em outro dia o primeiro virá, o que a moça resume 
neste conceito 

Quantas artes quantas manhas 
Que sabe fazer minha ama 
Um na rua outro na cama! 

Ah! mas a armada de Tristao da Cunha, que havia 
partido em i 5 o 6 , e que tanto se havia ilustrado por 
■esses longos mares e regiões, regressava quasi ao fim 
de tres anos, e a moça que assim o diz, e a ama de 
julgar que apenas havia decorrido ano e meio! Que 
tal lhe soubera o tempo! A moça fôra fazer umas 
compras, no entanto a ama faz estas considerações 

Mas que graça que seria 
Se este negro meu marido 
Tornasse a Lisboa vivo 
Para minha companhia! 

Mas isto não póde ser, 

Que ele havia de morrer 
Sómente de vêr o mar. 

Quero fiar e cantar 
Segura de o nunca ver. 

Não lhe sucedeu, porém, como cuidava. Chega a 
moça esbofada 

Ai! senhora, venho morta: 

Nosso amo é hoje aqui... 

t a ama de responder 

Má nova venha por ti 
Perra, escomungada, torta. 

Continua asseverando que a nau Garça, e m que 
ele fôra, vinha vogando com galhardia para cá de Ras¬ 
teio, e pessoa que o viu lhe aíirmára que vem gordo 
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qjie espanta. Ao ouvir isto diz que não caiará a casa, 
manda quebrar malgas, panelas, que deite a carne aos 
gatos, desfaça a cama, que estinga o lume, e como a 
moça dá seus remoques 

Perra, cadela tinhosa 
Que rosmeas aleivosa? 

e ainda exclama 

Não sei para que é viver! 

Ou lá , soa a voz do marido 

Alli, ma ora, este é. 

profere ela, acrescentando 

Quem é? 

Homem de pé. 

e ela de retorquir 

Gracioso se quer fazer! 

Subi, subi para cima 

Entrando eis que diz logo: 

Abraçai-me rainha prima, 

E ela, ao vê-lo, fazendo-se piegas 

Jesu! tão negro e tostado 
Não vos quero, não vos quero. 

Eu a vos si. porque espero 
Serdes mulner de recado 

responde ele. Então pergunta ela á moça que está 
olhando? acenda o lume, e vá logo saltando buscar vi¬ 
nho, e metade de um cabrito, em quanto conversam. 
Nesta ultima cena desenvolve a fingida esposa toda a 
sua astúcia e ipocrisia, como se vai ver 
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Ama Ora como vos foi lá ? 

< 5 ¥ar, Muita fortuna passei. 

Ama E eu? oh! quanto chorei 
Quando a armada foi de cá! 

E quando vi desferir 
Que começaste de partir 
Jesu! eu fiquei finada! 

Tres dias não comi nada 
A alma se me queria sair. 

Mar. E nós cem léguas daqui 
Saltou tanto sudueste 
Sudoeste e oes-sudoeste 
Que nunca tal tormenta vi. 

Ama Foi isso á quarta feira, 

Aquella logo primeira ? 

Mar. Si; e começou nalvorada. 

Ama E eu fui- me de madrugada 
A Nossa Senhora da Oliveira, 
E co’a memória da cruz 
Fui-lhe dizer uma missa 
E prometi-vos em camisa 
A Nossa Senhora da Luz: 

E logo á quinta feira 
Fui-me ao Espirito Santo 
Com outra missa também, 
Chorei tanto, que ninguém 
Nunca cuidou ver tal pranto. 

Correste aquella tormenta? 
Andar. 

Mar, Durou-nos tres dias 

Ama As minhas tres romarias 

Com outras mais de quarenta. 

Mar. Fomos na volta do mar 
Quasi quasi a quartelar: 

A nossa Garça voava, 

Que o mar se espedaçava. 

Fomos ao rio de Meca 
Pelejámos e roubámos 
E muito risco passámos 
A’ vela e arvore seca. 

Ama E eu cá esmorecer, 

Fazendo mil devoções 
Mil choros, mil orações. 

Mar. Assi havia de ser 

Ama Juro-vos que de saudade 
Tanto de pão não comia 
A triste de mi cada dia. 
Doente, era ua piedade. 
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Já carne nunca a comi : ]; ' 

Esta camisa que trago 
Em vossa dita a vesti, 

Por que vinha bom mandado. 

Aonde não ha marido 
Cuidai que tudo é tristura, 

Não ha prazer nem folgura; 

Sabei que é viver perdido. 

Alembrava-vos eu la ? '! 

Mar, E como ? 

Ama A’gora, aramá; 

La ha indias muifermosas, 

Lá farieis vós das vossas, 

E a triste de mi cá, 

Encerrada nesta casa 
Sem consentir que vizinha 
Entrasse por uma braza 
Por honestidade minha. 

Mar. Lá vos digo que ha fadigas 
Tantas mortes, tantas brigas 
E pVigos descompassados, 

Que assi vimos destroçados 
Peilados como formigas. 

Ama Porem vindes muito rico ? 

Mar, Se não fora o capitão 

Eu trouxera a meu quinhão 
Um milhão vos certifico. 

Calai- vos que vós vereis } 

Quão louçan haveis de sair. 

Ama Agora me quero eu rir 

Disso que me vos dizeis. í 

Pois que vós vivo viestes 
Que quero eu de mais riqueza? 

Louvada seja a grandeza | 

De vós, Sennor, que mo trouxestes! | 

A nau vem bem carregada ? 

Mar, Vem tão doce embandeirada 1 ,,,,| 

Ama Vamo-la, rogovo-lo, ver. 1 | 

Mar, For-vos-hei nisso prazer ? fr 

Ama Si, que estou muito enfadada. I 

Esta cena que nos desenha o caracter aberto e con- ; 

fente do marido, e onde a mulher, aproveitando todos- ; 

os processos das crenças religiosas do tempo, astuciosa- f 

laente embaindo aquele acerca do seu bom procedimen¬ 
to, não deixa de aventurar uma pontinha de ciume acr 
perguntar-lhe pelas índias, e fazendo perceber que não 


são as riquezas nem as galas que a comovem, mas a 
presença viva do marido, nada deixa a desejar sobre a 
ezactidão do desenho. Dividido em tres jornadas ou, 
átos como ao diante se procedeu; a partida, a ausen- 
da, e a chegada , dava uma composição completa e re¬ 
gular. Algumas imperfeições no metro, fáceis de apagar,, 
devem atribuir-se a descuidos tipográficos, de copia ou. 
de revisão. 



XII 

Auto da Fé—Farpa do Velho da Horta 

E’ o Auto da Fé o unico que traz era si mesmo a 
data da sua representação, sem necessidade de recorrer 
ás rubricas, nas quaes ha vários erros tipográficos que 

nos enganam. , , 

E’ outra especie de mistério pelo teor do Auto aa 
Alma. Eis como expõe G. Vicente o seu argumento; 

«A seguinte representação foi representada em Al- 
méirím ao mui poderoso rei D. Manuel. Cuja invenção 
he, que estando nas matinas do Natal entrão dous pas¬ 
tores simpres na capella; e estando maravilhados no 
pontifical de todas aquellas cousas, entra a Fé, que lhe 
declara a significação delias. Entra primeiramente um 
pastor chamado Braz, e vendo assi aquella festa chama 
seu companheiro:» _ / 5 

E’ claro que devia estar o presepio disposto n ura* 
altar, e a corte e uma colegiada de clérigos, para a 
celebração das matinas, eomo dizem os pastores; 

Brai Aqui esta la gente toda, 

‘Bento Cuantos que estes zotes son, 

O' cregos ó son personas ? 

Braç Mas que monton de coronas! 

Bendigalos Santo Anton 

E continuam dialogando sobre tudo o que ali veem 
em modo rústico e chocarreiro, pois nunca viram tal 
na sua igreja. Estando nestas duvidas e comentos, e 
desejando um letrado que lhe soubesse explicar tudo, 
entra uma dama, cujo trajo lhe parece mourisco, que 
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faz reverencia, naturalmente ajoelha e põe as mãos, e 
logo os pastores supõem que lhes poderá dar a expli¬ 
cação que precisam. Querem perguntar, mas retraem- 
se ; emfimBraz arrisca-se 

Brcuç No me tengo de ir ansi. 

Sep.amos <resta zagaia 
Quien és y lo que finita 
O’ zagalega bendita 
Quien sois vós de tanta gala ? 

No hablais ? pues no sois muda. 

Bento Espera; ya se levanta. 

Fé Vós outros que demandais ? 

Brasç Nos otros qué os queremos ? 

Si a nós lo perguntades 
Nos otros no lo sabemos. 

Fé A divinal claridade 

Seja em vosso entendimento, 

E vos dê conhecimento 
Da sua natividade. 

A’ pergunta que lhe fazem, explica ela o que é a 
fé e como esta solenidade é uma perfiguração do que 
sucedeu ha muito tempo 

Bra{ Que afios ha que acaeció ? 

Fé Míl e quinhentos e dez 

-e continua a fé esclarecendo-os sobre o nascimento, 
sobre a virgem mãi, sobre a pobreza do presepio onde 
quiz nascer 

Por mostrar que a pobreza 
Actual e esp’ritual 
E’ o toque principal 
Da celestial riqueza: 

Porqu é porta da umildade 
Caminho da paciência 
Horto de santa prudência 
Esteio de santidade, 
etc., etc. 

«diz-lhes que cantem nesta festa alguma das suas cantí- 
sgas, o que elles fazem entoando um villancico. Nisto 
aparece o pastor Silvestre que lhes diz que bem ouvia 


o que falavam com a figura da fé, e que nesta alegria 
cantará melodia com os seus tres companheiros. 

E fecha o auto Braz assim 

Vos prehecha Fé sagrada 
Vida de nuestro consuelo, 

ít Pues nos mostrastes el cíelo, 

Seiaès por siempre loada 

E cantando a quatro vozes uma enselada que vei» 
de França, saem dando fim á representação. 

Já no Auto dos quatro tempos , ou estações, se entoou 
uma cantiga francesa. Como se vê, começava ou ezistk 
já um certo comercio literário com aquele pais. Portugue¬ 
ses iam ali estudar; um dos antigos professores de D. Ma¬ 
nuel ali publicou as suas obras, e em breve uma família 
distinta de eruditos portuguêses dirigirá em França os 
principaes colégios de educação. Assim se podem ex¬ 
plicar estas relações. 

Nota-se ainda nesta peça que emquantp os pastores 
se exprimem em castelhano, a Fé é a unica persona¬ 
gem que fala em português. 

I Em i5i2 representa-se a farça do Velho da Horta . 

j Eis o argumento segundo o declára o proprio autor; 

<A seguinte farça é o seu argumento que um 
homem honrado e muito rico, já velho tinha fia orta; 
e andando fia manhan por ela espairecendo, sendo o 
ortelão fora, veio fia moça de muito bom parecer bus¬ 
car ortaliça, e o velho em tanta maneira se namorou 
dela, que por via de fia alcoviteira gastou toda sua 
* fazenda. A alcoviteira foi açoutada, e a moça casou 
r honradamente.» 

Na cena anda o velho na sua orta resandq e glo¬ 
sando o seu Padre Nosso , quando chega uma joven í 
procura do ortelão 

Velho Senhora, benza-vos deos. 

Moça Deus vos mantenha, senhor. 

Velho Onde se criou tal flor? 

Eu diria que nos ceos. 

Moça Mas no chão. 
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Velho 

Moça 

Velho 

M. 

V. 


M. 


V, 


M. 


V. 


M. 


V i 

M. 

V. 

M. 



M. 

V. 


Pois damas se acharão 
Que não são vosso çapato 
Ai! como isso é tão vão 
E como as lisonjas são 
De barato. 

Que buscaes vós cá, donzela, 
Senhora, meu coração ? 
Vinha ao vosso ortelão 
Por cheiros para a panela 
E a isso 

Vindes vós, meu paraíso, 
Minha senhora e al não ? 
Vistes vós! segundo isso 
Nenhum velho não tem siso 
Natural? 

O’ meus olhinhos garridos 
Minha rosa, meu arminho! 
Onde é o vosso ratinho ? (i) 
Não tem os cheiros colhidos? 
Tão de pressa 
Vindes vós, minha condessa 
Meu amor, meu coração? 
Jesu! Jesu! que cousá é essa? 
E que pratica tão avessa 
Da razão! 

Falai, falai.doutra maneira 
Mandai-me dar a ortalica 
Grão fogo damor m’atiça 
Oh! minh’alma verdadeira! 


E qual será a desastrada 
Que atente em vosso amor? 
Ol minh’alma e minha dor 
Quem vos tivesse furtada 1 
Que prazer! 

Quem vos isso ouvir dizer 
Cuidará que estais vós vivo,. 
Ou que sois para viver. 

Vivo não no quero ser, 

Mas cativo 


Ora dá-lhe lá favores 
Velhice, como te enganas! 
Essas palavras ufanas 
Acendem mais os amores 







! 

í 





Mas vejo as desaventuras 

M NIo vedes que sois já morto 
E andais contra natura? 

V. O’ flor da mor formosura 

Quem vos trouxe a este meu orto? 
Ai! de mi! 

Por que assi como vos vi 
Cegou minh’alma, e a vida 
Está tão fóra de si, 

Que em vos partindo daqui 
E’ partida. 

M. Já perto sois de morrer, 

Donde nace esta sandice 
Que quanto mais na velhice 
Amais os velhos viver? 

E mais querida, 

Quando estais mais de partida 
E’ a vida que deixais? 


V, Que amor nao quer razão 
Nem contrato, nem cautela 
Nem preito, nem condição, 

Mas penar de coração ' 

Sem querela. 

M. Ulos’esses namorados? 

Desinçada é a terra deles 
Olho mau se meteu neles, 
Namorados de cruzados 
Isso si. 

V, Senhora eis-me eu aqui 

Que não sei senão amar. 

Ol meu rosto d'alfeni, 

Que em forte ponto vos vi 
Neste pomar! 

M. O vosso ortelão não vem? 

Quero-me ir que estou de pressa 

V. Oh! fermosa 

Toda minha orta é vossa. 

M. Não quero tanta franqueza. 

V. NIo por me serdes piedosa, 

Por que quanto mais graciosa 
Soes crueza. 

Cortai tudo sem partido, 
Senhora, se sois servida 
Seja a orta destruída, 

Pois seu dono é destruído. 
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M, Colherei algua cousinha 
Somente por ir asinha 
E não tardar, 

V, Colhei rosa dessas rosas, 

Minhas flores, colhei flores, 
Quizera eu que esses amores 
Foram perlas preciosas, 


Ditoso é o jardim 
Que está em vosso poder; 

Podeis, senhora, fazer 
Dele ® que fazeis de mim. 

responde a joven gabando o que vê e cantando uma 
pequena cantiga castelhana, vai apanhando o que pre¬ 
cisa, dizendo em seguida 

M, Eis aqui o que colhi, 

Vede o que vos ei dar? 

V, Que me haveis vos de pagar 
Pois que me levais a mi ? 

M. Senhor, com vossa mercê 

V. Por eu não ficar sem a vossa 
Queria de vós ua rosa. 

M. Ua rosa ? para que ? 

V, Por que são 

Colhidas de vossa mão, 

Leixar-me-eis algua vida 
Não isenta de paixão, 

Mas será consolação 
Na partida. 

M, Isso é por me deter: 

Ora tomai, acabar. 

(toma lhe o velho a mão) 

Jesu! e quereis brincar 
Que galante e que prazer! 

V 1 Já me deixais ? 

Lembre-vos que me lembrais 
E que não fico comigo, 

Ohl martírios (*) infernais! 

Não sei porque me matais 
Nem o que digo. 


(’) Morteiros é como se lê-no-original. 
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Carecia aqui dum monologo ou soliloquio afim der 
preparar a tranzição para a cena imediata, em que o 
'çreado aparvalhado o vem chamar da parte da ama: 
para jantar, travando-se entre os dois um dialogo chis¬ 
toso. 

Era seguida vem a mulher chamá-lo, mas não con¬ 
segue movê-lo, antes ás suas instancias só colhe esta; 
ultima resposta 

• Dona torta 
Acertar por essa porta, 

Velha mal aventurada 
Sair-me ora, da orta. 

Mulh, Ui I amara, aqui sou morta 
Ou espancada I 

7. Estas velhas são pecados, 

Santa Maria Vai com a praga! 

Quanto as homem mais afaga 
Tanto são mais endiabradas 

E’ nesta cena onde a mulher lhe diz: 

A cabo de sessenta anos 
Que sondes já carantonha 

o que se se tomasse á letra, e aplicado a G. V., que 
provavelmente desempenharia o papel do velho, lhe 
recuaria o nascimento a 1452 e por tanto 0 começo dt 
sua carreira dramatica aos cincoenta anos, e 0 termo 
aos oitenta, 0 que não nos parece admissível. 

Ida a mulher, canta 0 velho, mas acabada uma 
copla, chega uma grande alcaiota, Branca Gil, que 0 
anima no seu desejo, como porem ele desmaia, entoa 
ela uma ladainha muito curiosa a todos os galantes e 
donzelas da corte, até que ele volta a si. Incumbe-se 
de mover a moça, indo e vindo varias vezes, levando 
de cada uma boa dose de cruzados, de que vai lim¬ 
pando 0 velho. 

Mas ai! no meio destes desvarios, enleios e ladroí- 
ces é Branca Gil presa e vai ser açoutada pela quarta, 
vez, e a moça cása com um mancebo seu namorado. 
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Sabido isto pelo velho, lamenta os seus dislates e 
a sorte das filhas, a quem com eles empobreceu. 

A conclusão da farça, posto que natural e bem con¬ 
cebida, é comtudo precipitada e incongruente, pois não 
se podiam em nove ou dez estrofes desenvolver e com¬ 
pletar os factos descritos. E’ bom o plano e o pensa¬ 
mento, deficiente, porem, a execução. 


Exortação da guerra», tragicomedía 


A política portuguesa, iniciada por D. João I, era 
a conquista da África. Bem sucedido na tomada de 
Ceuta, não proseguiu, como fora conveniente, deixando 
aos seus sucesores esse cuidado. 

Em tempo de D. Duarte intenta-se a tomada de 
Tanger, mal sucedida, não por falta de valor, mas de 
um plano bera combinado pelo infante Dom Henrique, 
capitão general dessa empreza. 

Logo que D. Afonso V se julgou apto a passar a 
África, em sucessivas entradas se apoderou de Alcácer 
Ceguer, Arzilla e Tanger. 

Ao mesmo tempo iam as navegações descobrindo 
a costa ocidental d'Africa, os archipelagos da Madeira, 
Açores e Cabo Verde. 

J D. João II funda o castelo de S. Jorge da Mina, 
envia emissários por terra em busca do pretenso Preste 
João, consegue o reconhecimento do Zaire e o desco¬ 
brimento do Cabo da Boa Esperança. Uma tentativa, 
ao sitio da Graciosa no norte d’Africa, não teve bom 
resultado. 

No reinado de D. Manuel, apesar dos negocios 
índia atraírem as suas atenções, a compreensão lúcida 
deste rei, e as suas largas vistas, não o deixaram es¬ 
quecer a verdadeira linha da política portuguêsa, infe- 
lizmente mal compreendida, ou irreflectidamente mal 
seguida pelos seus imediatos sucessores. 
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Nos primeiros quinze anos do seu reinado funda 
João Lopes de Sequeira o castelo de Santa Cruz do 
Cabo d’Aguer ou Agadír (i 5 o 5 ), Diogo d’Azambuja 
levanta o castelo real do Mogador, (i 5 o 6 ), funda-se Ma- 
lagao, em i 5 oy ocupa-se Çafim, dominando-se pouco 
depois todo o Dekkala (Duquela), 

Comtudo algumas agressões dos mouros e a traição 
de Muley Sidan, que, havendo solicitado de D. Manuel 
a tomada de Azamor, e oferecido o seu concurso para 
esse feito, depois de desembarcadas as tropas, as veio 
atacar, causando grande prejuízo na gente e navios, por 
uma precipitada e desastrosa embarcação e retirada, 
leclamavam uma veemente desforra. 

Em i5i3 resolve-se enviar uma expedição contra 
aquela pfaça,(') composta de mais de trezentas velas r 
com doze a dezoito mil homens de desembarque, sob 
o comando de D. Jayme, duque de Bragança. E’ a 
este pro^osito que é endereçada a chamada tragico- 
' media Exortação da Guerra. Aquela designação não 
se coaduna bem com a classe de dramas a que depois 
ela foi dada, nem ás mesmas do nosso poeta, como 
Amadi\ de Gaula, Dom Duardos, Serra da Es - 
irella , etc, 

O seu desenho é simples. Um clérigo nigromante 
entra em cena, e prepára o desenho numa longa fala, 
lardcada de muito chiste, e repleta de muitas verdades 
á guisa das de Mr, La Palice, taes como 

Farei por meio vintém 
Que uma dama muito feia 
Que de noite sem candeia 
Não pareça mal nem bem 


Far-vos-ei todos dormir 
Emquanto o sono durar 


( f ) Vej. Livro de Marinharia , 1903, pag. xux. 
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Far-vos-ei que desejeis 
Cousas que estão por fazer, 
E far-vos-ei receber 
N’ora era que vos desposeis 


E farei a torre da Sé, 
Asi grande como é, 
Per graça de sua clima 


Que "tenha 0 alicece ao pé, 
E as ameias em cima 


etc,, etc. 


Não sc querendo gabar mais. recomenda que não 
se espantem, e esconjura Satanaz, Lucifer e Berzebu, 
aparecendo então os diabos Danor e Zebron que 0 
cobrem de chufas, até que ele lhes determina que 
façam aparecer Poíícena. vinda esta ordena-lhe 0 clé¬ 
rigo que diga qual é maior dor, se a que se sofre no in¬ 
ferno, se a que os amantes sofrem neste mundo ? a 
que ela responde 


Muito triste padecer 
No inferno sinto eu, 

Mas a dor que 0 amor me deu 
Nunca a mais pude esquecer. 


Sauda e louva a côrte, 0 rei, 0 príncipe, as infantas, 
e declara mais, a convite do clérigo, quaes as prendas 
que deve ter 0 bom galante ou amador. O que faziam 
as damas troianas na ocasião da guerra, é 0 que acon¬ 
selha ás damas portuguesas: 


Senhores guerreiros, guerreiros 
E vós senhoras guerreiras, 
Bandeiras e não gorgueiras 
Lavrae para os cavaleiros. 

Que assi nas guerras troians 
Eu mesma e minhas írmans 
Teciamos os estandartes 
Bordados de todas partes 
Com devisas mui louçans*. 

Com cantares e alegrias 
Davamos nossos colares, 

E nossas joias a pares 
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Por essas capitanias. 

Renegai dos desfiados 
E dos pontos enlevados 
Destrua-se aquela terra 
Dos perros arrenegados 
Oh] qqem viu Pantasilea 
Com quarenta mil donzellas 
Armadas como as estrellas 
No campo de Palomea! 


Manda então o clérigo aos demonios que tragam 
esta dama. Aparecendo ela, exclama; 


Que quereis a esta chorosa 
Rainha Pantasilea, 

A penada, triste e fêa 
Pera corte taofermosa? 

Por que me quereis vos ver 
Deante vosso poder 
Rei das grandes maravilhas, 
Que com pequenas quadrilhas 
Venceis quem quereis vencer? 


Oh! famoso Portugal 
Conhece teu bem profundo, 
Pois té ao pólo segundo 
Chega o teu poder real. 
Avante, avante senhores 
Pois que com grandes favores 
Todo o ceu vos favorece, 

El- rei de Fez esmorece, 

E Marrocos dá clamores, 

Ohl deixai de edificar 
Tantas camaras dobradas, 
Md pintadas e doiradas, 

Que é gastar sem prestar. 
Alabardas, alabardas, 
Espingardas espingardas! 

Não queirais ser genoêses, 

Se não muito portugueses 
E morar env casas pardas, 


E em que casas e quasi choças não se acoutavam 
eles por esses desvãos de África e palmares do Oriente, 
onde ainda hoje as suas abitaçÕes, em grande parte 
dessas paragens, contrastam singularmente com as dos 
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vizinhos estranjeiros, em terras, cuja maior parte eles 
cristanmente nos roubaram ? Continuai Pantasilea, que 
ao menos, a recordação do grandioso passado, nos 
eleve e alevante o espirito no meio do abatimento e mi¬ 
séria do presente. 

Avante, avante Lisboa 
Que por todo o mundo soa 
Tua prpspera fortuna 

Achiles que foi d’aqui 
De perto desta cidade. ( l ) 

Chamai-O, dirá verdade, 

Se não quereis crer em mi. 

manda chamar o herói grego, que, discursando sobre a 
gloria da terra portuguêsa, deste modo faz uma viva 
incitação: 

O' nobres seus naturaes : 

Por deus não vos descuideis; 

Lembre-vos que triunfais: 

O’ prelados não durmais, 

Clérigos não murmureis, 

e finaliza dizendo que venham Anibal e Scípião, e logo 
que chegam, levanta Anibal a voz, e da sua exclamação 
extraímos os seguintes períodos 

África foi de cristãos, 

Mouros vo-la tem roubada, 

Capitães ponde-lhe as mãos 

O’senhoras portuguesas 
Gastai pedras preciosas, 

Donas, donzelas, duquesas 
Que as taes guerras e emprezas 
SSo propriamente vossas, 

E’ guerra de devoção, ( 2 ) 

Por honra de vossa terra 


(i) Parece uma antecipação ao chistoso livro de Martim Cardoso d’Azevedo 
parodia ao das Antiguidades de André de Rezende, 

(*l DevaçSo é como se escrevia nesse tempo, 
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Cometida com razão. 
Formada com discrição 
Contra aquela gente perra 


dirigindo* se aos eclesiásticos 

E vós priores honrados 
Reparti os priorados 
A suiços e soldados. 


aos grandes, altos funcionários e povo também excita 
assim 

O’ senhores cidadãos 
Fidalgos e regedores 
Escutai os atambores 
■ Com ouvidos de cristãos. 

E a gente popular 
Avante! não refusar, 

Ponde a vida e a fazenda, 

Porque para tal contenda 
Ninguém deve recear. 

Diz a rubrica: todas estas figuras se ordenaram em 
caracol f 1 ) e, a vozes, cantaram e representaram o que 
se segue, cantando todos 

Traia la la Ião, traia la la Ião 
Anib. Avante, avante senhores I 
Que na guerra com razão 
Anda deos por capitão 
todos Tra la la la Ião, tra la la la Ião 
Atiib. Guerra, guerra todo estado! 

Guerra, guerra mui cruel! 

Que o grão rei Dom Manuel 
Contra mouros está irado, 

Tem prometido e jurado 
Dentro do seu coração 
Que poucos lhe escaparão, 


0 Era uma sorte de formatura militar antiga. 
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E com mais duas coplas por este teor termina a 
tragicomedia, saindo todos com esta soiça. 

Esta peça foi com certeza retocada por G. V. ao 
coligir as suas obras, porque em 1 513 não se podia 
sonhar sequer que as duas creanças, as infantas D, Isa¬ 
bel e D. Beatriz haviam de vir a ser, uma imperatriz, 
# e outra duqueza de Saboia. Apesar desses retoques, 
houve erros na impressão,, pois até falta algum verso,, 
como é denunciado pela rima. 


























XIV 


Gemedia do Viuvo e Auto 

Era i5i4 representa-se a Comedia do Viuvo, diz-se 
que por ocasião da vinda a Portugal duma embaixada, 
do negus da Abissínia. Por esse tempo parece ter G. V. 
enviuvado. O lirismo do poeta, que se tem patenteado 
nas outras composições dramaticas e que tão alto se 
deva no auto da Alma, revela-se _ na de que trata¬ 
mos duma maneira tão suave e sentimental, que deixa 
perceber que alguma dôr lhe pungiria a alma. 

O lamento ou monologo, com que o viuvo abre a 
cena, é belíssimo, pena é que enriquecesse com ele a 
língua castelhana, por isso que o caso se passa em. 
Burgos, comtudo dele destacaremos alguns ramos: 

Alegre coa mi alegria 
Con mi tristeza 
Pronta a quanto yo decia, 

Queria lo que yo queria, 

Amaba lo que yo amava 


Pués que tanto bien perdi 
Porquê naci? 

Q’ muger flor de las castas 
Donde estás que tu te gastas 
Yami! 

En el punto que partiste 
No debera quedar yo; 

Por que la vida, que és triste,. 
Mas muere quien la resiste 
Que el muerto que la dejó 1 
A’ quel diós que la llevó 
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Pido yo 

Muerte luego por victoria, 

Pués la vida de mi gloria 
Ya pasó! 

O viuvo tem duas filhas —Paula e Meliáa —. Um 
frade seu amigo, vem consola-lo na sua desventura, 
e também com doce lirismo são deduzidas as suas ra¬ 
zões de salutar e cristan filosofia. Por exemplo 

Toraad un consejo, hermano, 

Deste amigo singular; 

Pensad como lo humano 
Unos tarde otros temprano 
Nacimos para acabar: 

1 Y todo nuestro tardar, 

A’ bien juzgar. 

Por mas trabajo se cuenta: 

Pués no se escusa tormenta 
Neste mar. 


Vuestras hijas consolad 
Gon gracia muy amorosa; 

Vos hermanas descansad, 

A dios os encomendad 
Ya la Virgen gloriosa. 

Inclinaos a toda cosa 
Virtuosa, 

Temeis vida descansada, 

Que sin esto és la pasada 
. Peligrosa. 

Quedad con nuestro Senor 
Viuvo, Padre, quedo consolado. 

Frade, El vero consolador 

Cristo nuestro redentor 
Esfuerce vuestro cuidado. 

Paula, Oh! que padre tan honrado! 

A estes conselhos do frade acrescenta o viuvo as 
■suas recomendações ás filhas, porque o que mais a 
aflige, é temer que lhes sobrevenha algum dano, por 
que na mocidade ha muitos enganos e perigos, o que 
lhe dá cuidado, mas que se recordem das virtudes da 
■mae para a imitarem. 

No meio destas reflexões e lembranças vem visita-. 
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lo um compadre, que forma um perfeito contraste 
com o desconsolado viuvo. Trocára de boa mente 
com ele a sua felicidade, pois que sua esposa é tão 
dura, que se dá melhor nela a vida, do que a verdura 
na serra da Estrela, que teve boa estrea. A’s respos¬ 
tas e exclamações do viuvo e das filhas sempre replica 
gracejando, que a alma não é capaz de a deixar, pois 
que maior cadeia pode ter o homem do que mulher de 
longa vida, ainda que seja boa? mas se ella é uma ser¬ 
pente, e por seu dano é imortal, tanto faz bater nela 
como na parede; quando casou e depois reparou bera 
nela, viu-lhe um rosto de lamprea, a fala rude, o meneio 
de uma preta; quanto mais se enfeita mais feia fica; não 
é capaz de estar sem dizer mal; por dá cá uma palha 
põe em desordem a rua, mentirosa não pode ser mais, 
e teimosa ? nega tudo: 

Yo no la puedo trocar, 

Yo no la puedo vender, 

Yo no la puedo amansar, 

Yo no la puedo dejar, 

Yo no la puedo esconder, 

Yo no la puedo entender, 

Sino que es ela una rosa, 

Yqué está mui desdichosa 
En mi poder. 

e está tão cheia de vida, que nem com duas bombardas 
grossas, nem com lanças pode ser combatida. Quando 
o viuvo lamenta a desventura da perda que sofreu, diz- 
lhe ele que a sua desgraça foi que a sua não morresse 
em seguida, por que lhe faria levantar uma bela sepul¬ 
tura, Ine faria rezar as horas dos dragões, e cantar mis¬ 
sas alumiadas com tições, etc. 

Formoso elogio faz este da mulher, e soberba ora¬ 
ção fúnebre pronunciaria se ela morresse. 

Ora as filhas do viuvo ficando sós, lamentavam a ra- 
pida e inesperada morte da mãi, quando Dom Rosvel, 
príncipe de Huxonia, enamorado delas, fingindo-se rús¬ 
tico e que o haviam ofendido na rua, acolheu-se a casa 
daquele, onde se ajustou por soldada a servir, cura- 
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príndo e satisfazendo aos trabalhos grosseiros. Pouco 
a pouco, porem, foi-se-lhes descobrindo, ficando elas 
cuidadosas e mui receosas do que podia suceder, ro¬ 
gando-lhe que se fosse e não se submetese a taes tra¬ 
balhos, o que ele não quiz consentir, por que o seu de¬ 
sejo era contemplá-las, não se sabendo decidir por 
qualquer delas. 0 pai porem, preocupado com a sorte 
das filhas, chega, dizendo que vem de combinar um ca¬ 
samento para Paula, e por toda a sémana espera ar¬ 
ranjar outro para Melicia. Rosvel é tomado de grande 
aflição por tal caso; elas que o percebem, juram entre 
ambas de não aceitar marido ate que ele retome a sua 
alegria. Volta Rosvel e pede-lhes que ainda que se 
casem, o deixem guardar o gado por ser delas, as quais 
lhe afirmam não tenha de sofrer por isso, por que nesse 
assunto estão frias, Então ele apresentando-se como 
quem é, e não podendo casar com as duas, pede-lhes, 
deitem sortes. 

_ .Aqui entra um elemento estranho, por isso que se 
dirijem ao príncipe D. João (depois rei) que se achava 
no serão, perguntando-lhe: 

Príncipe, que dios prospere 
En grandeza principal 
Juzgadvos: 

La una dios casar quiere 
Dicid vos, sefíôr real 
Cual de nós ? 

Julgou o dito senhor que a mais velha, isto é, Paula, 
casasse primeiro. 

Mel En Paula cayo la suerte, 

Dios se acordará de mi. 

Aparece então D. Gilberto, que andava á procura 
do irmão, e depois de explicações que se deram, por 
pedido do irmão, e agradando-se de Melicia, despo- 
sa-se com ela, e com este duplo enlace termina a Co¬ 
media. 
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Não podemos deixar de notar a circunstancia de se 
encontrarem nesta comedia os nomes de Paula, que 
acharemos em uma filha e em uma neta de G. Vicente, 
e o de SMelkia, que veremos ser o da sua viuva. 

Não se pôde Dem determinar o ano em que foi 
composto o auto das Fadas, mas tendo falecido em 1617 
a rainha D. Maria, e tendo-se a côrte ausentado para 
fora de Lisboa, por causa da peste que começára a 
picar desde i5iõ, é muito provável que fosse neste ano 
representado, e talvez pelo entrudo, porque a peça tem 
seus visos de carnavalesca. 

Uma feiticeira entra no paço, não se sabe por que; 
embaraçada de se ver era tal lugar, cumprimenta 0 rei, 
a rainha, 0 príncipe, infantes e damas, diz quem é, que 
nunca fez mal, antes bera, por que tratou sempre de 
satisfazer os desejos daqueles que se amam, e vai ci¬ 
tando alguns galantes da côrte e as damas por quem 
suspiram, para provar os bons ofícios que lhes pode 
prestar. . 

Com tudo para melhor satisfazer 0 seu mister, in¬ 
voca um diabo que lhe fala em picardo, a quem ordena 
lhe traga ali duas fadas; ele porem traz-lhe dois frades, 
um tocando viola, outro que havia sido pregador, mas 
ambos durante a vida, bons namorados. Depois da fei¬ 
ticeira ver os frades, diz ao diabo; 

Mau sumiço e mau marteiro 
Venha por tuas queixadas, 

Eu mandei-te polas fadas, 

E tu trazes-me um gaiteiro? 

E estes frades a que 

Não te dixe eu a ti fadas? 

Diabo Fradas? 

Feilic. Fadas 

Diabo Frades. 

Feiliç. Inda vos aporfiades. 

Como os frades lhe perguntam que hão de fazer, 
sabendo a profissão que haviam exercido, manda ao 
pregador que faça um sermão ás damas, 0 que ele faz 
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cm algumas oitavas de arte maior, tomando por tema: 
onrnia vincit mor, (o amor tudo vence) no qual se re- 
a alguns galantes e damas. 

t Emfim vem as fadas marinhas cantando. Depois di- 
rijem-se ao rei, á rainha, príncipe e infantas, a quem 
entregam as sortes que lhe cabem sob o titulo de pia- 
netas, aos cortezaos, sob o de animaes, e ás damas, sob 
o de aves, Acabadas de dar as sortes, sairam todos 
com a sua musica. 

Pelo numero das sortes, podemos julgar que alem 
das pessoas reais, assistiram ão serão trinte e seis ca¬ 
valheiros e vinte e tres damas. 


O contexto do auto, segundo enuncia o poeta* 
vamos conhecê-lo. • 

«O argumento desta farça é, que a Fama é uma tão 
gloriosa excellencia, que muito se deve desejar: a qual 
este reino de Portugal está de posse da maior de to- 
dolos outros reinos. Segue-se que esta famajiortuguêsr 
é desejada de todalas outras terras, não tão somente 
pola gloria interessai dos comércios^mas principalmente: 
pelo infinito dano que os mouros, imigos dajnossa fé* 
xecebem dos portuguêses na indica navegação. E por¬ 
que antigamente a fama desta nossa província, era em 
preço de pequena estima, significando isto, será a pri¬ 
meira figura uma mocinha, chamada portuguesa Fama, 
guardando patas, a qual será requerida por França, por 
Italia, por Castella, e de todos se escusará, porque cada 
um a quererá levar*, e provará, por evidentes razões,, 
que este reino a merece mais que outro nenhum. Polo. 
qual será posta no fim do auto em carro triunfal peF 
duas virtudes, a saber, Fé e Fortaleza.» 

Eis o argumento que bem nos elucida sobre o sen¬ 
tido moral e perceptível dos intuitos de G. Vicente. Se 
no tempo em que o poeta compoz o seu drama, cheio 
do entusiasmo que lne trasbordava da alma,, contem¬ 
plando a patria no maior auge da sua gloria, julgou do 
seu dever comunicar aos seus conterrâneos q calor desse 
entusiasmo, para que nao arrefecessem na Fé, nem afrou¬ 
xassem na fortaleza, quanto mais preciso nao fôra hoje 
galvanizar os hodiernos com sentimentos tão elevados* 
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guando a fama é uma memória, e a Fé um abatimento! 

Na primeira edição tem esta farça a data de i5io' 
que supomos ^um erro tipográfico, facil de cometer 
numa impressão tão imperfeita e mal revista, como í 
a das obras do poeta, Falando da tomada de Àzamor ? . 
que foi em i 5 i 3 , da de Malaca, em i 5 n, e que só se 
poderia saber no reino pelos fins de 1614, julgamos que 
a verdadeira data da representação seria em 1516. 

A cena abre com a Fama guardando patas, acom- 
panhada d’um criado parvo, que, depois de alguma troca 
de palavras a respeito da guarda daquelas aves, se 
deita a dormir. 

Chega então um francês, que,- numa linguagem mas¬ 
cavada, requesta a Fama para que 0 acompanhe a Paris, 
jjueé a porta do paraizo; ela porem responde-lhe com 
izenção, 0 que 0 faz retirar despeitado. 

Vem em seguida um italiano, que, depois de explanar 
0 seu amor pela fama e lhe rogar muito que 0 siga,, 
acrccenta: 

Yo sul en tu prisione 
Y la morte no me vale 


Insule eu es tuta terra. 

Vamo, ando vemo en Pavia. 

Qui le romani sun con via 
De la pace e de la guerra 

Responde-lhe a Fama; 

Oh! que bem! 

Que esforçada gente tem 1 
Que victorias! — Mau pezar 
Çois de quem vos conquistar. 

Vedes 0 demo em que vem I 

Continuando ele nas suas instancias, chega a dizer- 
lhe; 

Yo te doneré ducate, 

Y le joie preciosa, 
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Y tu seray venturosa 

Y de riqueza abastate, 

Â isto redargue a Fama: 

Perguntai ora a Veneza 
Como lhe vai de seu jogo: 

Eu vos ensinarei logo 
De que se fez sua grandeza. 

Começai de navegar 
Ireis ao porto de Guiné; 

Perguntai-lhe cujo é, 

Que 0 não pode negar. 

Com ilhas mil 
Deixai a terra do Brazil; 

Tende-vos á mão do Soí, 

E vereis homens de prol, 

Gente esforçada e varonil. 

Aos comércios perguntareis 
D’Arabia, Pérsia a quem se deram 
Ou quando os homens tiveram 
Este mundo que vereis. 

E não fique 

Perguntar a Moçambique 
Quem é 0 alferes da Fé, 

E rei do mar quem 0 é, 

Ou se ha outre, a quem se aplique. 

Ormuz, Quiloa, Mombaça 
Sofala, Cochim, Melinde, 

Como em espelhos d'alinde 
Reluze, quanta é sua graça. 

E chegareis 
A Goa e perguntareis 
Se é ainda subjugada, 

Por peita, rogo ou espada? 

Veremos se pasmareis. 

Perguntai á populosa 
Prospera e forte Malaca, 

Se lhe leixaram nem estaca 
Pouca gente mas furiosa. 

E verês 

De longe e de traves^ 

Se treme todo 0 sertão: 

Vede se feito romão 
Com ele nVigualarês. 

Ainda nao pára aqui, nem a admiração do italiano' 
nem 0 entusiasmo da Fama. O estreito de Meca, Adett/ 
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a ilha de Camarão aumentam os desejos do italiano, mas- 
aportuguêsa rebate-os, exclamando: 


Por amores nao se ha Fama 

comtudo persistindo ele ainda nos seus anceios, põe- 
lhe ela remate, exclamando: 

Para que é essa porfia 
Que esta moça e portuguSsa. 

iesenganado por esta maneira, termina as suas porfias r 
Jizendo: 

Que paciência basta al core 
Del pastore disperato! 

Congregar lo y grave fato 
Si la mente vir o amore 
Àl foco eterno 
Delia flame dei inferno 
Fará partito col mio 
Tu lo sa, domine dio 
Que mi mal es sempiterno. 

Encontram-se os dois desenganados, francês e ita¬ 
liano, referindo um ao outro a sua desilusão, e emt 
auanto o primeiro patentea o seu despeito, o segundo- 
faz votos para que seja abençoada pelo ceu a terra que* 
ela habita, e tudo quanto desejar, 

Chega então um castelhano, que a enche de gabos 
dhe pede vá com ele a Castella, cujos feitos engrandece* 
como os proclama a Italia e as nações cristans; emfim,. 
Granada ganha com tantas forças, que é coisa de es¬ 
panto, a que ella responde: 

Fctnu Oh! Jesu! vos falais tanto 
Que ja estou enfastiada. 

Olhai casteMo de bem, 

Dizeis verdade, bem sabemos, 

Mas ha mister mais extremos 
Para me levar ninguém. 

Cas, Oh 1 sefíora. 

Que estremos quereis ahora ? 

Reconta ela as grandes vitorias portuguesas, apon¬ 
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ta-lhe a tomada de Hespanha pela gente de Mar¬ 
rocos, e cita-lhe a conquista d’Azaroor, que causou tal 
impressão, que a trinta legüas para o interior se tor¬ 
naram os mouros tributários. 

Retirando-se o castelhano, encontram-se os tres; la¬ 
mentam que a Fama os não tenha aceitado, mas con¬ 
cordam no seu grande valor, por que como diz o pri¬ 
meiro : 

■ Por que sus victorias son 
Muy lejos, y por la Fe, 


por tanto 


El muy alto dios sin par 
La quiera siempre ayudar. 


Ao retirar-se deparam-se-lhes as duas virtudes, a 
Fé e Fortaleza, e exclamam: 

JHat. Que es aquesto dito acora í 

Franc. Oh ! le bele polideza! 

Cast. La Fé y la Fortaleza 

Vienen honrar la pastora 

Fala então a Fé, concluindo o seu pequeno discurso 
deste modo; 

Por que o tríumfo do vosso vencer 
E as vossas victorias exalçam a fé, 

De serdes laureada grande rezão é 
Princeza das famas por vosso valer 
Não achamos outra de mais merecer, 

Pois tantos destroços fazeis a Ismael, 

Em nome de Cristo tomae o laurel, 

Ao qual, senhor praza sempre em vos crecer, 

Coroando as duas virtudes, a Fama e colocando a 
no carro triunfal ao som da musica, assim a levam, 

com o que termina a farça. „ . 

A peca, que é uma grandiosa glonficaçao da patna 
Dortugüêsa, foi primeiro representada á rainha D. Leo- 
nor viuva de D. Jo 5 o II, iraian de D. Manuel, e depois 
a este, Pena é que tanto nesta como nas mais compo- 
tições dramaticas, G. Vicente ou os seus herdeiros nos 
i , _ a mncirfl nue as adornava. 






















XVI 

Us autos das barcas do interno, do purgatório e da gloria 

Foi nos anos de i 5 i 7 ,18, e 19 que G. Vicente apre¬ 
sentou esta soberba trilogia dramattca, cuja ousadia é 
■de espantar, numa corte, considerada como a mais ta- 
natica da Europa, a qual marca a pujança e segurança 
que tinha atingido 0 genio de Gil Vicente.. 

’ Se vários espíritos cultos tinham expandido-algumas 
invectivas contra a relaxação dos costumes das classes 
maL elevadas, em livros (*), cn,o peso«r snstanc a n» 
permitia que fossem lidos pela grande massa do publico, 
apresenta-las a este e á côrte, sob uma forma leve.ra- 
pida, chistosa, tangive! e perceptível dasJjjjj 
pouco esclarecidas inteligências, foi o grande mento do 

P ° e vin bem, expoz bem, e tanto que esta sua produçío 
é a que mais edições conta pelos séculos fóra, provando 
assim^ ^ quando o valor de um. obra é verdadeira- 
melíte relevante, todos, desde o mais alto ate o mais 
baixo 0 sabem reconhecer e apreciar. , 

b V verdadeira originalidade impoe-se, e conquista de 


(i) Veja-se Menendes y Pelayo -Los heterodoxos. 
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sees terrestres corpos se partem. E por tratar desta 
matéria, pôe o autor por figura, que no dito momento 
elas chegam a um profundo braço de mar, onde estão 
dous bateis: um deles passa para a Gloria, outro para 
o Purgatório (*). E' repartida em tres partes a saber de 
cada embarcaçao uma sena. Esta primeira, é da viagem 
do inferno.» 

Ainda explica mais que as duas cenas das barcas do 
Purgatório e da Gloria toram representadas na capela, 
e a primeira da Barca do Inferno foi representada de 
mmara para consolação da nunlo católica e santa 
rmnha D, Maria, estando enferma do mal de pie fa* 

Chama o diabo; 


A’ barca, á barca, hou lá 
Que temos gentil maré! 

Ora venha o carro ( 2 ) á ré 5 
Feito, feito, bem está. 

Oh I que caravela esta! 

Põe bandeiras que é festa : 

Verga alto, ancora a pique. 

Chega um fidalgo: 

O’ precioso Dom Henrique 1 
Cá vindes vós ? que cousa é esta ? 

Trava-se 0 dialogo entre 0 diabo e 0 fidalgo, e de¬ 
pois deste saber para onde a barca vai, diz; 

E passageiros achais 
Para tal habitação? 

Diabo Vejo-vos eu em feição 


, 1 ) Luis Vicente, os copistas ou os tipógrafos, erraram, ou 
ajeraram 0 que devia estar no original; como se vê, pelo que se 
segue do argumento, as barcas em cena são só a do Interno, e a da 
GJona. ’ 

f) Segundo a feliz e técnica restituição do sr. H, Lopes de 
Mendonça, 
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Para ir ao nosso cáes, 

Fil Parece-te a ti assim: 

Diabo Em que esperais ter guarida? 

Fid. Que deixo na outra vida 

Quem reze sempre por mim, 

zomba 0 diabo do que elle diz e acrecenta; 

Embarca, ou embarcai, 

. Que haveis de ir á derradeira, 

Mandai meter a cadeira, 

Que assim passou vosso pai. 

Procura 0 fidalgo 0 barco da gloria, mas aí recusam- 
lhe a entrada, dizendo-lhe por fim 0 anjo \ que vá para- 
■a outra barca: 

Ireis la mais espaçoso, 

Vós e vossa Senhoria, 

Contando da tirania 
De que ereis tão curioso. 

E porque de generoso 
Despresastes os pequenos; 

Achar-vos-eis tanto menos, 

Quanto mais fostes fumoso. 

Volta á barca do inferno, e, antes de embarcar, diz*.: 

Mas esperai-me aqui 
Tornarei á outra vida, 

Ver minha dama querida > 

Que se quer matar por mi. 

Diabo Que se quer matar por ti? 

Fid, Isto bem certo 0 sei eu, 

Diabo Oh I namorado sandeu 
O maior que nunca vi. 


Fid, Isto quanto 0 que eu conheço. 
Diabo Pois estando tu espirando 
Se estava ela requebrando 
Com outro de menos preço. 
Fid. Dá-me licença, te peço, 

Que vá ver minha mulher. 
Diabo E elia por te não ver 

Despenhar-se-ha dum cabeço. 
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Diabo Quanto ella hoje rezou 
Antre seus gritos e gritas, 
Foi dar glorias infinitas 
A quem na desabafou. 


Fid. E as lastimas que dizia 
Diabo Sua mãe lhas ensinou. 

Detestado pela sua tirania e soberba, iludido pela 
amante, aborrecido pela mulher, a quem enganava, eis 
os últimos toques com què desce ao inferno, despedindo 
o diabo o moço, que lhe trazia a cadeira em que se 
havia assentado na igreja, por que lhe darão outra mar¬ 
chetada de dores e lavrada de maneira que ele ha de 
estar fora de si. 

Chega em seguida um onzeneiro, ou usurário, dt- 
zendo-lhe o diabo: 

Oh! que em ma hora venhais 
Onzeneiro, meu parente! 

Como tardastes vós tanto! 

0 /i{. Mais quizera eu tardar; 

Na safra do apanhar 
Me deu Saturno quebranto, 

Diabo Ora muito m'eu espanto 
Não vos livrar o dinheiro; 

0 «{. Nem tão soes para o barqueiro 
Não me deixaram nem tanto. 

Sabendo para onde é a viagem, vai-se á outra barca; 
D anjo, porem, repele-o, por que o bolçao que traz, en¬ 
cherá o barco; vai vazio, afirma ele, o que lhe não vale» 
e comtudo ficaram-lhe vinte e seis milhões numa arca» 
■pelo que o diabo diz ao anjo; 

Pois que onzena tanto abarca 
Não lhe deis embarcação 

Aviar, nao percamos maré, entra, entra e cá re¬ 
farás: 

Onf Todavia.... 

Diabo Por força é: 
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Que te pez, cá entrarás, 
i Irás servir Satanaz, 

Pois que sempre te ajudou. 

Entrando o Onzeneiro na barca, vendo o fidalgo ». 
e exclamando: então Vossa Senhoria aqm ? dai ao demo 
a cortezia! responde o segundo. Mas o diabo recomea- 
da-lhe que seja cortez, não julgue estar ainda na sua casa, 
se não que lhe dará tanta pancada com um remo, que. 
o ha de fazer arrenegar. 

Vem então um parvo com quem o diabo troca 
alguns gracejos, quando porem o idiota conhece que a 
barca vai para o inferno, desembesta numa saraivada 
de chufas contra o diabo, e vai pedir passagem ao anjo 
da barca da gloria. 

Anjo Quem és tu? 

Parv* Nao _sou ninguém. 

Anjo Tu passarás se quizeres. 

Por que em todos teus fazeres 
Por malicia não erraste, 

Tua simpreza te abaste, 

Para gozar dos prazeres, 

ordena-lhe, contudo, que se deixe estar por ali, até ver 
se vem mais alguém que mereça entrar. 

Chega em seguida um çapateiro carregado de fôr¬ 
mas, e apesar de confessado e comungado, diz-lhe o. 
diabo; 

Tu morreste escomungado 
E não no quizeste dizer .: 

Esperavas de viver, ' 

Caiaste dez mil enganos, 

Tu roubaste bem trinfanos 
Q povo com teu mister. 

Vai então procurar a barca da Gloria, onde lhe res¬ 
pondem; 

Essa barca que está la 
Leva quem rouba de praça. 

Çap, Assi que determinais 
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Que vá cozer ao inferno ? 

Anjo Escrito estás no caderno 
Das ementas infernais, 

Vem em seguida um frade, dançando com uma moça 
pela mão e fazendo a baixa, ou o acompanhamento com 
a boca; ás perguntas do diabo, responde o frade de vários 
modos, concluindo: 

Como I por ser namorado 
E folgar c’uma mulher, 

Se ha de um frade de perder 
Com tanto salmo rezado ? 

como traz espada e broquel, que diz serem rolões, con¬ 
vida-o o diabo a dar uma lição de esgrima, o que ete 
faz com bastante desenvoltura, findo o que se dirige á 
barca da Gloria, onde não lhe respondem, apenas o parvo 
lhe joga uma chufa. 

Vem agora uma alcoviteíra, Brizida Vaz, cujo rea¬ 
lismo das peças que traz para embarcar, não transcre¬ 
veremos, e o mesmo praticamos com relação aos 
merecimentos, que ela alega ao anjo, para subir ao pa- 
raizo, mas devem ser lidos. Quando porem o diabo 
insta para que embarque logo, replica; 

Se eu fosse ao fogo infernal 
La iria todo o mundo. 

não detxa de referir que foi martirizada e açoutada, e 
ao anjo ainda acrecenta; 

Santa Ursula nSo converteu 
Tantas cachopas como eu, 

Todas salvas pelo meu 
Que nenhuma se perdeo, 

E prouveiquele do ceo 
Que todas acharam dono. 

voltando á barca do inferno, diz ao diabo que ponha a 
prancha, que ja parece mal cá fóra, ao que ele responde; 
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Ora entrai, minha senhora, 

E sereis bem recebida, 

Se vivestes santa vida, 

Vos o sentireis agora. 

Eis, surde um judeu com um bode ás costas, e de¬ 
pois de alguns gracejos do diabo, também o parvo lhe 
atirou o seu, pelo que elle fez aos finados no adro. de 
S. Giao; 


E comia a carne da panela 
No dia de Nosso Senhor 

nem o diabo o quer na barca, mas leva-o á toa porque 
é coisa muito ruim, e que ele leve o bode pela trela. 

Agora é um corregedor que chega, e depois um 
procurador que com ele se encontra, pergunta o diabo 
ao primeiro: 

Como vai la o direito ? 

Cor, Nestes feitos o vereis, 

o dialogo é animado, mas não o transcrevemos, só¬ 
mente uns pequenos trechos: 

Diabo Entrai entrai Corregedor 
Cor. Hou, videtis pi petatis 

Super jure majestatis 
Tem vosso mando vigor ? 

Diabo Quando ereis ouvidor 

Nome accepistis rapina 

Cor, Domine, memento mei t 

Diabo Non est tempus , bacharel 

Qukjudicasti malitia 
Cor. Semper ego injustilia 

Feci e bem por nivei. 

• Diabo E as peitas dos judeus _ 

Que vossa mulher levava ? 

Cor. Isso eu nSo no tomava 

Eram la precalços seus: 

Non sunt peccatus meus, 

Peccavit uxor mea. 














URjgi) 



OU 


Diaío Et vobis quoque cuitt ea. 

Eetno timuistis Deus. 

A largo modo acquiristis 
Sanguinis léoratorum 
Ignorantes peccatorwn 
Ut quid eos non audistis. 

■Cor. Yos arraiz, nome legistis 

Que o dar quebra os penedos ? 

Os direitos estão quedos 
^ Si aliquid tmdidistis. 

Quando o Corregedor se encontra com o procu¬ 
rador, que é bacharel, sabendo para onde os querer»' 
levar, pergunta-lhe se se confessou, ao que o outra 
satisfazendo, diz que não, por julgar não ser a sua dor 
estrema, e vós fizeste-lo ? 

Cor. Eu mui bem me confessei, 

Mas tudo quanto roubei 
Encobri ao confessor. 

Porque se o não tornais 
Não vos querem absolver; 

E é mui mau de volver 
Depois que o apanhais. 

Indo á barca da Gloria, recebem cruel repulsa do 
Anjo, e o parvo solta-lhe as suas vaias, tais como; 

Hou homens dos breviairos 
Rapinastis coelhorum 
Et pernis perdigotorum ... 

vão todos para a barca do inferno, quando chega ui» 
enforcado; este julga ir para o Ceo, que lho disseram 
3 a, e lhe recitaram mil latins, como se elle latim sou¬ 
besse, e no extremo passo lhe disseram aos ouvidos, que 
o logar dos escolhidos, era a forca e o Limoeiro. 

Diabo Dava-te consolação 

Isso, ou algum esforço ? 

Enf, Co baraço no pescoço 

Mui mal presta a pregaçSo. 

Ele leva a devoção t 
Que ha-de tornar a jentar, 


Mas quem ha de estar no ar 
Aborrece-lhe o sermão! 

Ainda o demonio lhe acaba com esta ultima: 

Ora entra, pois has de entrar 
Não esperes por teu pai. 

Como porem, a carga é pesada, e o batel está em. 
sêco, manda saltar todos á agua para o botarem. 

Vem então quatro cavaleiros de Cristo, mortos nas 
partes dAfrica, cantando uma letra apropriada, o diabo 
ainda lhes pergunta para onde vão, mas o anjo acolhe-os 
por este modo: 

O’ cavaleiros de Deos 
A' vos estou esperando, 

Que morrestes pelejando 
Por Cristo, Senhor dos Ceos. 

Sois livres de todo o mal 
Santos por certo sem falha, 

Que quem morre em tal batalha 
Merece paz eternal. 

e aqui fenece a primeira cena. 

Tratada com arte, e critica fina e severa, todas as 
classes são escalpeladas pela mão do poeta, e esvurma- 
das pelo seu afiado bistori. A nobreza representada pelo 
fidalgo soberbo e espoliador, a classe eclesiástica, pelo 
frade brigão e sensual; a judicial, pelo doutor correge¬ 
dor c procurador bacharel mercadejando com a justiça; 
a dos capitalistas, pelo onzeneiro e judeu gananciosos; 
a classe popular, pelo operário çapateiro enganador, e 
pelo ladrão enforcado; o sexo de Eva, pela alcaiota 
desbragada, mestra do lenocínio e perversão, emfim 
dentre toda essa sociedade alta c baixa, salvam-se os 
cavaleiros que morreram combatendo pela patria e pela 
Fé, e o idiota, pois segundo o sermão da montanha, é bem- 
aventurado, por que a natureza lhe foi escassa com o 
espirito. Toía esta primeira parte é de uma filosofia 
simples, perceptível e humana, 

Passaremos á segunda cena, que foi representada 

6 


















82 


grandes vultos portugueses 


no hospital do lodos os santos a rainha D. Léonor, tias 
matinas do Natal. E’ chamada da barca do Purgatório, 
posto nao figure tal barca. 

A cena apresenta as mesmas duas barcas do inferno 
c da gloria ou paraizo. Abre com tres anjos, cantando 
um curto, mas bonito romance. Findo ele, entra o 
arraiz do inferno que se admira de não ver ninguém, 
agora que tem o caravelão mais largo, espalmado, bi cado 
c aparelhado de novo, e continha; 

Quanto mais se chega a fim 
Do mundo, a todo o andar, 

Tanto a gente é mais ruim; 

E juro ó corpo de mim 
Que ja canso de remar. 

Cumpre-me de aparelhar 
Um valente barinel, 

Ou uma nau singular, 

Em que possa mais levar 
Que num batel. 


E depois haver carraca 
Que cobiça e sintonia 
Inveja c tirania 
Nenhuma delas afraca. 

Depois o anjo, arraiz da barca da gloria, chama 
quem quer ir ao paraizo, aviar, que esta noite c bela 
para isso, aviar e partir: 

Que vossa vida é sonhar, 

E a morte é despertar, 

Para nunca mais dormir 
Nem acordar. 

Avisa a todos que entrem cm barco seguro, tornem 
conselho, pois na primeira viagem quantos embarcaram 
todos foram alagados, e foram parar ao fundo da ri 
beira, onde estão penando, Que como a mie, flor de 
perfeição, está agora com toda a alegria, lhe peçam 
que advogue a sua causa, e que lhes apareça com tais 
poderes, para que as almas sc não percam. O diabo, 
porem, vai meter vela, preparar o caravelão c deitar- 
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lhe junco para receber qualquer dama que apareça. 

Vcrn primeiro ura lavrador de arado ás costas, e o 
diabo começa logo a querel-o embarcar; vai contando 
os seus suores, as suas fadigas, e o diabo a acusá-lo 
dc varias tropelias; 

Uv. Gomo cu a morte passei, 

Logo o medo ficou finto, 

Minha cédula amanhei, 

H meus ncgocios deixei 
Como homem de bom retinto. 

Nem fico a dever duas favas 
Nem um preto (<) por pagar. 

Diabo E os marcos que mudavas, 

Dize, porque os não tornavas 
Outra vez a seu lugar? 

Tm'. E quem tirava do meu 

Os meus marcos quantos são 
E os chantava no seu... 

Depois dc mais algumas escaramuças de palavras 
entre um c outro, chama-o o anjo, e elle diz o que quer, 
refere os^seus trabalhos, as perseguições e tiranias que 
sofre. Não obstante outras malversações que o diabo 
mais lhe aponta, o anjo diz-lhe que não pode ainda ir 
ao paraizo, que se fique andando e depurando nessa 
ribeira, até que Deus o julgue limpo para subir á gloria. 

Eis chega Marta Gil, uma lavradora c regateira. 
Passa-se entre ela c o diabo, disputa similhante ás que 
sc tem dado com as outras pessoas que tem figurado 
nestas cenas. 

Diabo Não sabes tu que viveste 
Lavradora c regateira ? 

Mart. Não sabes tu que o respeito 
Do mundo é em ganhar i 
E sobre isso é seu proveito 
Ou a torto ou a direito 
Apanhar ? 


(!) Isto c - um ml preto , dos quaes oito ou dez entravam 
num real branco. 
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Fui cm tempos dc cubica; 

Cada tempo sua usança; 

Se eu morrera dc preguiça, 

Tiveras muita justiça, 

E eu pequena esperança. 

Continua referindo o preço porque vendia os pro¬ 
dutos da sua lavoura c industria, mas o diabo, que não 
perde ponto, sempre lhe pergunta para que era agua 
no leite? Ela então dirige-se aos anjos c fazendo sua 
oração pela noite que é, e piedade que ella inspira, con¬ 
segue que o anjo a mande ficar na ribeira purgando seus 
pecados, até que deus queira que a passem para a gloria, 
Um pastor que chega depois, a quem o diabo incrc- 
pa de ter sido grande pecador, não sc dá dc todo por 
vencido. 

. Esta noite é dos pastores 
E tu. dccho, estás cm seco 
E salvam-se os pecadores 
Criados de lavradores... 


dirigindo-se ao anjo pergunta-lhe este pelas oraçdcs, 
de que já soube alguma coisa mas está esquecido, com* 
tudo sempre afirma que; 

Assaz avonda ao pastor 
Crer cm deus, c não furtar, 

E fazer bem seu lavor, 

E dar graças ao Senhor, 

E fugir dc não pecar. 

Ainda o diabo o acusa de andar namorado de uma certa 
Madanela, e dc a ter ido esperar a um caminho para a 
danar, mas como ela fugiu, responde-lhe o bronco, que 
mal se seguiu d’isso? Então o anjo ordena-lhe que sc 
fique purgando ao longo da ribeira, e depois o passará. 

Vem em seguida uma pastora menina, brada e cha¬ 
ma pela mãe, que quando de lá partiu nao julgou de 
encontrar o demo. Foge dele, vai-se ter cora o anjo, e 
com quanto o diabo a acuse de mentirosa c gulosa, 
ch clama que a livrem daquele ladrão, c a levem logo. 
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Não podes ainda ir lá, responde o anjo, mas diz-lhe que 
ande aí ao longo daquele mar, onde purgará seus peca¬ 
dilhos, e, quando deus o ordenar, ele a virá passar da 
pena á eterna gloria. 

Chega após isto um menino de tenra idade, que ven¬ 
do o diabo entra a bradar: 

Mae, e o coco está ali 

o diabo pretende agarrá-lo, mas ele quer que o pai lhe 
bata etc. A cada lamento do pequenito, o diabo excla¬ 
ma — bè a que ele responde: 

Min. Não queres senão berrar ? 

‘Diabo Onde has-de ir ou para quê í 

Min. Fica minha mãe chorando 

Só por que me eu vim de lá, 

(Anjo Mas fica desvariando, 

Que tu és do nosso bando 
E para sempre será. 

Fez-te Deus secretamente 
A rnaís profunda mercê 
Em idade de inocente: 

Eu não sei se sabe a gente 
A causa por que isto é. 


Dito isto e cantando metem os anjos o menino no 
batel. 

Aparece por fim um taful. 


Diabo O’ meu socio e meti amigo 
Meu bem, e meu cabedal 1 
Vós irmão ireis comigo 
Que não temeste o perigo 
Da viagem infernal. 

Tu/. Eis aqui flux dum metal 
Diabo Pois sabe que eu te ganhei. 

Taf, Mostra, se tens jogo tai 
Diabo Tu perdes o enxoval. 

Taf, Não é isto flux com rei. 

Diabo Baralha o jogo e partamos 
Taf. Paga, que eu não jogo em vão; 
Diabo Lá no frete descontamos, 

Quer ganhemos, quer percamos 
Tudo nos fica na mão. 
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O taful contudo não lhe parece bem demorar-se ali, 
por que o acha de mau semblante, dizendo-lhe: 

E pareces-me emfim, 

Por da ré muito ruim, 

E malino por davante. 

Diabo Mas tornemos a jogar 
Por que tenho saudade 
De te ouvir arrenegar, 

E descrer e blasfemar, 

Do mistério da Trindade, 

continuam nesta pratica, até que o taful se dirige ao 
anjo perguntando se haverá ah piedade para um ho¬ 
mem tão carregado ? por que arrenegaste, lhe diz o anjo, 
que culpa tem deus das tuas perdas 1 

Arderás no fogo ardente 
Com toda a ira d9 deus* 

ouvindo isto, sente que é má nova para ele, por isso, 
pede ainda um momento de espera, para dizer urna 
pequena coisa: 

Deus não quiz hoje nacer 
Por remir os pegadores] 

Anjo E pois que queres dizer 
Que só com seu padecer 
Sè salvam renegadoresl 
Taf A planeta (') me forçou 
Que era senhora de mim 

À isto acode 0 diabo 

Mente que ele se inclinou: 

Nunca estrela renegou 
Nem ha i 

Anjo Tomai-o dai-lhe de pé. 

ele ainda torna a empregar 0 mesmo esforço e ardil, 
exclamando: 


{') Perneta (tglvtji erro m prenda, ou prmta ) trti 9 original. 
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Estai, imigos 1 Senhores 
Deste santo nacimento 
Não terei alguns favores! 

Anjo Tafues e renegadores 

Não tem nenhum salvamento. 

Saem então os diabos do batel, | com uma cantiga 
muito desacordada, segundo diz a rubrica, levam 0 ta¬ 
ful, e os anjos cantando levam 0 menino, e acaba a se¬ 
gunda parte das barcas. 

Vemos por tanto que, seguindo a sua filosófica 
observação, os lavradores, dum e doutro sexo, as suas 
filhas, já moças, os seus criados e pastores, posto vi¬ 
vam uma vida mais simples, não deixam de cometer 
algumas faltas que a san moral reprova, e por isso, 
segundo as ideas religiosas do autor, tem de ficar no 
purgatório, até se acharem mundificados de todo, e po¬ 
derem subir ao paraizo; 0 pequenino, inocente ainda 
das maldades da terra, que nada tem que purgar, não 
só os anjos 0 levam logo â gloria, mas 0 mundo não 
deve portanto lamentar a sua morte; 0 taful porem joga¬ 
dor que ajuda a estragar n fortuna e a vida dos outros, 
e arrenega de tudo 0 que é santo, justo e bom, deve ser 
execrado, e votada a eterna condenação a sua memória. 

Chegamos íinalmente, ao derradeiro lance desta fa¬ 
mosa trilogia, que é a barca da gloria. E’ aqui onde 0 
genio de Gil Vicente atinge a maior elevação, aplicando 
com superior audacia e firmeza 0 escalpelo da sua cri¬ 
tica ás mais subidas posições sociaes. 

Esta terceira parte do auto ou autos das barcas é 
toda escrita em castelhano, 0 que deu logar ás varias 
reproduções dela, impressas em Espanha, provavel¬ 
mente acrecentadas por outras mãos, como se nos afi¬ 
gura. D. Manuel havia desposado, em terceiras núpcias 
D. Leonor a 24 de novembro de 1S18, e como a rainha 
não poderia compreender ainda bem 0 português, foi 
naturalmente esta circunstancia que moveu 0 poeta a 
escrever a referida parte em castelhano, para poder ser 
apreciada em 1619, pela nova soberana em Ahneirim, 
onde se achava a côrte. 
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Primeiramente, segundo a rubrica, apparecem cinco 
anjos cantando, os quais trazem cinco remos, com as 
cinco chagas e entram no seu batel. Vem o arraiz do 
inferno e fala aos companheiros, a quem diz que lhe vão 
chamar a morte. Chegando esta pergunta-lhe porque 
é tanto dos pequenos, quer sejam homens, quer mulhe¬ 
res, pois destes mata quantos quer, e tardam os gran¬ 
des e os ricos ? ao que ela responde que já o houvera 
feito, se eles se não guardassem tanto, e com preces a 
deus, lhes não demorasse este a partida,~e poderá acre- 
centar que o seu numero é muito inferior ao dos ou¬ 
tros,--mas que seguirá a sua estrada, donde esprei¬ 
tando á sob capa, verá como dentro em breve ha de 
fazer a sua colheita, náo lhe escapando ninguém desde o 
conde até o papa. O anjo oue ouve este sinistro con¬ 
certo, dirige a sua prece á virgem Maria, pedindo-lhe 
que os socorra na hora extrema. 

Eis a morte aparece trazendo um conde. O dialogo 
que se trava entre os dois, e em seguida entre o conde 
e o diabo não deixa de ser curioso, infelizmente é em 
castelhano. A’s perguntas do fidalgo, responde o diabo 
que ha mais de dois mil anos que é barqueiro, mas não 
passa ninguém por dinheiro. 

Conde Nunca tu me passarás! 

Diabo Y jniés quien í 

Mirad Serior. por iten 
Os tengo aça en mi rol, 

Y hábeis de pasar allen. 

Mostra-lhe então os fogos que se vêern a distancia, 
e os fumos que saem dentre os penedos, pois ali ha-de 
perder tudo; o fidalgo porem, exclama: 

Grande és Dios! 

mas o diabo responde-lhe logo; 

A eso os ateneis vós 
Gozando ufanos la vida 
Çon vidos de dos en dos 
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Sin haber miedo de Dios 

Ni temor de la partida, 

Conde 

Tengo mui firme esperanza 

Y tuve dende la cuna 

Y fé sin tener mudanza, 

‘Diabo 

Sin obras la confianza 

Hace acá poca fortuna. 

Conde 

Voyme a estotra enbarcacion 

‘Diabo 

ld que nos esperaremos. 


Dirige-se o conde á outra barca. 

Conde O’ muy preciosos remos 
Socorred mi aflicion! 

e, como se estivesse rezando matinas, entoa uma Lifuo 
plozada sobre as palavras do oficio dos defuntos, no fim 
cía qual lhe diz o diabo: - foi agora que vos lembrou 
isso, é cevada ao asno morto! Julgais que não sei qual 
foi vossa vida passada ? 

Conde Yo te requiero. 

Diabo Vos, sefior conde agorero 
Fuistes a dios perezoso, 

A lo vano muy ligero, 

A las hembras placentero 
A los pobres rigoroso. 

Viva Vosa senoria 
para sienpre con querella, 

Conde O’ gloriosa Maria 

Diabo Nunca un hora, ni dia 
Os vi dar paso por ella. 

Torna a aparecer a morte trazendo um duque, que 
se lamenta de que a alma saisse de tão fraco logar etc. 
O diabo chama-lhe seu duque e seu castello, que sem¬ 
pre foi amarello, julgando-se oiro batido ^ mostra-lhe 
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os tormentos que ha-de sofrer. O duque, porem, assim 
como o conde, lhe afirma que o não ha-de passar, 

Conde Retro vaya, Satanás, 

Diabo Lucifer que m’acrecíente ! 

Seílor duque, alia irás 
Que la hiel se te revíente 

Entoa eie então, pelo mesmo modo que o fez o 
conde, uma Lição, mas o diabo, a essas suplicas, opõe 
as suas razoes, acrecentando: F " 

Por tlernás és cl rezar, 

Que lo mio me han de dar, 

\ vos mismo a mi os distas 

O duque, cominuantlo os seus lamentos, invoca a 
chaga aberta no lado de Cristo, e que um dos remos 
da barca patentea, 

Kedernid al desterrado 
Oe sn pátria gloriosa. 

Embarquemos 

Porque vuestros son los remos, 

Nuestro és d capitam 

Eso está en velo hemos, 

replica-lhe o diabo. O duque, então, dirigindo-se aos 
anjos, pergunta-lhes que fará pois que Satan o não 
deixa r 

Mnja Son las leis divinales 

Tan fundadas en derecho, 

Tan primas y tan iguales 
Que dios os quiere, mortales, 

Remediar vueso hecho. 

Belos pensamentos põe Gil Vicente nos lábios do 
duque, mas o diabo sempre o vai reclamando, 

, ^ & morte colheu agora um rei, e o traz con* 

sigo perguntando-lhe que foi feito dele ? rigorosa per» 
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gunta é essa, responde, pois acabou, escurece a ven¬ 
tura desaparecendo a vida. 

Adonde estás gloria segura í 
Que dichoso te merece 1 

Aviar que temos que partir, suscita o diabo; como! 
e tenho que ir por mar ? replica o rei; e haveis de suar, 
continua o diabo, olhai, e vereis onde ides habitar: vedes 
aqueles fogos ? pois ali haveis de cantar, 

Nunca fué pena maior! 

exclama então o rei, e levanta como os anteriores 
a sua Lição pelo mesmo estilo, acrecentuda com o 
responso •--- Ne recordevis—t o diabo, de retorquir-lhe 
que nada ali aproveita, concluindo; 

Porque fuístes adorado 
Sin pensar serdes de tierra; 

Con los grandes alterado, 

De los chicos descuidado, 

Fulminando injusta guerra. 

Km seguida conduz a morte um Imperador, a quem 
diz, que ele ignorava a grande dor que c acabar a idade, 
principalmente ele que era considerado qutisi um deus. 
Não me firas mais, roga ele; fazei-vos forte, replica 
ela, por que a van gloria vos matou. Lá fica tudo, adita 
o imperador, os triunfos, e desfeitos os adornos de oiro 
e seda encontra-se deante do inimigo, o qual lhe diz que 
ha-de entrar no seu navio. 

Por que usaste crueldad 
E infinito desvario.»* 

e acrecenta que de lindo imperador se ha-de tornar bem 
feio, e mostra lhe os que lançam pelos despenhadeiros ; 
são os que viveram adorados, não castigando os sober¬ 
bos e roendo os pequenos, # # 

Começa logo o imperador a sua Lição, seguida do 
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responso, glosa do Libera me, depois do que se dirige 
ás chagas e aos anjos, a que o diabo acode; 


Alia vays '£ acâ verneis, 

Que acá vos tengo escrito. 
Por mas que me receleis, 

Vós y los atros ireis 
Para d inficrno bendito. 

e os anjos apenas lhe podem dizer: 

No podemos mas hacer 
Que desear vuestro bien, 
Vuestro bien nuestro placer: 
Nitestro placer es querer 
Que no se píerda alguien. 


Começa agora a ceifa pelos magnates da ordem 
eclesiástica. Ki la que chega com um bispo, que se 
vem lamentando de que os gusanos o comam, e as suas 
mãos e pés como em breve serão terra! E o diabo logo 
o convida a entrar e descançar no seu batel, já que 
vem tao cançado, pois tem bons bancos para se assen* 
tar, 

Tal barco não é para passar bispos, diz o prelado, 
mas o diabo replica-lhe: 

Que este batel infernal 
(lanaste por fantasia 
Halcones e altanaria, 

Y cosas deste metal, 

e mostrando-lhe umas caldeiras de pez, aonde será co¬ 
sido e a sua coroa assada, aponta-lhe ainda: 

Por que fuiste desposado 
Siempre desde juventud, 

Devuestros hijos amado,., 

Recita então o paciente a sua Lição, completada 
com o habitual responso; e dirigindo-se logo aos anjos, 
depois de uma lamentosa oração, roga-lhes; 
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Pasadme esta alma por díos, 

Por que el inficrno me espanta. 

ao que o anjo responde: 

SÍ ella no viena santa 
Gran tormenta correis vós. 

Um arcebispo é o dignitário que a morte conduz 
após este, e que vem reflexionando sobre os enganos 
e presunções da vida, pois tudo se desfaz com a morte, 
E como ao convite do diabo para entrar no seu barco, 
diz que não ha-de ir ali, apoda-lhe aquele. 

Moristcs mui desatado 
Con deseos de papar. 

Los menguados 
Pobres y desamparados 
Cuyos uineros lograstes 
Dcseosos, hambreados, 

Y los dineros cerrados, 

En abierto los dejastes. 

Dita a sua Lição com o costumado responso, ende¬ 
reça o seu pedido ao anjo. 


Dadnos alguna esperanza 
Barqucro dei mar dei ciclo... 


Anjo E's fuerte cosa 

Entrar en barca gloriosa. 

Não descançou a morte, e cumprindo a sua pro¬ 
messa, traz agora um cardeal, pedindo-lhe desculpa 
de o não ter feito mais cedo, ao passo que ele sc la¬ 
menta de que acabasse, perdida a esperança que o falso 
mundo lhe dava. O diabo ao vê-lo, presta-lhe assim 
as suas zombeteiras homenagens: 

Domine cardinalà 
Entre vuestra preeminência 
Ireis ycr vuestros iguales 
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A Ias penas iofernales, 
Hacíendo su penitencia: 

Pues moristes 

Llorando por cjue no fu is tes 
Siquiera dos dias papa, 

Y a dios no agradecistcs, 
Viendo quan bajo os vistes 

Y en despues os dió tal capa. 
Y no quiero declarar 

Cosas mas para decir.; 

Que no tencis que arguir, 
Sois perdido: 

Oycs aquel gran ruido 
Nel lago de los Ícones ? 
Despertad bien el oido, 

Vos seres alli comido 
De cancs y de dragones. 


Diz o cardeal a sua Lição com o habitual responso, 
em seguida ao que se volta ao barco, donde á invoca¬ 
ção que endereça aos remos e aos remadores, só lhe 
respondem: 

Socorreos, cardenal, 

A la madre dei Seííor. 

Por fim aparece a morte conduzindo um Papa ao 
qual vai dizendo: 

Vós padre santo pensasteis 
Ser inmortal; tal os visteis 
Nunca me considerasteis 
Tanto en vós os devasteis 
Que nunca me conocisteis, 

Lamenta o Papa o seu esquecimento, c o ter na* 
eido no mundo, c agora, que tudo perdeu, vê o diabo 
deante dele, e não tem certo o repouso. Faz-lhe o dia¬ 
bo a seguinte recepção: 

Venga vuesa Sanüdad 
EtVbuen hora, Padre Santo, 

Beatisima magestade 
De tan t alta dignídad 

rD» nimKlamifA 
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Vos ireis 

En este batel que veis 
Conmigo a Lucifer; 

Y Ia mitra quitarei 

Y los pies le besareis: 

Y esto luego ha de ser. 

Papa Sabes tu que soy sagrado 
Vicário en el santo templo ? 

'Diabo Quanto mas de alto estado 
Tanto mas és obligado 
Dar a todos buen exemplo, 

Y ser llano 

A todos manso e humano. 

Cuanto mas ser de corona, 

Antes muerto que tirano, 

Antes pobre que mundano, 

Como fué vuestra persona 
Lujuria os dcsconsagró, 

Soberbia os hizo daíío ; 

Y lo mas que os condanó 
Simonia con engano. 

Venid embarcar 

Veis aquellos azolar 

Com vergas de hierro ardendo, 

Y despues atanazar ? 

Pues alli haveis de andar 
Para siempre padeciendo. 

Entoada a Lição cora o seu responso, glozado da 
mais alta e sentida poesia biblica, exclama o diabo: 

Que me penan esos puntos 
Después que pasa el vivir ? 

Mirad, Seííorcs difuntos 
Todos quantos estais juntos 
Para el mfíerno haveis de ir 

e o anjo, apesar de toda a sua caridade e desejos de 
bera fazer, não poude deixar de proferir estas palavras, 
como que confirmando a tremenda asserção do espirito 
das trevas: 


O’ pastor. 

Por que fuistes guiador 
De toda la cristandad, 
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Habemos de ti dolor: 

Plega a Jesu Salvador 
Que te envie píedad. 

Feita uma oração pelo Papa, ainda o anjo acrccenta: 

Vuestras preces y clamores 
Amigos, no son oidas, 

Pésanos tales sefíores 
Iren á aqucllos ardores 
Animas tan escogidas! 

Desferir; 

Ordenemos de partir: 

Desferir, bota batel, 

Vos otros no podeis ir, 

Que cn los verros dei vivir 
No os acorcíasteis dei. 

Assim disferetn os anjos a vela, onde está o cruxi fi¬ 
xo pintado; todos ajoelham, e Papa, Imperador, Rei, 
Cardeal, duque, arcebispo, conde e bispo, seguindo esta 
ordem dirigem àquele a sua prece; os anjos, porem, 
não fazendo caso de taes orações, começam a botar o 
batel á vara. As almas ao verem isto, entoam em volta 
dele, uma musica a modo de pranto, com grandes ex¬ 
clamações de dor; vem então Cristo resuscitado, re¬ 
parte por eles os remos das chagas, e leva-os comsigo. 

Gil Vicente, julgou com prudência, salvar estas per¬ 
sonagens da sorte que lhes estava decretada pelo espi¬ 
rito infernal, e tacitamente quasi confirmada pelos espí¬ 
ritos celestes, que deixavam a decisão final â piedade do 
mártir sublime. 

Dêmos mais largo desenvolvimento á exposição desta 
peça extraordinária, onde Gil Vicente, soltando as velas 
ao seu talento, analisa com uma vista dc aguia, e a fir¬ 
meza cie pulso de um experimentado operador, a vida, 
de todas as classes aociaes, quer civis, quer eclesiásticas, 
apontando com fino critério os principaes vicios que as 
pervertem. 

Gertarnente terá notado o leitor, que o principal 
papel nesta grande trilogia moral, c reservado ao diabo, 
li’ de, como que o severo promotor da justiça social c 
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divina, fulminando, sob uma forma zombadora, mas 
certeira e funda, cada classe com a explanação dos seus 
eiros, vicios ou crimes. A elevada filosofia, haurida 
nos puros preceitos evangélicos, anima toda obra, e 
completa o juizo e conceito em que devemos ter o 
poeta. 

Motivo é para duvidas, saber se o ultimo quadro da 
tamosa trilogia foi originalmente escrito em português 
e vertido, pelo proprio autor para castelhano, como 
alguns pretendem, ou se foi escrito neste ultimo idioma, 
como nos parece, 

0_ facto certo é ter sido publicado antes da primeira 
compilação das obras do poeta, em varias edições cas- 
telhanas, com acrescentos, que não julgamos da mão de 
Gil Vicente, como já dissemos. 

Havendo-nos detido um tanto na exposição deste 
quadro, seremos mais rápido, na consideração dos res¬ 
tantes. Estamos a meio da jornada, precisamos cami¬ 
nhar um pouco mais ligeiro, 







XVII 

Côrtes de Júpiter —Comedia de Rubena —Farça das 
Ciganas, 

Era i5íi passam-se era Portugal acontecimentos 
importantes e de diversa natureza. Desposa-se a linda 
infanta D. Beatriz com o duque de Saboia; nasce a in ¬ 
fanta D. Maria, ultimo fruto do terceiro talamo del-rei 
D. Manuel I, e fecha o ano com o falecimento deste 
monarca a i3 de dezembro. 

Para solenizar o primeiro facto compoz Gil Vicente 
a tragicomedia -Côrtes de Júpiter. O argumento desta 
peça é que Deus querendo fazer mercê á infanta, man¬ 
dou a sua Providencia em mensagem a Júpiter, rei dos 
elementos, para que fizesse côrtes, nas quaes se concer¬ 
tassem os planetas e signos afim de favorecerem a sua 
viagem. Não só se reunem estas entidades, mas faz-se 
aparecer uma moira encantada, superstição muito espa¬ 
lhada no país, talvez ainda hoje, a qual presentea a 
infanta com um anel de condão, que lhe ha-de tornar a 
viagem feliz. . „ 

Ha formosos trechos nesta composição, tal como 
um romancesinho celebrando o acontecimento. Não e 
das coisas menos curiosas, como Júpiter ordena que si¬ 
gam a infanta as damas e varias personagens de todas 
as gerarchias transformadas em peixes. 

Desta peça, condimentada conn elementos estranhos, 
e uma falsa tradição, inventada nao sabemos por quem, 
arquitetou o grande poeta do século XIX, Almeida-Ga- 
rrett o seu lindo drama— Um auto de Gil Vicmte-c om 
que inaugurou o renascimento do teatro português, hon* 
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rando, c levantando assim por um modo ião brilhante, 
a adormecida memória do seu imortal íundador. 

A Comedia de Rubena foi representada neste ano, 
se não ha erro na rubrica, ao príncipe D. João, depois 
D. João IIÍ, o que mostraria ter sido antes de de¬ 
zembro. 

Um licenciado expõe o assunto do drama: uma don¬ 
zela, Rubena, filha de um abade da terra de Campos, 
ria Castella, namorou-se de um clérigo moço, criado de 
seu pae, de que resultou conceber dele. As lastimas da 
pobre donzela são de um lirismo encantador. A criada 
percebe as queixas da ama, e quer entretêl-a com com 
[os, mas ela pede-lhe que vá chamar a benzedeira Ge¬ 
nebra. Esta, que é parteira, entende o seu mal, e es- 
forçando-a e consolando-a, vac chamar uma feiticeira 
que conjura quatro diabos, que por ordem dela tomam 
Rubena e levam-na pelos ares; tendo então em terra a 
criança, urna filha, toi-se por serras e vales. 

Na segunda cena trazem os diabos a criança, a quem 
a rnâi chamou Cismena, enviando joias e mais coisas 
para o seu enxoval. Ordena-lhes que lhe vão buscar um 
berço, ah á Trindade, que deu um frade a Joana d’A- 
guiar; se não achar, vão á Branca da Romeira, ou então 
vão pelo rasto dos curas e ministros, que todos tem 
creaturas em abundancia. Um dos diabos diz que tem 
um, certa mogueira manceba de dois abades. Manda 
mais a um deles que lhe traga uma honrada lavradora 
de bom leite para crear. Ciiega um que foi furtar o 
berço ao paço cio Lumiar, que fora dado a urna dama 
por irei Vasco de Palmeia. A ama que vem, é preciosa 
peta quantidade de cantigas que designa, para acalen¬ 
tar a criança. Então manda que vão á fada maior que 
lhe mande as melhores fadas. Que ha*de sofrer grandes 
tormentas e até a hão-de querer ferrar, para a vender 
por moira. Guarda ela o gado, pedem-se-lhe uns cabri¬ 
tos; e é depois levada a Creta pelas fadas. 

Na terceira cena Cismena está em Creta onde fica 
herdeira de uma rica senhora que a adótou, sendo 
depois requestada de vários galantes, entre os quaes 
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um velho que sofre de gota, de dor de pedra etc. Um 
deles, Felicio, c assaz persistente, com o que ella se en¬ 
fada, vem a morrer de desgosto. Quem ganha a par¬ 
tida é um príncipe de Siria, o qual, fingindo-se pagem, 
veio ali com Felicio. 

Ha muitas coisas curiosas nesta comedia, tanto com 
relação a costumes, crendices, superstiçoos, como a 
cantares, c romances então em voga. 

A farça das Ciganas, também se diz representada 
no mesmo ano, mas é possível que haja aqui erro tipo¬ 
gráfico, ou salto de copia. Assim como na que acaba¬ 
mos de ver, c foi representanda em Evora, era D. João 
ainda príncipe, na rubrica desta ou falta essa circums- 
tançia, ou algum algarismo para marcar outra data. 
Tendo falecido D. Manuel a i3 de dezembro e dias de¬ 
pois aclamado D. João III, não pode ter sido represen¬ 
tada, nos poucos dias que restam deste mes, ao novo 
monarca. 

A farca não tem verdadeiramente enredo. Apenas 
se pode julgar, como quadro de costumes, ainda hoje 
peculiares ao povo nomadq assim designado, vaguean¬ 
do por entre as nações civilizadas. 

Quatro ciganos, com uma linguagem mascavada 
Icem* a biiena-dicha a algumas damas. Naquele tempo 
seria facil reconhecer quaes eram aquelas, cujo destino 
se vaticinava, hoje seria objccto para conjecturas, que 
dc nada servem e a ninguém aproveitam. 
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Farça de Inês Pereira 

A carreira dramatica de Gil Vicente tinha sido pro- 
seguida durante vinte anos sem embaraços, sem relu¬ 
tâncias c sem duvidas, mas não póde escapar, aquele 
que sái da orbita da mediocridade, a ser alvo de inve¬ 
jas, contrastes e até ás vezes odios. Não cremos que 
ele despertasse estes últimos, mas talvez a ousadia dos 
oAutos das barcas, e depois a Rubena, meio natural 
meio-fantastica suscitassem certas apreensões relativas 
á originalidade das suas peças. 

Vejamos como o proprio poeta nos refere o caso: 
iPor quanto duvidavam certos homens de bom sa¬ 
ber, se o autor fa\ia de si mesmo estas obras, ou se as 
furtava de outros autoresh de certo pediu ele lhe des¬ 
sem tema sobre que fizesse uma peça. O tema, aliás 
muito consentâneo a poder ser desenvolvido cm obra 
cômica, indicaram-lho no rifão: ZMais quero amo que me 
leve, que cavalo que me derrube. 

Aceito o repto, o desempenho foi brilhante c dcci- 
sivivo. Eis a origem da farça de Inês Pereira. E’ pena 
que não desenvolvesse um pouco mais as verdadeiras 
tres partes de que a farça consta, pois daria uma co¬ 
media tão agradavel, como as melhores de Molière, 
de Aristofanes ou de Menandro. 

Inês é uma joven um tanto pretenciosa, muito fan¬ 
tasista, deixa-se de trabalhar, aborrecé-se de estar em 
casa; nas discussões com a mãi deixa transparecer os 
seus desejos de só casar com homem discreto, e de 
genio quê condiga com o dela, 
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Uma amiga da casa Leonor Vaz quer vôl-a bem em- 
pregada c promete trazer-lhe um noivo, que espera lhe 
agrade; ele c simples, mas tem fortuna. Conduzido 
I ero Marques á presença dc ínês, pratica alguns des¬ 
temperos, proprios de um beirão boçal, o que ela já 
antevia pela cai ta que dele íiavja recebido. A entrevista 
termina dizendo-lhe Inês que escusa de voltar. A’ per¬ 
gunta da mãi a esse respeito, responde que não se casará 
se nao com homem discreto. 


Que seja homem mal feito 
Feio, pobre sem feição, 

Como tiver discrição 
Nao lhe quero mais proveito. 

Que saiba tanjer viola, 

E coma eu pão com cebola, 

bailir ? n5 ° tÍVCrCS (|UC COmCr ? has * dc sc,n P rc cantar 


bspera os judeus casamenteiros com quem falára 
na vespera. Chegam eles e indicam-lhe urn escudeiro 
<|ue c qttasi a imagem do já conhecido Aires Rosado! 
l'áa aceita-o, o que põe termo â primeira parte. 

hi-los casados. O escudeiro, porem, corta-lhe loco 
as azas á fantasia. Proibe-lhe o cantar, o chegar ás ia- 
nelas, que prega, c diz-lhe que não ha-dc falar com 
homem, nem com mulher, 


E mais sereis avisada 
Que não me respondereis nada 
'.m que ponha fogo a tudo 
l or que o homem sizudo 
Iraz a mulher sopeada. 

Im Que pecado foi o meu ? 

Por que me dais tal prisão ? 
hsc - vos buscaste discrição 
Que culpa vos tenho eu t 
Pode ser maior aviso 
Maior descrição c sizo 
Que guardar o meu tesouro ? 

Mo sois vós, mulher, meu ouro ? 
Que mal faço em guardar isso i 
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Vós nao haveis de mandar 
Em casa sómente um pêlo 
Se eu disser, isto é novelo 
Havei-lo de confirmar. 

E mais quando eu vier 
Dc fora, haveis dc tremer; 

E coisa que vós digais 
Não vos ha-de valer mais 
Daquilo que cu quizer. 


Quereis ver o vilão metci-lhe a vara na mão, diz o 
provérbio, c aqui sc revela bem a alma vila do escu¬ 
deiro. Mas ele quer ganhar as esporas de cavaleiro, e, 
ainda que lhe pêz, carece passar ás praças d’Africa. 
Tomada esta resolução, comunica-a ao seu moço, e dá- 
lhe as instruções do que ha-de fazer: 

Olhai, por amor dc mim, 

O que faz tua senhora : 

Fechala-hás sempre de fora. 

Moço Com o dinheiro que deixais 
Não comerei eu galinhas. 

Esc. Vai tu por essas vinhas; 

Que diabo queres roais ? 

Moço E depois de ida a vendima ? 

Esc. Apanha desse rabisco. 

Moço E o rabisco acabado 

Ir-me-ei espojar ás eiras ? 

Esc. Vai-tc por essas figueiras, 

E farta-te desmazelado. 

Ainda acrccenta que depois coma das favas e se 
conhece as tuberas da terra. 

Moço I- vos vós embora á guerra 
Que eu vos guardarei oitavas 

Partido o escudeiro, fica o moço, e logo que lhe pa¬ 
rece diz á ama, que não pode deixar de fazer o que o 
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amo lhe determinou, ao que cia responde que visto 
ele lhe dar de comer, faça o que lhe ordenou. Então 
diz-lhe que se farte ela de lavrar, que ele vai desen¬ 
fadar-se lá fóra com as moças, mas que tenha pa¬ 
ciência, c lhe perdoe dc a deixar fechada. 

Ficando fechada e trabalhando canta Inês: 

Quem bem tem e ma! escolhe 
Por mal que lhe venha niío se anoje, 

Renego da discrição, 

Comendo ó demo o aviso, 

Que sempre cuidei que nisso 
Estava a boa condido: 

Cuidei fossem cavaleiros 
Fidalgos e escudeiros 
Não cheios de desvarios, 

Em suas casas macios 
E na guerra lastimeiros. 

Vede que cavalaria 
Vede já que mouros mata, 

Quem sua mulher maltrata, 

Sem lhe dar de paz urn dia. 

sempre ouviu dizer que quem tal pratica, não é capaz 
de boas ações; e jura que se sc tornar a ver livre, como 
deseja, que saberá escolher marido, dc boa fé, sem en¬ 
gano, que seja sempre manso, que ande ao seu man¬ 
dar, vingado-se assim do mal e dano presente. 

^ Chega o moço trazendo-lhe uma carta, é dc seu ir¬ 
mão, crnboa hora venha. Deve trazer noticias do meu 
amo, diz: o moço, — porquê já partiu de Tavira? per¬ 
gunta Inês, ha já três meses, responde ele. A carta c 
pequena, 

éMuito honrada inná, 

Esforçai o coração 
E'tomai por devoção 
c De querer o que Deus quer .,, 

E isto que quer dizer ? 

E não vos maravilheis 
r Ee cousa que o mundo faça, 

Que sempre nos embaraça 
Com cousas. Sabei que indo 
Vosso marido fugindo 
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c Da batalha para a vila, 

Meia legua de Arçila 
O matou um mouro pastor, 

Que alivio para a pobre enclausurada! Dai cá essa 
chave moço; ide procurar vossa vida. 

Inès Oh! que nova tão suave! 

Desatado é o nó : 

Se eu por ele deito dó 
O diabo m’arrebente: 

Para mim era valente 
E matou-o um mouro só. 

Com três pinceladas de mão de mestre termina esta, 
que diremos segunda parte. O verdugo da mulher, 
como um verdadeiro poltrão, estando em combate, foge 
dele para a vila, a meio caminho, sái-lhe um mouro 
pastor que o mata. Digno fim de ta! vida! 

, Eis Inês viuva c livre. A conhecida Leonor Vaz vem 
visita-la, fingindo-se aquela muito anojada. Que haveis 
dc fazer ao que deus determina ?—Casei para tal des¬ 
gosto!—Ficastes ao menos gravida? —Bem quizera 
eu dele casta. —Não vos aflijaes, que haveis de fazer? 
deveis casar. — Credo! tão cedo, 

Quem perdeu um tal marido, 

Tão discreto e tão sabido, 

E tão amigo da minha vida ? 

Leonor Dai isso por esquecido 
E buscai outra guarida 

Pero Marques tem que herdou 
Fazenda de mil cruzados, 

Mas vós quereis avisados... 

Inês Não: já esse tempo passou. 

Sobre quantos mestres são 
Experiência dá lição. 

Pois que já tendes esse saber, deveis querer a quem 
vos quer, e daí ao demo a opinião, diz a boa Leonor, e 
vai chamar Pero Marques. Emquanto ele se demora, 
reflexiona Inês assim: 
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Andar : Pero Marques seja; 

Quero tomar por esposo 
Quem se tenha por ditoso 
De cada vez que me veja, 

Por usar de siso mero 
Asno que me leve quero 
E níío cavalo folão; 

Antes lebre que leão, 

Antes'lavrador que Ncro, 

_ Casam c perguntando ínes a Pero Marques sc pode 
sair c ir folgar fóra, que ha muito tempo que não sai, 
responde cie: 

Ide onde quizerdes ir, 

Vinde quando quizerdes, 

'Stae quando quizerdes 'star: 

Com que podeis vos folgar 
Que cu não:deva consentir ? 

Vem após um ermitão pedir esmola, dizendo que é 
ermitão de Cupido etc. Reconhece o ínês, declara ele, 
que a serve ha muito ano, que por sua causa se fez er¬ 
mitão e pede-lhe que o tempo passado não se conte 
por perdido, ao que cia responde: 

Padre, mui bern vos entendo, 

O’ demo vos eu encomendo, 

Que bem sabeis vos pedir! 

Eu determino la d'ir 
A' ermida, deus querendo. 

Em. Y cuando ? 

In- I vos, meu santo, 

Que eu ircí um dia destes 
Muito cedo e muito prestes. 

Logo ela diz ao marido que o ermitão e um anjinho 
de deus e deseja de ir lá á ermida em romaria. Seja 
logo. Como tem que passar um ribeiro, descalça-se ele, 
pega na mulher ás costas e pergunta lhe se vae á von¬ 
tade? como no paraizo; vendo duas lousas que lhe pa¬ 
recem muito boas para pôr as talhas, pede-lhe que as 
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tome o que ele faz. Pede-lhe mais que cantem, e a tudo 
o que ela cantar, ele responderá: 

Pois assi se fa\m as cousas. Ela então vai can¬ 
tando : 

Marido cuco me levades 
E mais duas lousas, 

Per. Pois assi se fazem as cousas. 

In. Bem sabedes vós marido 
Quanto vos quero; 

Sempre fostes percebido 
Para cervo 

Agora vos tomou o demo 
Com duas lousas. 

Per. Pois assi se lazem as cousas. 

In. Bem sabedes vós, marido 
Quanto vos amo, 

Sempre fostes percebido 
Para gamo. 

Carregado ides noss'amo 
Com duas lousas, 

Per. Pois assi se fazem as cousas. 

Eis como termina esta engraçada farça, onde o ta¬ 
lento de Gil Vicente desempenhou com grande mestria 
o tema que lhe deram, sendo este, se nos não engana¬ 
mos, o primeiro provérbio glosado ou desenvolvido 
numa péça teatral. Este tipo de Pero Marques, servirá 
ainda a Gil Vicente para a farça do Jui{ da Beira. 




XIX 


Autoi pastoril português, Fragoa d’Amor, Juiz da Beira, 
D. Duardos, 

Neste mesmo ano de 1 5^3 representa-se em Évora 
nas matinas do Natal o Auto pastoril português , onde 
de novo se trata do nascimento de Cristo, assunto que 
Gil Vicente teve que variar muitas vezes. 

O lavrador Vasco Afonso que faz o prologo, conta 
que se casou sem licença dos pais, e que lhe dizem 
que não ha-de erdar, mas que viesse solicitar um al¬ 
vará dei rei, acrecentando: 

Eum Gil... um Gil... um Gil... 

Que má retentiva hei! 

Um Gil... já não direi: _ _ 

Um oue não tem nem seitil, 

Que faz os aitos a el-rei, 

Ele me fez, 

E tirou de minha aquela, 

Muito inda em que me pez, 

Que entrasse cá na capela, 

Frevicar um antremez. 

Aito cudo que dizia, 

E aito cuido que é, 

Mas já não aito, bofé, 

Como os aitos que fazia 
Quando ele tinha com que. 

Segue depois um engraçado dialogo de pastores e 
pastoras, mesclado de cantos, e adoram a imagem da 
Virgem, que uma delas trazia envolvida num feixe, 
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No ano seguinte aos desposorius de D. João III cora 
D. Catarina, infanta de Castela, mas era quanto ela não 
chegava a Portugal, dedica ele a este facto, em Evora 
a tragi-comedia-rragvM d\ylmor, 

0 maquinismo desta peça devia ser importante, 

Talvez no ano seguinte se representasse a tragi-co- 
media de D. Duardos, extraída dos romances de cava¬ 
laria. 

Depois da chegada da rainha, indo os recem-casa- 
dos, gosar a sua vilegiatura nupcial para Almeirim, ahi 
se representa a farça do Juiz da Beira , especie de con¬ 
tinuação cia de Inês Pereira, lí’ uma critica chistosa 
cios juizes pedaneos. Algumas respostas de Pero Mar¬ 
ques, aos que lhe vem pedir justiça, fazem-nos lembrar 
o que se conta, em parte das provindas do norte, ácerca 
das decisões c ditos de ura certo juiz de Barreias. 

No ano de i5a0 foram os desposorios da formosa 
infanta D. Isabel cora o Imperador e rei Carlos V. Não 
obstante o seu estado de saude o poeta não ponde dei¬ 
xar de celebrar tão fausto acontecimento, que encheu 
de jubilo as duas curtes de Espanha e Portugal. Eis 
como abre a peça o proprio autor, desculpando-se da 
imperfeição da obra: 

Teniendo fiebre cantina 
Aquestos dias pasados 
La muerte, puesta a mis lados, 

Diciendome —aina, aina 
Que tus dias son llegados! 

Y, tomado assi entre puertas, 

Me pareció que nioria, 

Y en despues de muerto via 
Las hemiQsas que son rnuertas, 

Pelas personagens, qnasi todas alegóricas, se pode 
julgar que tal será o dramasinho, Alem do deus Apoio 
e cio porteiro do seu templo, ha o Mundo, o Venci¬ 
mento, Cetro onipotente, Templo glorioso, que figuram 
de romeiros que vem entregar-se ao Imperador, e Flor 
de gentileza, Fama, Gravidade, Sabedoria, romeiras 
que são apanagio da Imperatriz, Não faltam as au- 


soes ás glorias de Castela e do imperador, e ás glorias 
de Portugal e prendas da imperatriz. Com duas canti¬ 
gas, uma em português, outra em castelhano exaltando 
o sucesso, termina esta graciosa c elevada composição. 

Ainda este ano são representadas as duas engraça¬ 
das farças dos Almocreves e Clérigo da Beira, onde 
ha muitas alusões a usos e costumes, superstições etc. 
Uma mulher vidente, em quem fala um certo Pcdrea- 
nes, crendice muito espalhada no nosso paiz, até ha 
pouco tempo, e talvez ainda hoje, prediz a sorte de cada 
um, discorrendo pelos grandes da corte. 

Nau doÁmores é representada em Lisboa cin ú , i r j, 
por ocasião da entrada que na capital fizeram a rainha 
D. Catarina e 1). João III, onde ainda não tinham vindo 
por causa da peste que lavrara na cidade. Ura príncipe 
da Normandia atraido pela fama vem pedir licença para 
construir aqui uma nau, cujo patrão será o Amor, por 
saber que é nesta cidade que se fabricam as melhores. 
O maquinismo é importante, por que se poz no serão 
urna nau do tamanho dum batel. 

Indo os soberanos a Coimbra, ahi se representa a 
Divisa da cidade de Coimbra, auto muito curioso, e 
pelo qual Gil Vicente interpreta a seu modo o brasão 
dessa cidade. 

Ahi mesmo é representada a tragkomedia pastoril 
da Serra da Estrela , na qual se reproduzem tipos, da¬ 
quela importante região portuguesa, a proposito do nas¬ 
cimento, na lusa Atenas, da infanta D. Maria. Ali se 
gabam o leite de Manteigas, os queijos de Cea, o seu 
gado vacum e meirinho, as castanhas de Gouvea, os 
panos da Covilhan, as penas claguia para cabeçaes, 
arminhos, e até se insinua conter ela minas de oiro. 
Os amores e ciúmes dos seus aldeãos, os seus bailes, 
porfias e cantares. Estes, em geral, m forma antiga, 
como se encontram no Cancioneiro do Colégio dos No¬ 
bres, ou de Ajuda, e nos da Vadearia, etc. 

Q oAato da Historia c Deits, é um engenhoso e abre¬ 
viado resumo da historia biblíca desde a queda de Adão 
e parda do paraizo, até á vinda de Cristo, sua ressur- 
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reiçao e resgate das almas dos santos que estavam es¬ 
perando a sua vinda. Foi representado no mesmo ano 
em Almeirim, residência muito favorita dos reis portu¬ 
gueses. r 

Segue-se naturalmente, c como complemento dessa 
historia, o Dialgo sobre a ressurreição. E' passado en¬ 
tre quatro judeus, que, já se vê, não acreditam que tal 
sucedesse, quando não, já estariam na terra que mana 
leite e mel, como a descreveram Galeb e Josué. 

Se ura diz: 

Que nos calemos em nosso calado, 

Quem quer que clixcr que é resuscitado 
Dar-lhe-ei uma figa debaixo do manto 


Tenhamos todos mui bem que comer 
Que farte e sobeje para todo o ano: 
Fraternos em cousas em que caiba engano, 
E se nos perdemos não pode mais ser. 

o outro logo ajunta : 

Fundemo-nos todos em haver dinheiro, 
Porque quer. seja nosso, quer seja alheio, 

E deus verdadeiro, 

E ter mão na burra. 

e um outro conclui: 

Façamos talimul com tantas patranhas, 

Com que embaracemos tamanhas façanhas, 


E por simular 

Ordenemos festa com algum cantar, 

Por que não entendam que somos vencidos, 
etc,, etc. 

Depois e ainda no mesmo ano, e se não ha erro na 
data já em Lisboa, nas matinas do Natal se representa 
o Auto da Feira. Neste auto ha a abitual mistura mito¬ 
lógica da gentilidadc e cristianismo, pois é Mercúrio 
quem abre a cena, dizendo, em uma longa exposição, re¬ 
cheada de verdades de M. La Palicc, o que se encontra 
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pelas regiões celestes citando até o proprio geometra 
Francisco de Melo, então no apogeo da sua fama. De¬ 
clara que, vem estabelecer uma feira, visto a não ter 
havido até ahi pelo Natal. O Tempo é a personagem 
a quem Mercúrio incumbe de abrir tenda. Vem um 
Serafim enviado por deus, convidando todos a vir á 
feira, por que esse mercador traz as coisas mais belas. 

O diabo chega como bufarinbeiro, trazendo uma 
tendinha deante de si. Vem enteão diversos a comprar 
desde Roma até mulheres umildes, o que promove 
uma critica das diversas situações. 

O Triunfo do Inverno, que como já dissemos em 
outra^parte (‘) é verdadeiramente o triunfo das duas 
estações, por que o nascimento da infanta D. Isabel, por 
cujo motivo é feito o auto, sucedeu em abril de 1629 , 
foi representado nessa ocasião. 


(*) Ementas históricas - II, pag. 60 , 












XX 

Terremoto tio 1531, Gil Vicente e os frades de Santa¬ 
rém —Auto da Lusitania. 

. l53 l derí >ni-se factos extraordinários. A 2G de 
janeiro tremia a terra, de modo que causou um nanico 
geial. hm Lisboa fenderam-se e cairam alguns tem¬ 
plos, lorani destruídas cerca de mil e quinhentas ca¬ 
sas, alora as que ficaram arruinadas. A terra abria 
bocas, engulindo 0 que jazia á superfície, e assim mi¬ 
lhares de vitimas ficaram sepultadas nessas espantosas 
ruínas. O tremendo terremoto parece não ter sido in¬ 
ferior em terribilidade ao que duzentos e vinte e qua¬ 
tro anos depois arruinou Lisboa em n55. 

Achava-se então Gil Vicente em Santarém e doente, 
onde presenceou não só os horrores que se deram, mas 
os terrores que a superstição e falta de senso de alguns 
religiosos, derramavam entre 0 povo. Movido pelo seu 
espirito reto e claro, que, sem deixar de reconhecer a 
gravidade do suceso, considerava os prejuízos que da¬ 
queles erros se seguiam: pediu e obteve que os frades 
se reunissem no claustro do mosteiro de são Francisco, e 
em uma pratica singela, mas cheia de verdade e con¬ 
vicção mostrou os inconvenientes dos erros espalhados, 
quanto importava esclarecer os povos sobre as causas na- 
turaes desses fenomenos, destruir-lhes 0 temor de novos 
cataclismos, que se dizia, deviam seguir-se, visto que nin¬ 
guém pode prever, ou profetizar 0 que está por vir. üs 
frades reconheceram 0 bom senso e verdade da sua 
exortação, e nas praticas dos dias seguintes todos se- 
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guirarn essa tenção, cora o que os ânimos foram sere¬ 
nando e tudo voltou a pouco e pouco á normalidade, 
O poeta contando estes factos numa preciosíssima carta 
dirigida a I). João III,, declara julgar, ser este o maior 
serviço que lhe tem prestado. 

Ora no i.° de novembro desse anno nacia o prín¬ 
cipe D. Manuel, sucesso que era almejado por todos, 
por não haver ainda rebento masculino do tronco real. 

G. Vicente celebrou-o com um auto que intitulou 
da Lmitania, Na Introdução que se passa em casa de 
um alfaiate, este com outros resolvem fazer-se foliões 
para festejarem o rei, rainha e príncipe e ver um auto 
que fez o poeta. Então um licenciado vem expor o ar¬ 
gumento cia obra, onde declara que; 

Gil Vicente, o autor, 

Me fez seu embaixador, 

Mas eu tenho na memória 
Que para tão alta historia 
Naceu mui baixo doutor. 

E depois dc desenrolar uma burlesca genealogia do 
poeta, entrando na sua biografia, diz que lhe apareceu 
uma vez o diabo em figura de donzela, de quem ele 
se namorou, a qual, tomando o pelos cabellos, o levou 
á cova Sibila, onde durante sete anos e urn dia foi en¬ 
sinado dos segredos do antigo Portugal e Lusitania e 
para maior clareza faz em prosa o argumento dos 
amores de um com outro, da filha Lisibea, ciúmes 
d’esta, que depois desenvolve em verso. Vem deuses 
e deusas, e com elas dois diabos Dínato c Bersebú, 
capelães delas, os quaes parodiando primeiro as rezas 
canónicas, param em certa altura; dizendo logo Ber¬ 
sebú :' 

Por darmos alguma conta 
Ao deus, rei Lucifer, 

Poe-tu a escrever 
Tudo quanto aqui se monta 
E quanto virmos fazer. 

Pois para provar o certo 
Escreve quanto passar, 
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Entra então um homem como rico mercador, figu¬ 
rando que anda em busca de alguma coisa, chama-se 
este sujeito-- Todo o mundo ; após ele vem logo outra 
figura, vestida como pobre, que se chama - Ninguém, 
o qual se dirije ao primeiro, desta maneira; 

Ning. Que andas tu hi buscando ? 

Tod. Mil cousas ando a buscar: 

Delas não posso achar, 

Porem ando porfiando 
Por quão bom é porfiar. 

Ning. Gomo hás nome cavaleiro ? 

Tod. Eu hei nome — !Todo o Mundo , 

E meu tempo, todo inteiro, 

Sempre é buscar dinheiro 
E sempre nisto me fundo. 

Ning. Eu hei por nome — Ninguém , 

E busco a consciência, ‘ 

Berj. Esta ú boa experiencia; 

Dínato, escreve isto bem: 

Din. Que escreverei companheiro ? 

lkr v Que Ninguém busca consciência 

E Todo o mundo dinheiro, 

Ning. E agora que buscais lá ? 

Tod. Busco honra muito grande, 

Ning. E eu virtude que deus mande, 

Que tope com ela já. 

Beq. Outra adição nos acude, 

Escreve logo i a fundo: 

Que busca honra todo o mundo, 

E ninguém busca virtude. 

Ning. Buscas outro mor bem que esse ? 

Toa. Busco mais quem me louvasse 
Tudo quanto eu fizesse. 

Ning. E eu quem me repreendesse, 

Em cada cousa que errasse, 


lkr\. Escreve mais, 
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Que tens sabido ? 

iiíTf, Que quer, em estremo grado, 

1 odo u mundo ser louvado, 
li Ninguém ser repreendida 

Ning, Buscas mais, amigo meu ■ 

Tua, Busco ;i vida e quem rua dê, 
Ning, A vida não sei que é, 

A morte conheço eu. 

ÜíTf. Escreve lá outra sorte. 

Din. Que sorte ? 

Bcrf. Muito garrida: 

Todo o Mundo busca a vida, 

K Ninguém conhece n morte. 

Tod. E mais queria o paraizo 
Sem mo ninguém estorvar 
Nin.f( E eu ponho-me a pagar 
Quanto devo para isso. 

üterf. Escreve com muito aviso 
Din. Que escreverei t 
ikfy Escreve: 

Todo o Mundo quer paraizo, 

E ninguém paga o que deve. 

Tod. Folgo muito de enganar, 

K mentir naceu comigo. 

Ning. Eu sempre verdade digo, 

Sem nunca rne desviar. 

tíer f. Ora escreve lá compadre 

Não rejas tu preguiçoso 
Din. Que ? 

iierf Todo o mundo é mentiroso, 
E ninguém fala verdade, 

Ning. Que mais buscas ? 

Tod. Lisonjear; 

Ning. Eu sou todo desengano. 

Berj, Escreve, anda lá, mano; 

Din, Que me mandas assentar ? 

Berj, Pôe ahi mui declarado, 

Nao te fique no tinteiro : 

Todo o mundo ê lisonjeiro 

E ninguém desenganado, 
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Não se sabe o que mais se ha-de admirar neste 
famosíssimo trecho dramatico, se a profunda analise 
da alma humana, se a habilíssima disposição do dialogo 
c sua sintesc. E’ ele um primor de alta filosofia que 
se lê, se compreende, mas que dificilmente será acceito 
pela frivola sociedade de hoje, corno o não seria pela 
do tempo do poeta. 

Esta produção saiu para fóra do país, e foi repre¬ 
sentada na brilhante festividade, com que, no seu pa¬ 
lácio em Bruxelas, celebrou no ano seguinte o embai¬ 
xador de Portugal D. Pedro Mascarenhas, o fausto 
acontecimento para que ela foi composta. 
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08 autos da Amailis de Gaula, Romagem de agravados, 
da Cananea, de Mofina Mendes, Floresta de Enganos, 
dos Fisicoa, auto da Festa, Pranto e testamento de 
Maria Parda; romances á morte de D, Manuel e acla¬ 
mação de D. João III. A tarça-Caça dos segredos. 

Dois anos depois apresenta-se o Amcidis de Gaula , 
extraído do celebre romance do nosso Vasco de Lo* 

C Ainda nesse ano se representa a Romagem de 
Agravados, cjue como o proprío autor declara, e uma 
satira aos defeitos de diversas classes, começando por 
Frei Paço, frade que segue a corte, e se conforma aos 
seus usos, etc. 

Do ano seguinte ha duas peças de formosos qui¬ 
lates--O auto da Cananea -trecho suave de caridade 
cristan, bordado sobre uma bela pagina evangélica, e 
o auto dos Mistérios da Virgem, conhecido pelo titulo 
de auto de Mofina Mendes , tirado de um episodio dele, 
que aliás nada tem com o entrecho da peça. 

E’ comtudo esse trecho de Mofina Mendes , que 
excita a curiosidade dos leitores do drama, pelas cit* 
cunstancias que vamos resumir e que tem dado ensejo 
a estudos interessantes. E’ o apologo ou tabula da 
bilha de leite, popularizada na literatura francesa por 

Lafontaine. , . , 

Vão os sábios descortinar a origem do apologo a 
índia, o que não alongaremos, bastando referir como 
Gil Vicente o apresentou, 
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Mofina Mendes c uma moça, a quem, como ao 
Pedro de Malasarles, tudo sucede ao revez. O patrão 
pergunta lhe pelos gados, etc. e da responde de modo 
que se julga tudo perdido, o que faz, com que lhe 
pague dando lhe uma bilha ou pote de azeite para ir 
vender á feira. 

Muito contente, põe o pote ú cabeça a fazer estes 
projectos : 

Vou-me á feira do Trancoso 
Logo, nome de Jesu, 

K tarei dinheiro grosso. 

lio que este azeite render 
Comprarei ovos de pata, 

Que é a coisa ruais barata 
Que de lá posso trazer. 

E estes ovos chocarão; 

Cada ovo dará um pato, 

K cada pato um tostão, 

Que passará de um milhão 
K meio, a vender barato, 

Casarei rica e honrada 
Per estes ovos de pata, 

E o dia que for casada 
Sairei ataviada 
Com um brial descarlata, 

E deante o desposado 
Que me estará namorando: 

Virei de dentro bailando, 

Assi dc8t’arte bailado 
Esta cantiga cantando. 

E dizendo isto e bailando, cdi-Ihe o pote ao chão 
e quebra se... Paio Vaz, o seu amo, exclama: 

Agora posso eu dizer 

E jurar, e apostar 

Que és Mofina Mendes toda, 



ao que acrescenta Pessival, outro pastor companheiro 
de Paio Vaz: 

• E se ela baila na voda 
Que está ainda por sonhar, 

E os patos por nacer, 

E o azeite por vender, 
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E o noivo por achar, 

E a Mofina a bailar 
Que menos podia ser ? 

Porem a Mofina, em presença do desastre não ae 
desconcerta, e ao retirar-se vai cantando: 

Por mais que a dita m’engeite 
Pastores não me deis guerra: 

Que todo o humano deleite 
Como o meu pote d'azcite 
Ha-de dar consigo em terra. 

Moralidade original de G. Vicente, assim como a 
substituição do pote d’azeite ao pote de leite, que é na¬ 
tural e razoavel, visto que o primeiro devia dar muito 
maior interesse que o segundo. Uma confrontação do 
apologo tratado por G. V. e Lafontaine foi engenho¬ 
samente elaborada pelo Snr. Axon (*). 

Ainda em 1 536 se exibiu a Floresta dos Enganos, 
ultima peça que fez G. Vicente. Passámos também 
pela farça dos Físicos, cuja data se ignora, mas que é 
uma chistosa critica aos médicos do tempo. 

Ha poucos anos descobriu o sr. Conde de Sabugosa 
cm um volume de miscelâneas da sua valiosa biblio- 
theca, uma peça, ao que parece de Gil Vicente, impressa 
pelos fins do século xvi, princípios do século xvn, inti¬ 
tulada Auto da Festa, no qual se encontram trechos 
de outra do proprio poeta. 

Procedeu á sua republicação, enriquecendo-a dc um 
interessante estudo digno de ler-se. 

Ha ainda certas obras meudas, infelizmente assaz 
minguadas, porque a maior parte, como declara o filho 
do poeta, Luiz Vicente, se extraviou. Entre elas desta- 
cam-sc, pela sua importância não só poética como his¬ 
tórica dois romances, una á morte de D. Manuel e outro 
á aclamação de D. João III. 

(') Gil Vicente and . Lafontaine: a portuguese parellel of «La 
laitiòre et 1 c pot au lait.» By William. E. A. Axon—London and 
Dsrking. kjo3. 
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Ha ainda o Pranlo e Testamento de Maria Parda , 
engraçadissima peça e aproveitável para o estudo dos 
costumes da época, e de algumas localidades da ca¬ 
pital, 

Em umas trovas ou memorial ao Conde de Vi- 
mioso, cuja data não se póclc bem precisar, declara 
ele que andava então compondo uma íarça mui for¬ 
mosa, a que chamava — uca dos Segredos — peça 
que se extraviou, e não seria infelizmente esta a unica 
que teria destino semelhante. E’ de lastimar essa perda, 
oxalá que ainda qualquer dia se encontre entre papeis 
perdidos nos desvãos de alguma livraria. 

Antes do seu falecimento, que deve ter sucedido em 
i 53 g, princípios de tSqo, compoz Gil Vicente o seu 
epitáfio, que não sabemos se algum dia foi gravado em 
pedra: 

O ORÀO JUÍZO ESPERANDO 
JAÇO AUDI NESTA MORADA, 

Desta vida tão oançada (’) 
Descançando, 


(<) Ou, também da vida cançada , segundo outra versão. 


XXII 

0 que se pode apurar acerca de Gll Vicente, sua família 
e tlesoentlencia. 

Já de pag. 9 a i 3 do presente volume deixámos uns 
leves traços sobre esta matéria, que vamos agora ajuntar 
aos mais que podemos coligir. 

Não ha perfeita certeza quanto aos progenitores, 
terra e ano que deram nascimento a Gil Vicente. 

Dizia se até alguns anos ha, que fora seu pai Martim 
Vicente, ourives de Guimarães; depois apareceu outra 
genealogia (*), mas não sendo públicos, nem fáceis de 
examinar os documentos em que se baseia, não pode 
merecer maior credito que a primeira. Alem disso la¬ 
bora cm contradições e mexacddões de vario genero e 
facilmente palpaveis. 

Quanto á sua patria estamos no mesmo caso : 
Lisboa, Guimarães ou Barcelos são as que se assi¬ 
nalam, como tendo-lhe sido berço. 

A mesma duvida subsiste relativa ao ano em que 
viu a luz. 

Para evitar repetições veja-se 0 que deixámos dito 
a pag. 10 do presente volume, e a pag. 77 da nossa 
Ementa Histórica , já citada, onde se exara a opinião 
de parecer plausivel que ele nascesse entre 1470 e 
1475. 


(•) Visconde de Sanchcs dc Daena — Gil Viccnlc —Marinha 
Grande, Empreza typographica, 1894. 
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Foi casado, também nío sc sabe desde quando, 
com Branca Reserra, segundo um epitáfio varias vezes 
publicado, e é o seguinte; 

Aqui jaz a mui prudente 
Senhora Branca Beserra 
Mui hep de Gil Vicente 
Feita terra, 

ignorando-se se chegou a ser gravado ern sepultura, 
ou se ficou só no panei; causando bastante estranheza 
que Luis Vicente, filho do poeta, não tivesse dele co¬ 
nhecimento, nomeadamente se fosse filho de Branca 
Beserra, o que nío julgamos certo. 

Deste consorcio parece terem nascido alguns filhos: 
Belchior e Gaspar, com certeza, e provavelmente um 
Baltasar. 

Do ultimo, se chegou a havê-lo, não ficaram ves¬ 
tígios, 

Do segundo achámos menção no índice do livro 
das moradias da Casa real dc i 5 i 8 , e extingue-se logo, 
Seriam estes desaparecidos pelos rebates da peste, que 
deram em casa do poeta, como diz na introdução das 
trovas ao Conde de Vimioso? não o podemos saber 
visto ele ter sido tão pouco explicito sobre tal caso. 

Belchior Vicente, que deve ter nascido nor iSoqa 
i 5 o 5 , e que em i 535 estava com o pai em Evora. teve 
o cargo de escrivão segundo da feitoria cie 8. Jorge 
da Mina por carta de 29 de janeiro de 1 53 ?, mas a 6 
de novembro de t 5 .|o renunciou-o em Afonso Cas¬ 
tanho, com autorisacão del-rei, Casou, não sabemos 
quando, mas provavelmente entre 1 835 e 1840. corn 
Guiomar Tavares de quem houve duas filhas, Paula 
Vicente e Maria Tavares, sendo já falecido a 20 de 
março de iS 52 . Essas filhas viviam, no estado de sol¬ 
teiras, cm i 565 a Ó67, em casas suas na alcaçova do 
castelo, na rua então chamada dos Penosínhos, Se era 
filho dele e irmão destas, como parece provável, outro 


Belchior Vicente que em 1567, sendo moço da Gamara 
da infanta D. Maria, foi nomeado, por carta de 3 o de 
abril, juiz dos orfãos da villa de Miranda de Podentes, 
por estar casado com Catarina Arnaa, a quem 0 oficio 
pertencia, também não 0 saberemos dizer. 

0 epitáfio acima transcrito prova que Gil Vicente 
enviuvara de Branca Bezerra, e as verbas mencionadas 
na nota xxxi da nossa Ementa Histórica já mencio¬ 
nada, combinadas com as personagens da comedia do 
huvo ) levam-nos á convicção de que já era viuvo em 
1014 e passára depois a segundas núpcias, sendo a nova 
esposa Meiicia Rodrigues. 

Parece provirem deste matrimonio os tres filhos 
aula Vicente, talvez a mais velha, Valeria Borges e 
Luiz Vicente. 

, A Primeira pouco antes, ou em seguida â morte do 
pai, 1040 a 1843, entrou na casa da infanta D. Maria, 
como moça da Gamara c tangedora, quando teria de¬ 
zoito a vinte anos (*). Deve ter falecido entre 1577 e 
1 5 c)o. " 

A segunda, Valeria Borges, cujo apelido nos leva 
a crer que seria este 0 de sua avó, mãe de Gil Vicente, 
já era nubil em i 552 , quando a 11 de julho lhe foi 
prometido 0 oficio de juiz da alfandega de Gogala, por 
tempo de ^quatro anos, para 0 indivíduo que com ela 
casasse. Não tardou a realisar-se a promessa, por isso 
que antes de um ano, a i 5 de fevereiro de i553, já 
tinha desposado Pero Machado, moço da Gamara dei 
Rei, no qual se tornou efectiva a nomeação. Sc Pero 
Machado,chegou a ir a Dio a tomar posse cio seu cargo, 
não podemos alcançar, 0 que sabemos é que faleceu 
não muitos anos depois de casado, e que a sua viuva 
passou a segundas núpcias com D. Antonio de Almeida 
e Meneses, provavelmente entre os anos de i555 e 
i 56 o 0. 


f 1 ) Vej, Ementa Historie , a , referida not. xix, 

( z ) Id. id. not. xxiv, xxv e xxxu e pag. 73, que rectificamoa 
aqui. 
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Deste novo enlace nasceram, segundo o geral dos 
genealogistas; 

D. Luis de Meneses 
I). Pedro de Meneses 
I). João de Meneses 
D, Constantino de Menezes 
D. Brites (ou Beatri'%) de Meitqcs, freira em 
Santos 

í), Maríana de Meneses 
D. Helena de Meneses, freira cm Sacavern. 

Paula Vicente, a quem, por intercessão da referida 
infanta D. Maria, tinha sido prometida uma tença de 
doze mil reis, solicitou e obteve, que em alvará de 17 
de novembro de 1072, se lhe permitisse a transferencia 
dela para sua sobrinha D. Beatriz de Menezes, que aca¬ 
bámos de nomear. E’ provável que fosse esta a pri¬ 
meira filha de sua irman D, Valería, e por isso lhe 
quiz logo assegurar um futuro decente, embora mo¬ 
desto. 

Faleceu a infanta D. Maria em 1877, c Paula Vi¬ 
cente, sua moça da Gamara, foi de certo uma das le- 
gatarias contempladas na lista anexa ao seu testamento, 
que infelizmente nao foi publicada, como este. Por sua 
morte, cuja data não podemos fixar, Paula natural¬ 
mente testaria em favor de suas tres sobrinhas, 0 que 
explica 0 motivo por que estas aparecem entre as ten¬ 
cionarias da infanta, de que também infelizmente 0 
primeiro caderno das contas, escapo ao extravio, é já 
de i5qo. 

Pelo que se acaba de ver, reconhece-se a incon- j 
gruencia das datas indicadas para 0 nascimento dos f 
filhos de GÍ 1 Vicente, pelas genealogias em que baseou | 
0 seu trabalho 0 Visconde de Sanches de Baena, por 
que, a dar-lhes credito, D. Valeria teria em 1882, 
quando casou a primeira vez, jâ 36 anos, em 1896, os 
seus 80, c havería tido as filhas depois dos 58 ! 

E’ facto, porem que estas jovens eram em 1890 
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menores e tuteladas de seu pai, como 0 continuaram 
a ser de sua mãi, depois de viuva, em 1893 c 1596, 0 
que demonstra não haver nenhuma atingido ainda a 
maioridade dos vinte e cinco anos nessa epoca, (9 e 
portanto que Beatriz só poderia contar um ano de idade 
era 1872, rectificando aqui por esta guisa, 0 que ha¬ 
víamos suposto a pag. 73 da nossa citada Ementa His¬ 
tórica. 

Dos filhos de D. Valeria, asseveram varias genea¬ 
logias que D. Luiz casou c teve sucessão e que D. 
Constantino se matrimoniára na índia, e por lá a teria 
também. 

Temos noticias de que D. Valeria residia em 1S74 
á Graça, e provavelmente aí continuaria a residir pelo 
tempo adiante, e que uma sua prima Antonia Borges, (*) 
cra então freira no mosteiro de Santos, a cuja sombra 
entraria ahi com toda a plausiblidade, a referida D. 
Beatriz. O que não podemos esclarecer por einquanto 
é a razão do parentesco daquelas duas primas. An¬ 
tonia Borges nao aparece em nenhuma das taboas ge¬ 
nealógicas com que Sanches de Baena procurou justi¬ 
ficar as suas afirmações, e contudo a sua existência e 
parentesco não admitem duvidas. 

Dissera 0 Snr. Gomes de Brito, no seu trabalho, 
citado ha pouco, que pelo facto dc D. Elena de Me¬ 
neses haver trespassado a sua tença a Joana Inacia, 
em i 5 g 3 , parccer-llie ser ela a filha mais velha de 
I). Valeria Borges, supondo assim prejudicada a ordem 
em que havíamos colocado as descendentes da filha de 
Gil Vicente, na lista genealógica que extraímos de vá¬ 
rios linhagistas; desta vez as ilações que a critica sagaz 


(<) Veja-se no Anhivo Historiei) Português, vol. v, vi e viu, 
cuja interrupção lamentamos, 0 luminoso e interessantíssimo es¬ 
tudo do Sr, Gomes de Brito—is tenças da infanta D, Maria — 
donde extraímos todos estes elementos. 

p) Vcja-se no mesmo periodico 0 estudo do Sr. dr, Antonio 
Baião — A inquisição cm Portugal e no Brafl — na pag. i 5 (j do 
vol. vii. 
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do nosso presado amigo deduziu dos factos que se lhe 
deparavam, tem que sofrer uma rcctiíicação. 

Sem duvida por alguns documentos encontrados 
ultimamente, e de que passamos a dar um cxtráto, 
confirma-se a ordem em que as deixámos inscritas. 

Em alvará de 5 de setembro de 1S98 é aprovada e' 
confirmada a D. Beatriz de Meneses, 'filha mais velha 
de D. Antonio d’Almeida e de D. Valeria Borges, a 
tença de dez mil reis, que tinha na obra pia, e por ins¬ 
trumento de 2i de julho do mesmo ano, nela renunciou 
sua mãe, para a poder meter freira, segundo a facul¬ 
dade que lhe havia sido conferida por um alvará de 
lembrança de 20 de outubro de 1697 ( f ). 

IVaqui também se deduz, que. apesar da cedencia 
da tenca de doze mil reis. que lhe havia feito sua tia 
Paula Vicente ern 1672, D. Beatriz ainda não tinha pro¬ 
fessado até 1 5 cj 8 , quando devia contar já vinte e seis a 
vinte e sete anos. 

Por outro alvará do mesmo dia (5 de setembro de 
1598) é também aprovada e confirmada a I). Mariana 
dc* Meneses, filha segunda dos mesmos D. Antonio e 
D. Valeria, a tença de dois mois de trigo também na 
obra pia, que, por instrumento de 21 de junho de 1 5 q 8 , 
nela renunciára sua mãe para 0 mesmo fim, segundo a 
faculdade que lhe fôra concedida pelo alvará de lem¬ 
brança do i.° de junho de i 5 g 8 ( a ). 

Poucas vezes os documentos são tão explícitos em 
certas minudencias, deixando-nos perplexos a respeito 
de factos que desejamos esclarecer: estes, porem, sa¬ 
tisfazem-nos pela sua clareza. 

Segue-se de tudo isto, que D. Elena de Meneses, a 
filha mais nova, já com toda a probabilidade se tinha 
recolhido ao mosteiro de Sacavern desde i 5 g 3 , quando, 
de certo com a devida autorisação de seus tutores e cu¬ 
radores, havia vendido a tença que desfrutava entre as 


0 Torre do Tombo, Chancelaria de D. Felip II, Liv. 3, f. uh v. 
0 Id. íd. kl. Liv, a.“, í 3 4 . 
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cgatanas da infanta D. Maria, a Joana Inacia. Esta, 
nllia do abastado negociante Luis Gomes Angel, parece 
que dispunha de cabedaes que lhe permitiam comprar, 
como diriamos hoje, papeis de credito, pois, alem do 
que consta da testamentaria da dita infanta, também 
comprou pouco depois a Antonio Barreto d’Aguiar a 
terça parte da tença de 6o$ooo rs. que ele tinha, e de 
que se lhe passou padrão a 20 de abril de iScmP). 

Era Joana Inacia da mesma idade de D. Elena, e 
por esse motivo não causaria naturalmente prejuízo a 
testamentaria da infanta, como poderia causar, se fosse 
mais nova, segundo a ordem normal das coisas, 

Luís Vicente, 0 outro filho do poeta, aparece-nos 
pela primeira vez em urna denuncia do Santo Oficio 
de ii de janeiro de 1546, quando poderia contar de 
dezaseis a vinte anos. Só tornamos a saber da sua exis¬ 
tência em iSbz, quando com sua irrnan Paula publica 
a Compilação das obras de seu pai. 

„ No ano seguinte foi nomeado, a 10 de julho, escri¬ 
vão do tesouro da casa real, vago por falecimento de 
Jotge Ferreira de Vasconcelos, isto é desoito anos 
depois da epoca que Sanches de Baena e Theophilo 
Braga 0 assinalam a esta nomeação, cargo que aliás, 
nunca renunciou, como 0 primeiro destes escritores 
afirma, exercendo-o até 0 fim da vida. 

Mais depressa se apanha um mentiroso que um 
coxo, diz um rifão, e se Sanches de Baena tivesse pro¬ 
curado e encontrado 0 documento que inserimos a pag. 

114 da nossa 2. a Ementa Histórica, e 0 que extratâmos 
aqui na pag. seguinte, reconheceria logo como lhe men¬ 
tiam os^ lmhagistas donde extraíra a noticia relativa á 
nomeação, renuncia, tempo que exerceu 0 cargo, e data 
da morte de Luis Vicente, com 0 que induziu em erro 
0 sr. Theophilo Braga. 

Conservava-se no estado de solteiro, de i 565 a 1567, 


(>) Torre do Tombo, Chancelaria de D. Fil. II, Liv. i.°, f. 14 v. 
0 Gil Vicente e as origens do Theatro Nacional, por Theo¬ 
philo Braga. Porto 1898, 
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vivendo em casas de sua sobrinha Maria Tavares, filha 
de seu irmão Belchior, na Alcaçova do castelo de Lis¬ 
boa, onde também habitavam a outra sobrinha e Meli* 
cia Rodrigues, viuva de Gil Vicente, 

Continuava a viver provavelmente no mesmo sitio 
e no mesmo estado ern i&g2, quando, como procurador 
de seu cunhado D, Antonio cfAlmeida, recebeu, a 23 
de janeiro as tenças de suas sobrinhas D. Brites, 1). Ma* 
riana e D, Elena de Meneses, assentadas no caderno 
do ano antecedente, da testamentaría da infanta D. Ma¬ 
ria; o que se prova pela conformidade da sua assina¬ 
tura nele, com a que autentica os exemplares da refe¬ 
rida edição das obras de seu pae (*). 

De certo que D. Antonio, que parece achar-se então 
próxima da morte, nio iria passar procuração, para 
um áto que se havia de praticar em Lisboa, a um indi¬ 
víduo que residisse a seis ou sete léguas da capital. 

O previlegio relativo á impressão e venda das Obras 
de O, Vicente havia terminado ern i r; t, não consta 
que fosse renovado, sendo por isso provável que nem 
Paula, se ainda existia, nem Ltm Vicente interviessem 
na mutilada edição de iSBfi, 

Finalmente pelos fins do armo de iGoi, contando 
então de setenta e tres a setenta e cinco anos de idade, 
terminou Luis Vicente os seus dias, vagando assim o 
cargo de escrivão do tesouro real, que exercera du¬ 
rante trinta e oito anos, sendo por esse motivo provido 
nele, por alvará de to de dezembro, Antonio Lameira(*). 

t Depreende-se d’aqui a ínexactidão da fantasiosa 
existência do modesto moço da carnara de D. João III, 
e D. Sebastião na quinta do Mosteiro em Torres Vedras, 
e a sua morte em 1694, sete anos antes da verdadeira, 
a sua elevação a cavaleiro fidalgo, etc. 

Assim se confundiram sob um mesmo nome tres 

C 1 ). Vejam-se a respeito de todos estes factos a nossa Ementa 
Histórica , já citada a pag. 90 e notas correspondentes, e 0 referido 
artigo do Snr. Gomes de brito, As tenças da Infanta D. Maria, 
no Archm Historico. 

(*) Torre do Tombo, Chance!, de D. Filip, II, Liv, 7,9 f, 304, 
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indivíduos distintos, por um mistério de irreflexão: i.°, 0 
cavalleiro fidalgo da casa do infante D. Luis, falecido 
em 1 55 o; 2. 0 ,0 hdalgo da casa real Luis Vicente de Castro 
i esidente junto ao mosteiro de Matacães, casado em 1578, 
com Joana de Pina, e que se diz falecido em 1594; 3, ü , 
0 esciivao do tesouro cia casa real, e moço da carnara 
do rei, Luis Vicente, filho do grande poeta ( { ) e finado 
em iòot, ' 

. a edição das obras de Gil Vicente é bastante 
mcorrecta e deficiente, como 0 proprio publicador em 
paite confessa, as letras portuguesas e a nação devem 
comtudo um eterno reconhecimento aos dois dedicados 
filhos do poeta, Paula e Luis Vicente por haverem sal¬ 
vado de um provável olvido, 0 que poderam dessa va¬ 
liosa herança, perpetuando assim a memória de seu pai, 
e aumentando, com esse áto de filial piedade, a gloria 
da sua patria. 

Não e porem facil de explicar 0 motivo porque tendo 
falecido Gil Vicente em ibJg, principio de ibqo, e ha¬ 
vendo lhe sido ordenado por I). João iíl 0 trabalho de 
compilar as suas obras, seus filhos se não apressassem 
a aproveitar-se das boas disposições do monarca, publi¬ 
cando-as brevemente, fazendo-o só vinte e dois anos 
depois, facilitando em tão longo lapso 0 extravio de 
muitas peças. A unica explicação plausível, parece ser 
a que deixamos consignada a pag, 81 e 82 da nossa 
referida Ementa, a menoridade em que ficaram os fi¬ 
lhos, e as perturbações que poderia causar uma mal 
dirigida administração testamentaría. 0 exemplo, em 
ponto grande, do que sucedeu com a da infanta D. Maria, 
pode elucidar-nos sobre 0 que aconteceria com outras 
de muito menor importância. 

Gil Vicente não possuía, segundo parece, bens de 
raiz; a sua residência em Lisboa era em casas da rainha 
D. Leonor até certa epoca, ( 2 ) e depois provavelmente 

(9 Vej. na nossa Ementa Histórica, Gil Vicente , as notas e 
documentos Xxi, XXX e XXXIV. 

( 2 ) Veja-se na nossa Ementa Histórica , a documento xvii a 
pag, 10G e 107, 
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nos paços velhos da alcaçova, local onde encontrámos 
em 1 565 , sua viuva, um filho e duas netas f 1 ); a herança 
devia limitar se a pouco, pois a não lhe quererem passar 
um diploma de embusteiro dos contemporâneos, e em- 
baidor da posteridade, não podemos deixar de crer o 
que ellc diz, a quem decerto o conhecia muito bem. 

Que o medrar 
Se estivera em trabalhar 
Ou valera o merecer, 

Eu tivera que comer, 

E que dar, e que deixar I (*) 

mas não tinha: por que as tenças que vencia, a ves» 
tiaria que desfrutava, e as mercês particulares que lhe 
faziam os reis, as rainhas, os príncipes, o Mestre de 
Santiago, etc. se o não deixavam passar misérias, não 
lhe facultavam sobras com que podesse adquirir bens; 
demais a mais andando grande parte do tempo por 
terras desvairadas, Pedra movediça não cria bolor, 
diz o provérbio, que se devia aqui verificar com toda 
a evidencia. 

Provada, como fica, por tudo que precede a invero- 
simihança da lenda da sua morada tranquila na quinta 
do mosteiro em Matacães, resta desfazer outra afirmação 
não menos desarrazoada. 

Disse um genealógico qualquer que c!e havia sido 
mestre de retórica: outro acrecentou que o jfôra de 
!)• Manuel, e houve espíritos elevados que não duvi¬ 
daram disso, E’ o apologo do homem que disse á 
mulher, debaixo de muito segredo, haver posto um 
ovo, e comunicado o segredo dc visínha a visinha, ao 
fim do dia já o numero dos ovos se tinha elevado a 
cem, Esqueceu-lhes porem reparar n’uma coisa; que 
G. V, era mais novo que D. Manuel dois a sete 
anos, que ainda mesmo, quando por precocidade de 
talento, podesse ser mestre de alguma coisa antes dos 


(Q Id.id.nota xxxi apag. 114 

f) * Gil Ktofí-Lléoa, i 852 . vol. III, pag, 38 i, 


vinte e cinco anos, quanto tempo passára já desde que 
0 duque de Beja havia completado a sua educação 
com professores conhecidos, quando G. Vicente poderia 
começar a leccionar ? A ínverosimilhança é manifesta. 

Quanto a outro filho de Gil Vicente que estava na 
índia em i 5 12, de quem se não conhece quasi nada da 
vida e cujo fim se ignora, não podemos acreccntar 
mais nada ao que dissemos a pag. 74 da nossa citada 
Ementa, se é que ele era filho do poeta. 

E é isto quanto temos apurado a respeito de Gil 
Vicente e de sua família. Outros mais felizes e dotados 
de forças intelectuaes que nos faltam, acrecentarao 0 
que poderem, e emendarão 0 muito em que houvermos 
errado. 










Tentativa cronologica â cerca cio Gil Vicente e sua fa¬ 
mília, 

Não estando ainda completamente esclarecida a duvida 
á cerca da individualidade de G. Vicente, poeta e ourives, 
seguiremos nesta tentativa, o que se refere a este nome, in¬ 
dicando porem, o que positivamente se declara pertencer a 
qualquer das duas designações. 

1470 a 1475? Nasce Gil Vicente era Lisboa? Guimarães? 
1488 a 1490? Casa cora Branca Bezerra. 

1491 a 1498? Nasce um filho a Gil Vicente. 

1494? Escreve a sua tenção no processo de Vasco 

Abul, inserta no Cancioneiro Geral de 
Garcia de Rezende, 

1502, G junho. Nasce o príncipe D. João (depois D. João III) 
e a este sucesso compõe e representa Gil 
Vicente o seu primeiro ensaio dramatico, o 
auto da Visitação on do Vaqueiro. 

1502, 24 dez. 0 Compõe e representa o Auto pastoril caste¬ 

lhano, 

1503, G jau. 0 Compõe e representa o Auto dos reis magos. 
1503, ‘ Chega D. Vasco da Gama com as parias de 

Quiloa, e encomenda D. Manuel ao ourives 
G. V. a construcção duma custodia. 

1503? 24 dez, u Representa-se o auto da Sibila Qassandra, 
1504,6 junho. Representa-se nas Caldas da Rainha o Auto 
de 8. Martinho. 

1504? Em Lisboa, na capela real é representado o 
Auto dos quatro tempos. 

1504 a 1505 Nasce o filho Belchior. 

1505 .,, Representa-so em Lisboa nos novos paços da, 
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iü loira a farça do Escudeiro pobre, que o 

, r , ,, p vu . í '; 1 ’ de l ,(My '*V DÜ,,,i 11011 Umi tm fardou, 
lo i, março. Em Abram, oh, diz um sermão cujo tema ó— 

,Nou _ volo, volo, ei dejldw, jitir ocasião do 
nascimento do infante D, Luiz, a 8 do 
março, 

mi ' Acabou-so de construir a famosa custodia dos 
Jerommos, 

J5ü0 > 80 se(i '" ' l! ' alüí:( > a infanta I). Beatriz, mãe de D Ma¬ 
nuel, 

1508 , 21 abril, E’ representado o Aula da Alma em Lisboa a 
el-rei D. Manuel. 

1: ’ fcv -" nomeado o ourives G, V. vedor de todas as 
obras de oiro e prata que se fizerem para o 
1 Jospital de todos os Lautos, conventos de 
■Bolem o Tomar, 

l*Elíb Em Almada é representado á rainha. 1 ), Leonor 
o Auto da Índia, 

1510 , 24 dez, 0 Representa-se em Almeirim a I). Manuel o 
Auto da Fé, 

1512, outubro. Encontra-se na índia uru filho cie Ü. Vicente 
que Afonso dlAlbuquerque nomea escrivão 
da embaixada que envia ao Hidalcão para 
assentar a paz. 

*•’ representada perante D. Manuel a farça 
i do Vdho da Orla, 

lulií, 4 fev, ü , E’ nomeado o ourives G, V. mestre da balança 
„ , da casa da moeda de Lisboa. 

Inlo, agosto. Represei i ta-ae. tam bem ao referido monarca a 
tragi-comedia JHxwtação de guerra, do iü 
a 14 do mês, na partida do duque do Bra- 
P fl Ç a para a tomada de Azamor, 
lotd, 17 out. . E o ourives G, V. procurador dos Mesteres na 
f ^ Vereação de Lisboa. 

1518 a 1514 ? Enviuva Gil Vicente de sua primeira mulher 
Branca Bezerra, a cuja memória compSe um 
epitáfio, 

1514. Representa-se a Comedia do Viuvo, onde fi. 

guiam duas filhas Paula e Melicia, facto 
inr oi i o 0 110 argumento da peça. 

J.OJ.O, ai set. , E leita mercê ao ourives G. V. cio vinte 
mil réis para ajuda do casamento de sua 
wn 1 ’ilípa Borges, 
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1515,25 set. 0 . Recebe G. V. a referida quantia, 

1516. Em Lisboa, e em Santos-o-Velho, é represen¬ 
tado, primeiro á rainha D, Leonor, depois 
a sen irmão o rei D. Manuel o Auto cia 
Fama, 

1516. Também este anno deve ter-se representado 

o Auto das Fadas. 

1516,6mar. 0 . Escreve .D. Manuel á Camara de Lisboa á 
cerca de uns apontamentos que pelo mestre 
da balança G. V, lhe enviaram os merca¬ 
dores, tosadores e alfaiates. 

1516 a 1517? E’ provável o segundo casamento de Gil Vi¬ 
cente com Melicia Rodrigues. 

1517, março. Representa-se na Camara da rainha D. Maria, 

a primeira parte da trilogia das barcas, ou 
Auto cia barca cio Inferno. 

1517, 6 ag.°. Por carta regia é aprovada a venda que o ou¬ 

rives Gr. V., fez do cargo de mestre da ba¬ 
lança a Diogo Rodrigues, ourives da in¬ 
fanta D. Isabel. 

1518, 24 dez. 0 No hospital de Todos os Santos, em Lisboa, 

deanto da rainha D. Leonor é representada 
a segunda parte da trilogia das barcas, ou 
Auto cia barca cio Purgatório. 

1518, Por uma inquirição do 1540, declara Belchior 

Vicente que n’aquella epoca era ainda moço 
pequeno, o que faz julgar que teria então 
de doze a treze anos. 

1518. ÍPeste ano figura no livro das moradias da 

casa real Gaspar Vicente, filho de Gil Vi¬ 
cente, devendo assim corrigir-se o que se 
lê na nota xi da nossa 2. a Ementa Histó¬ 
rica. 

1518? Trovas ao Conde de Vimioso, 

1518? Composição da farça Oaça cios Segredos. 

1519, dez. 0 ? Representa-se em Almeirim perante D. Ma¬ 

nuel o Auto çla barca ãa Gloria, terceira 
parte da famosa trilogia claa Barcas. 

1519. Escreve G. V. n’este ano umas trovas a 

Eilipe Guilkn. 

1520,29 nov.° Escreve d’Evora D. Manuel á Camara de Lis¬ 
boa, dizendo que envia G. V. para por 
sua ordenança se fazerem as coisas neces- 












142 


GRANDES VULTOS PORTUGUESES 


aarifts para a sua entrada e da rainha na 


1521, 

1521, 

1521. 

1521. 

1521. 

1522. 

1528, dep. do 
8 de maio, 

1523. 


Remesonla-flo nos paços da Ribeira, á partida 
da infanta I). Beatriz para Saboia, a tragi* 
^ comedia — Corte# de Júpiter. 

Jsm Évora, ao príncipe D, João, que uo íirn 
desse ano veio a sor rei, é representada a 
comedia de Rubem ,. 

Da mesma maneira, e neste ano foi represou* 
tíiidíi na dita cidade, ao referido príncipe a 
farça das Ciganas. 1 ’ 

A 13 do dezembro, i aloco em Lisboa, iuespe* 
radamente ol-rei D. Manuel, sucesso a quo 
Gíl Vicente escreve um sentido & interes¬ 
sante romance. 

E’ aclamado, era seguida á morte de seu pai, 
como rei D, Joâo III, escrevendo logo Glí 
Vicente um romance allusivo ao facto 
também interessante. ' 

Escreve Gil Vicente o pranto e testamento 
burlesco de Maria Parda, 

Recebe Gíl Vicente seis mil réis de mercê. 

Foi no convento de Tomar onde se repre¬ 
sentou o provérbio dramatioo desenvolvido 


na farça de Inês Pereira, respondendo 
assim o poeta triumfantemente aos homens 
illustrados, que tinham duvidas sobro a sua 
orginalidade na composição dos seus autos. 

1523, 24 dez, 0 E’ representado em Evora a 1). João III o 
Auto pastoril português, 

1524... Supomos que de 1518 até este ano poder|o ter 
nascido Paula e Luís Vicente, o Valeria 
• „ Bor ® es > de Gil Vicente, 

L-)*.4, E’ talvez por esse motivo que neste ano recebe 
G. Vicente a mercê de uma tença de doze 
mil reaes, aereceutada pouco depois com 
mais oito mil, fazendo ao todo vinte mil 


reaes. 

1524, Neste ano recebe G, V (?) seis mil reaes do 
mercê, alem de quatro mil para certas éi- 
jrf . K , sas que lhe el-rei mandou fazer. 

15 * 5,10 jau,' E feita mercê a Gil Vicente de uma tença do 
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tres moios de trigo, por carta regia desta 
data, 

1525. Em Evora, se celebraram os desposorios de 
D. João III com D, Catarina, na ausência 
desta, a cujo proposito escreveu e represen¬ 
tou Gil Vicente a tragi-comedia — Fragoa 
d'Amor. 

1525, No mesmo ano em Almeirim, depois da che¬ 

gada da rainha, é representada a farça do 
Juiz da Beira , continuação da de Inês Pe¬ 
reira. 

1526, 1 nov.° Desposorios da infanta D, Isabel como impe¬ 

rador Carlos V, e festividades na sua 
partida, representando-se a tragi-comedia 
Templo d’Âpolo, 

1526, No mesmo ano, porem já no remanso de AI* 

meirim é representada a outra farça do Clé¬ 
rigo da Beira. 

1526. Em Coimbra representa-se a farça dos Almo¬ 

creves. 

1527, Representa-se em Coimbra a comedia Divisa 

da cidade ãe Coimbra, 

1527. Ainda este ano em Coimbra representa por 

ocasião da rainha D, Catarina dar á luz a 
infanta D, Maria, a tragi-comedia pasto¬ 
ril da Serra da Estrdla 

1527, Em Almeirim é representado o auto da His¬ 
toria de Deus a D. Joâo III e á rainha D. 
Catarina, e provavelmente o Dialogo so¬ 
bre a Ressurreição, complemento natural 
daquele. 

1527. Dirige um vilancete a D. Joâo III, queixan¬ 
do-se de que na volta de Coimbra a San¬ 
tarém, uns almocreves castelhanos, lhe le¬ 
varam de aluguer quanto trazia, pelo pri¬ 
vilegio que a rainha lhes havia concedido 
de lhes não serem tomadas bestas pela 
taixa, mas pelo preço que eles qnlzes- 
sem, 

1527. Em Lisboa, e na primeira entrada da rainha 
D. Catarina na capital representa a tbagi- 
comedia Nau d’Amores, 

1527,24 dez, 0 Em Lisboa ó representado o Auto âa Feira, 
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1528. E' feita mercê do uma terça de doze mil rei» 
, M „ . , li G. Vicente, alem dos vinte quo jiUinba! 

Lm.J, abril Deu a rainha D. Catarina á luz a infanta 1) 

a maio Isabel, por cujo motivo Gil Vicente e H - 
creveu e representou a tragi-comertia, - 
Imnfo do Inverno. 

1681,26 jan.° Tremendo terremoto que arruinou Lisboa e 
grande parte do país. Gil Vicente sente 
os seus efeitos em Santarém, onde se acha 
enfermo, como ele participa a D. João IIí 
mima notável carta. 

bíU, 1 nov.° Neste ano nasceu o príncipe D Manuel e para 
solenizar esse desejado sucesso, compoz e 
representou Gil Vicente o Auto da Lusi¬ 
tânia. 

1532, dez. 0 Representa-se em Bruxelas, o referido auto, 
nas lestas com que o embaixador português, 
I), I edro Mascarai lias celebrou aquele 
fausto acontecimento. 

lo33, Rejiresenta-se em Evora a tragi-comedia- 
Amadiz de Gaula extraída do celebrado 
. romance do mesmo titulo. 

1583. Neste ano deu a rainha á luz, em Evora, o 

infante D, Eilipe, a cujo proposito se re- 
I - o i presontou a Momagem (VAgravados. 

[,m ‘ N neste ano que a pedido'de D. Violante, 

abadessa de Odivelas, escreve, e natural- 
mente se representou naquele real mosteiro 
o belo auto da Ganama , fundado sobre um 
r tocante passo do Evangelho. 

^ ' Ainda neste mesmo ano se representa o auto 
âoa Mistérios da Virgem, vulgarmente cha¬ 
mado de Mofina 'Mandes, por causa do ce- 
lebie episodio da bilha de azeite que dei- 
xámcs mencionado a pag. 124. 
lodo, U junho Achava-se Gil Vicente em Evora, quando lho 
foi passado um desembargo para receber do 
tesoureiro da cana del-rei, 8:000 raies de 
ir sua vesfciaria deste ano. 

ibo.), 1,1 ag. t0 E’-lhe feito o pagamento desta quantia, que 
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Floresta de Enganos, ultima peça que 
compoz Gil Vicente, como diz a rubrica. 

1537,29 jan. 0 Carta regia nomeando Belchior Vicente, moço 
da capela, escrivão segundo da feitoria de 
S. Jorge da Mina. 

1539 a 1540, Falece G. V. antes de 16 de abril, achando-se 
ocupado em colecionar, as suas obras, como 
lhe recomendara D. João III, 

1540, 14 m.°. Apostila, mandando passar pela chancelaria a 
carta que nomea Belchior Vicente segundo 
escrivão da feitoria da mina, posto seja 
passado o tempo em rpie se devia ter feito. 

1540,1G abril. Depõe Belchior Vicente, filho de G. Vicente, 
em um termo de justificação do pintor Gar¬ 
cia Fernandes, relativo a factos passados 
em 1518, declarando ser o pai já falecido, 

1543. E’ Paula Vicente, filha do poeta G, V., men¬ 
cionada como moça de camara e tangedora, 
no caderno das moradias da casa da infanta 
D Maria. 

1545, 6 nov.° Apostila declarando ter Belchior Vicente, 
renunciado o cargo já referido, em Afonso 
Castanho, moço da camara del-rei e com li¬ 
cença d’este. 

1552, 30 m,°. Carta regia fazendo mercê da tença anual de 
dois moios de trigo a Guiomar Tavares, 
viuva de Belchior Vicento, desde o l.° de 
janeiro desse ano. 

1552, 30 m,°. Carta regia, fazendo mercê da tença de dez 
mil reaes anualmente desde o l.° cie janeiro 
desse ano a Paula Vicente e para manti¬ 
mento dela e doutra sua irmnn (Maria Ta¬ 
vares), que serão entregues todos os anos, 
emquanto aquela não casar, a sua mãe Guio¬ 
mar Tavares. 

1552,11 jul,°. Alvará concedendo a Valéria Borges, filha de 
Gil Vicente, o logar de juiz da alíandega de 
Gogala, por tempo de quatro anos para a 
pessoa que com ela casar. 

1553,15 fev,° Carta de D, João III fazendo mercê do refe¬ 
rido cargo a Pero Machado, seu moço da ca¬ 
mara, por estar casado com a dita Valeria 
Borges, 
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1555 a 155C. Realisa-se provavelmente o secundo casam eu* 
to do Valeria Borcos, com D. Antonio d’Al- 
meida oMonoses. 

1061, 3 set. 0 . Alvará do privi logio a Paula Vicente para que 
ui liguem durante dez anos, possa imprimir 
nem vender o volume das obras do seu pai 
„ ( wil Vicente sem sua autorização, * 

loU2, Condue-BCi a impressão do dito volume e diri 

ge Lufo Vicente, lillio do poeta, a dodicato- 
n» dele a I), Sebastião. 

150d, lOjiil, 0 IV nomeado Lu is Vicente, escrivão do te¬ 
souro da casa real, por falecimento de Jor¬ 
ge .Porreira de Vasconcelos, que exercia o 

cargo, 

15(16 a 1507. Residem na alcaçova do castelo Molicia Ro- 
diigucs, viuva de (til Vicente, suas netas 
Mana lavares e .Paula Vicente, e em casas 
desta, mui tio Luís Vicente, 

ÍB67, do ab. 1 . E’ nomeado Belchior Vicente, moço da carnara 
da inlanta D, Maria (provavelmente irmão 
das referidas Maria o Paula) juiz dos or- 
phâos da vila do Miranda de Podentes. 

1572, Nascimento provável de I). Beatriz de Mene¬ 

ses, filha mais velha de I), Valeria Borges 
e de D, Antonio d’Almekla. 

lo7i,, lí dez, Por alvará desta data c aprovada a renuncia 
que .Paula Vicente, moça da carnara da in¬ 
fanta D, Maria, fizera da tença de doze 
mil réis, que lhe havia sido prometida, em 
sua sobrinha i), Beatriz de Menezes. 

* ■ Reside JD, Valeria Borges á Braça e tem 

uma prima Antonia Borges, freira no mos¬ 
teiro de Santos, 

lo78al576, Nascimento provável de I), Mariana e 1), 
Elena de Menezes, segunda e terceira filhas 
doí). Valeria Borges, 

í52 1 • Falecimento da infanta I). Maria, 

lo77 a 1500. Falece Paula Vicente, a dedicada filha do 
poeta Gil Vicente. 

15J0, Encontram-se contempladas, como tenciona¬ 

rias na testamentaria da infanta I), Maria, 
as tres netas de Gil Vicente D. Beatriz, 
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de sua filha D. Valeria Borges e de D. An¬ 
tonio cl'Almeida. 

1592, 23 jan,° Recebe Luis Vicente por procuração de seu 

cunhado D. Antonio d’Almeida, as tenças 
cias ditas tres sobrinhas, tuteladas d’este, 
inseriptas no respectivo caderno do ano 
anterior. 

1592 a 1593, Falece D, Antonio d’ Almeida. 

1593, Vende D. Elena de Menezes a sua tença a 

Joana Inacia, 

1593, Recebe D, Valeria Borges, já viuya e como 
tutora de suas filhas D. Beatriz e D. Ma¬ 
riana cie Menezes, as tenças referidas. 

1596. Idem, idem. 

1598, 5 set. 0 Por alvarás desta data são aprovadas as re> 
nnncias que D. Valeria Borges fez em sua 
filha mais velha D. Beatriz cia tença de 
dez mil réis, e em sua filha segunda I), 
Mariana da de dois moios de trigo, que 
tinha consignadas na obra pia, 

1601,10 dez, 0 E’ nomeado Antonio Larneira, para ologar 
de escrivão do tesouro da casa real, que 
vagou por falecimento de Luis Vicente, 
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Vicente. 
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Auto da Barca do Inferno, feyto por Gil Vicente... Ha 
repartido ara tres Autos: este primeiro, he da viagem do 
Inferno: trata-se pelas figuras seguinte»... Hem data nem 
logar do impressão. Folha de 15 pag. a duas colunas. Des¬ 
crito no Catalogo da livraria de F. Palha, «oh o n.° 1214, 
Auto da terceyra Barca, que he. endereçada d Embarca¬ 
ção da Gloria ... Som data nem logar de impressão; 4.° de 
19 pag. com urna vinheta de madeira no frontespício. Des¬ 
crito no catai, citado acima e sob o mesmo n.°. 

Pranto de Maria Parda, porque vio a» ruas de Lixboa 
com tão poucos ramos nas tavernas. K o vinho tão caro. 4.° 
gotico de 4 foi, mumoradu.s a duas col, sem data nem lôgàr 
de impressão. Descrito no Catalogo referido, o sub o ditoH,°, 
Auto d/Amaâia de Gania.,, Hem data nem logar de im- 
prossfio, mas já proibido pelo Index Kxpnrgatorio, de 1549 
cie Vallndolid, como diz Barbosa Machado, por tanto anterior 
a essa data, e talvez a 1525. Veja-se o que fica dito na nossa 
2, a Ementa histórica a pag. 04. 



Auto de Dom Duardon, 

Auto feito novamente por Gü Vicente dobre m mui altos 
e temos amores de Amadie dt Gania com a princmi (Mana 
filha dei Rd Limarte,. ’ 

Auto do Fisic.o (som nome do autor). 

.Estas ties poças vem incluídas no Catalogo dos livros 
proibidos espanhol de 1559, por conseguinte a censura refe¬ 
re-se a exemplares impressos anteriores a esta data, 

Resende (André de)— Geneihlincon Principie Lusitani , 
ut m ballia Bdgka edebratum eM, a viro clariss. I). PeJ.ro 
Mascamgnas, régio Lernto, Mense íkcmbri MnXXXlL 
Joannes Baptista Phaellus Bononiensis, Bononiso impressit. 
Anno Incarrifthonis etc, MDXXXIII, Mense Januario. 

Resende (Garcia de) Hisoellacea de... e variedade do 
historias, costumes, casos e cousas que em seu tempo accon- 
teceram. No ftn: «Foy impressa esta Miscellanea de Garcia 
rf Hesonde em ba cydade de Évora em casa de Audree de 
;Urgo8 impressor do Cardeall íffante. & c. accabouse a ho 
mn de May o do anno do nacimento de nosso scfior Jesu 
Chnsfco de 15.)4.» Foi. de xxííj folh. junto á edição do «. IA - 
wo das Obras» do mesmo autor do dito ano. 

Compilaçam de todalas obras da Gil Vicente, a qual se 
npmíe m cinco livros .,, Emprimim em Lixboa m casa 
de Joam Aluam, impressor ãà Rey nosso Senhor, Anno de 
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M. DLXIL,, Acabou-se âe emprimir esta compilaçam âas 
obras de Gil Vicente em Lixboa, em casa de Joan Almrez, 
impressor dd Rey nosso Senhor, na universidade de Coimbra 
aos xij dias do mas de setembro de MDLXII annos, Vam 
nestes cabos assinados todos os livros por Luis Vicente , por 
se rum, poderem emprimir nem vender outros por outras 
pessoas que nam tem o privilegio de sua alteza que no prin¬ 
cipio vay impresso, por que sómente os que forem assinados 
se conheceram sarem desta impressam, e per licença da 
pessoa a quem se o privilegio concedeo, etc. 

Foi. de 411. inumer. 262 iramer, irregulamente; texto em 
caracteres goticos a duas colunas, sendo a numeração em 
algarismos arabicos até f. 9, e daí em deante, romanos. 

Exemplares conhecidos: Na livraria do falecido Fernando 
Palha, perfeito; na de Mafra, completo, mas muito aparado; 
na da Torre do Tombo, falto do rosto e com algumas folhas 
remendadas; na Biblioteca Nacional de Lisboa, faltando-lhe 
de fl, 245 em deante; na Biblioteca de Gottingen, falto de 
algumas folhas; outro que pertenceu ao Snr. Manuel Osorio 
Negrão. 

Cópilaçam de todalas obras de Gil Vicente ... Vam 
emendadas pelo Santo Officio como se manda no Catalogo 
deste Regno, (no fim). Foy impresso em a muy nobre e 
sempre leal cidade de Lixboa, por André Lobato. Anno 
de MDLXXXVL — (Mutilada pela inquisição, não só em 
muitos passos mas até em autos inteiros) — 4 o de 2 foi. inu¬ 
mer, 28 irregulamente numeradas, e 281. Quatro ou cinco 
exemplares conhecidos Nesta compilação vem o prologo da 
tragicomodia 1). Duunios, que saíra em edição avulsa, e 
Luis Vicente não incluiu na de 1562. 

Obras de Gil Vicente, correctas e emendadas pelo cui¬ 
dado e diligencia do J. V. Barreto Feio e J, G. Monteiro. 
Hamburgo, 1834.— 8.° grande. 8 tomos: o l.° deXLIV, 
387 pag,; o 2,° de 535; e o 8.° com 404, Tem porem varias 
lacunas, por faltarem algumas folhas e outras se acharem 
estragadas no exemplar da Bibliotheca de Gottingen, de que 
se serviram os benemeritos editores, aproveitando-se, para 
suprirem algumas dessas faltas, de um exemplar da muti¬ 
lada edição de 1580, Ha porem, exemplares desta edição, 
que aparecem com rosto diverso, declarando haver sido im¬ 
pressa em Paris, na Off. typogr. de Fain &. Tlranot. 1843; 
o que ó uma falsificação. 

Obras de Gil Vicente ~ Lisboa. Eacriptorio da Biblio- 












182 


GRANDES VULTOS PORTUGUESES 


£ 0C T 7 Ort ;r a * Ru n sf;tt > J, '° n0 > m ’ 8 tomos; 1 o 
de LX - 886 pag.; 2.° 528 e 0 3.° com 392, « mais «má k 

" deles -«n* - -ÍÍ.Í 

(t " ra™ n n 0 * v ° B nrm ''“i™ Í«"S 

I mpkh Braga, morta da UU C ratnm V „SZ' 
a,.fc v r SS»“* * lhmtn «wtotoíW 1H8S| 

d«faolíÈÍÍT«0 6 CÍi <«° 

* jf rfío Ementa, Hütmm, U Ba 

E-S-fTTi' 0,0ccid “ te - Lw «° " 4 » 

inovo. Mi. -4. de 129 pag, com muitas ilustrações 

iJ 2 rMw -8?& J ;‘X t c tt * 0fl Ffa »V 

k quadro» bem teahadi,Lbor. fundido '«Z"“ i™4 
C S B “ d “ * V ‘““ te ' M1 ’ ras * 110 livro ll6 K»udi* do 

m'ir' m, ‘ n B ” ra ’ l"!' Aí " t »»i»)I , fa.,oi», , „)Bí« ra | > ) 

J0-. Jiiorra Coinmercml- Eyora. ,|e 11 ,4 • ri ( 

ç8o melhorada, ídem do 16 pag. 1 h 1 eai 

Gü Vicente and Lafordaine: a partuqum paralld af 
«U laitnre et U pot an hiu by tfílliam V, Ai Am 
pmited by Adiarei and son, Londou and Durking. líiud-H° 
contendo rosto e 13 pag, ¥ ' 

The pmiugmm drama in the mimtth century - Qil 

*sf '™ 11,8 *"“• 

parallelMca, rm 

, 5 8 4 MMi 1 f , d ‘ ‘ I tr vl8ta - LmíIíbu. vol. XII, 
4 > de a ^ ™ J) ' - L,sb ™ - H«w. Nacional - 10 ®’. 

Auto da Festa, pelo sr. Conde de Sabueoaa, com uma 
larga e interessante mtroducção, Lisboa, 1907. 

Mendes^dos 6 Bem Juí?**?’ °° m r . evisão > P refacio e notas de 

^K«íííia«s 
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pag. formando o 3.° vol, das obras do grande escritor, e o 
2,° do seu teatro. E’ a primeira edição do engenhoso e lin¬ 
díssimo drama, com que se inaugurou o teatro do D. Maria 
II, e se abriu uma nova epoca á literatura dramatica portu¬ 
guesa, Tem sido repetida a sua impressão em varias edições 
não só em Portugal mas também no Brazil. 

Michaélis de Vasconcéllos (I). Caroliim) Pratica de tm 
Pastores. 8,° de 52 pag. Braunschweig — Druck Wester- 
maim. 1881. Tanto na introdução como no glossário e nas 
notas a ilustre escritora se refere a Gr. Y. 

Michadis ^ da Vasconcéllos (D. Carolina) um artigo na 
revista ~ «Literaturblatfc per germanische und romanisch 
Philogie. 

Castilho (Visconde Julio de) e Freire (Anselmo Braam- 
camp) índices do Cancioneiro de Resende (r la edição de 
StuUyard) e das obras de Gil Vicente (edição de 1834) Lis¬ 
boa, Typographia de Francisco Luiz Gonçalves, 80, rua do 
Alecrim, 82-1000.4.° do 116 pag. Edi< •ao de luxo em papel 
velino, tiragem do 20 exemplares, Eis a curiosa inscripção 
final da pag. 113:« Acahousse de empremyr a tauoada de 
todalas amas que estam no camjj/oneyro ycerní & nos 
ay tos (sic) Fay ordenada & meãada per julio de Castilho & 
Ãnsdmo Freyre fidrüguos da casa dei liey nosso senhor. 
Começmm & acabmm na mnyto nobre <k sempre, leal ci¬ 
dade de Lixboa. Per Françisco Gonçalves empmnydor. 
Aos xij dias de novebro da era ãc nosso senhor Jesn cristo 
de, mil & naveçenf anos.» E’ pena que neste formoso volu- 
ininlio se não corregissem alguns erros de datas, do que 
estão inquinadas as edições de Gil Vicouto, e se acrocontas- 
sem, por inadvertência, outros. 

Sousa Vitarho (F M. de) Gil Vicente. Dois traços para 
a sua biogvapliift no Arohivo Historico Portuguez. 

Sousa Vitarho (F. M. do) Gil Vicente. Outro artigo, cm 
via de publicação, na Revista dos Estudos Históricos. 

Revista de Educação e Ensino,-- Amo XII.n/’ 4 de 

1897 e seguintes, einneçn de um estudo mou. 

Gil Virente, Auto da. Alma seguido do Pronto de Mario, 
Tordo, , o iln curta a El Hei D, Jiitu lü sobre u terremoto 
do 1531-4." centenário de Tlicatrn portuguez; o auto tem o 
fae-siiuilc do frontospicio da edição de .1581» o um estude cri¬ 
tico judo Visconde do Ongindbi; o Pranto tem lambem e íac- 
sintilo do froiitespicio da edição de liííiõ c o retrato da nelrâ 
Adcliua liituH) om curador. -19112, 










164 


GRANDES VULTOS PORTUGUESES 


Gil Vicente — Quarto centenário do Theatro Pcrhiguea 
—A festa no Conaervatorio-A recita no D, Amélia. 1902, 
—Auto da Barca do Inferno, Adaptação representada 
com um Prologo por Afonso Lopes Vieira— lnlr-lHil, 
Monologo do Vaqueiro ou da VBitaçlo, vertido e ada¬ 
ptado por Afonso Lopes Vieira, K.° peq. de 33 pag. com um 
prologo o uma nota final, 

Oü Vicente—I arça de ínez Pereira com uma carta de 
Theopliilo Braga, 

0 Palco, atino 1,°, n.° 2, 20 janeiro 1912, 0 retrato 
de OU Vicente, Este retrato, reprodução do que foi pufdi- 
cado pelo Visconde de Sanchra de Baona, no opuacnlo acima 
mencionado sem indicação do Ood, M." da Bibliot. Nacio 
onde se encontrava, a qual foi dada por mim em 1902 a 
pag. 98 da minha 2, 11 Ementa Histórica, onde expuz as 
TazSes porque se não podia julgar autentico, que alo pouco 
mais ou menos as que se aduzem no artigo que acompa¬ 
nha o retrato. 1 

Em Paria o Sousa, Diogo de Barbosa Machado, João 
Baptista de Castro, ímiocencio .Francisco da Silva, Bou- 
tftnveck, Gallardo, Salvá, Barrera y Beirado no periodico 
0 Omdmte, cru M. Menendes y Pclayo, em Theophilo 
Braga, etc. se podem procurar ruais olementoB hibliografi- 
cos que alongariam demasiado este trabalho de vulgari- 
saçüto. 


I 


ÍNDICE 


A 


23 e 
2 7» 


Abade, pae de Ruhena. 

Ahlssiijjn, embaixador da . 

ABRAÃO, figura no Auto da Sibila Cassandra, 

Alirnnles, Vila de Portugal... 

ACOMPANIADO (Va. Bonamis). 

Açoron, arquipélago dos.. 

ADAO. v ... 

Aden, possessão no mar roxo... 

AFONSO (D. príncipe, filho de D. João II. 

AFONSO V (D.) rei de Portugal. 

Afrlca. 

» navegações ao longo da costa .. 

» sua conquista. 

» (praças d'). 

AGOSTINHO (Santo). 

AGUIAR (Joana d’). 

Alcácer Ccguer, sua tomada. 

Alcaçovn, paços da. 

Alcoviteiro, figura do auto da Barca do inferno. 

Alma (Vej auto da). 

Almada, Vila de Portugal. 

ALMEIDA (Vej. D. Antonio i). 

ALMEIDA-GARRETT, sua acção no theatro nacional... 

Almelrlm. 45 , 87 , 

D representa-se ahi 0 auto da Historia de Deus.... 

Almirante (0 grande). 

Almocreves (farça dos)..... 

Amaiis de Gaula , tragicomedia. 54 , 

AMBROSIO (Santo).... 

America. 

AN1BAI. 

ANTONIA BORGES, prima de D. Valeria Borges freira 
em Santos.... 
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100 

61 

27 

33 

53 

113 
68 
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36 
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35 
78 

37 

99 

112 
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ANTONIA BORGES, nüo aparece nos quadros genealógi¬ 
co* do opuKulo cie V. de Sanchei 
cie Baena. 

ANTONIO (D.) D’ALME1DA E MENEZES, segundo mal 

rido de Valeria Borges.. 

# seus filhos.... ” 

» falece em c 5qa ou 1 5q3 

A POLO. personagem dá tragicomedia Templo áe Apoio.\ 
AQUILES, figura na Iragi-comedia, Exortação de guerra. 

Arcebispo, figura no auto da Barca da Gloria. «3 

Archim Histórica Portupuej,i citado. 1 3 ( ’ 

Armada de TritiSo da Cunha... 1 

ARNAA (CATARINA) mulher de Belchior Vicente... 

Arzila, sua tomada... . 

Atenua lusa (V. Coimbra). . ..“ 

Auto da Alma . 35 jg 

» * » seu lirismo..;...... , 1 1 

Auto da Fé ....,... 

» da Feira ... 

» da Festa (Ve). Conde de Sabugosa}, ’ ." 

« da Historia de Deus ., ____ 

» di índia . 

» pastoril castelhano ...! 

» \ português .... ’’’ * 

11 dos Quatro tempos .....” 

AXON (II illiam) paralelo do apologo da bilha de leite de 
Lafontaine com 0 da bilha de mUc de fiil Vicente. 
Ay dela noble ville de 'Parts, cantiga francesa no auto dos 

Quatro tempos.. 

AZAMBUJA (Dingo d’).. ' . ‘ \ 

Azarnor, praça d’Africa.111111 54 "içg 


BAIA O (Dr. Antonio) A inquisição em Portugal e no Bra* 
Bairro da pedreira .. 

nioIÍ5 A /Ç V,C . EÍ Í TE » ? u P osto filho fie Gil Vicente.’ Vd e 
BAR AIA (Antonio Francisco) ... 

Barcas (Auto das) trilogia dramática famosa..... 

Barcelos (Vej. (iil Vicente). 

Barreias (Juiz de) . 

BARRETO DAGUIAR (Antonio) vende parte de uma ten¬ 
ça a Joana Inacia... 

BRAGA (Dr. lheophilo) Gil Vicente c as suas origens do 

theatro..... 

* - f induzido em erro pelas dccla- 

çks do V.* de ganches de Baena... 


íNDitíri 

Cü. 1.,....... 


BRAGANÇA (Duque de). 

» (Duquesa de).... 

BRANCA BEZERRA, mulher de Gil Vicente. 

* GIL, alcoviteira na farça do Velho da Orta .... 
BEATRIZ (D.) infanta,mae delrei D. Manuel.... i5, 16 e 

» » seu falecimento.. 

» » filha d’el rei D, Manuel... 

» » desposa 0 duque de Sabota. 

» (D.) de Menezes, filha de D. Antonio de Almei¬ 
da e D. Valeria Borges .. 

» sua idade provável em 1572 , rectificaçfio. 

a confirma-se-lhe a renuncia de uma tença que 

nela fez sua mãe.... ...■ 

Beja, cidade do Alemtejo. 

BELCHIOR VICENTE, filho de Gil Vicente. n e 

» » seu nascimento, data provável.., 

» nomeado segundo escrivão da feitoria de S. 

Jorge da Mina..... 

» renuncia este cargo em Afonso Castanho,... 

a em i535 acha-se era Evora com 0 pai. 

» sua mulher e filhos.<. 

» moço da cantara da infanta D. Maria. 

» nomeado juiz dos orfáos de Miranda de Po- 

dentes.. 

» sua mulher (V. Arma). 

BENTO, pastor, personagem do Auto da Fé. 

BERZEBU é esconjurado .. 

» ( Vej. Dinato), 

BEZERRA (Vej. Branca e Epitáfio). 

UeUtlent... 

Bíblia ... 

‘Bibliografia . . ... 

Bispo, figura da Barca da Gloria... 92 e 

Uua Esperança, cabo da . 

.. 

BONAMlS e seu irmão. 

BORGES (Vej. Antonia, Filipa e Valeria). 

BRAS, pastor, no auto pastoril castelhano. 20 , 21 , 

» » no auto da Fé... 

BR1ZIDA VAZ (Vej. c/I leoviteira). 

Burgos, onde se passa a Comedia do Viuvo. 

O 


Cabo Verde, arquipélago de... 

Caça dos Segredos, farça desaparecida. 

Çatlui ou Salim praça d’Africa. 

caldas, vila,. 
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54 
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128 
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99 


130 
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16 
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CAI.EB. 

CAI.ISTO e MELIBEA (Vej. Celestina). 

Camarão» ilha de..... .. , 

CAMÕES. 


Olimpo», terra de.,. 

Cananea, auto da... 

Cancioneiro do Colégio dos Nobres ou iTAjuda. 

)» da Vaticana.. 

Cantam, ou Camieo dos Cânticos (livro). 

Cantiga, ensoada por G. Vicente... 

Çapateiro , figura no auto da barca do inferno,.,.. 

Cardeal , figura no auto da barca da gloria.... 93, 

CARLOS V, imperador, seus desnosòrios. 

Carla de Gil Vicente a 1). Joio 111 ,.. 

# do irmiio d'lnez Pereira á irrna... 

CASSÀNDRA (auto da Sibila) . . 26, 

CASTANHO Afonso (Vej. Belchior Vicente). 

Insleln...... 6,67,70 

# suas glorias... 

Castelhano, personagem nos autos da Índia e da Fa¬ 
ma ..... .... 38 ,70e 

Castello W (Vej. Magador), 

» de S, Jorge....... 

CASTRO (Luiz Vicente de) fidalgo da casa real. 

Cata-que-farás, sitio em Lisboa... 

CATARINA (D.) rainha... me 

Cavaleiro , personagem no auto dos Reis Magos.. 

Cavaleiros de Cristo (quatro)....... 

Ce#, seus queijos, gado vacum e merino ... 

CELESTINA celebre personagem na Comedia de Calisto 

e Melibea... 

Cetro onipotente , figura alegórica do Templo d’Apoio,.., 

Ceuta, sua tornada.... 

Ciganas , íarca das. . 

Cimeria , sibila .. .. 

GiSMENA, filha de Rubena..... 

Clérigo nigromante na Exortação de guerra. 

» personagem na Comedia do viuvo .. 

» da Beira, farça. ... 

Coimbra, os soberanos ali... 

» nasce ahi a infanta D. Maria, filha de D. João III. 

» 0 seu brasão interpretado por Gil Vicente.. 

Compadre , personagem na Comedia do Viuvo... 

Conde Almirante . . 

» personagem no auto da Barca da Gloria.88, 

» (Vej, Sabugosa e Vlraioso). 

Corregedor, figura no auto da Barca do inferno, 


Corpo cronologico, coleção de documentos na Torre do 

Tombo.. 

Corpus Cristi , festividade... 

CURTE REAES.. 

Cortes de Júpiter , tragi-comedia... 

Covilhan, seus panos... 

Creta (ilha de) onde é levada Cismena. 

CHIS 10 (Jesus) ... 18, 17 e 

CUNHA Tristao da (Vej, Amada). 


Damas e galantes da corte, referencia a elles... 

DANOR, diabo na Exortação de guerra . 

DAVIU.;... 

Dtkala, ou Duquela. 

Diabo, sua importância na trilogia das Barcas. 

Dialogo , sobre a Ressureiçiío.. 

DINA10 e BERSEBU, figuras no auto da Lusitânia 

Divisa da cidade de Coimbra (comedia). 

1 Donatários da ilha de S. Miguel... 

DUARuOS (I),) tragi-comedia. 

DUARTE (D.) rei..... 

Duque, figura no auto da Barca da Gloria. 


ELENA (D.) de Meneses, filha mais nova de I). Antonio 

dVVImcida e D. Valeria da Borges.. 

» trespassa a sua tença a Joana ínacia. 

» freira em Sacavem. 

Ementas históricas, II, G. V. t# .. 10, 12,32,11 5 ,127,120, i 3 i, 

ENCINA (Juan dei).8,19 e 

Enforcado, figura no auto da Barca do inferno.. 

Epitajio de Branca Bezerra.. . 

» # não foi conhecido de Luiz e Paula Vi¬ 
cente, filhos do poeta. 

D de Gil Vicente.. 

Ermitão, personagem no auto dos Reis Magos e na farça 

de Inês Pereira. . 26 e 

ERUTEA, sibila .. 

ESCH 1 LO.. 

Escudeiro pobre ou Quem tem farelos (farça). 

» desposa Inês Pereira e como procede. 

» parte para a África e que instruções deixa ao 

moço. 

# é morto por uai pastor mouro. 


» (côrte de) 




























































Espirita Santa ....... 4 < 

Estrela dos Magos, sua descrição. ab 

Evangelho da iníamaa, upocrilu. 26 

Evangelhos canonicos.... > • *. 26 

Évora, cidade .. .. 1 3 ,101, m 

Exortação de guerra, trngkomedm... 4 


P 

Eadas (auto das). ^ 

Eaina (auto da) seu argumento... 67 

H personagem rio auto desse titulo. 68 

,, figura alegórica na tragi comedia Tempo d’Apolo.. 1 12 

FAUSTO dc (ioethc. 3 7 

Fe (Vej. auto da). . _ 

« personagem tio uuto dessa denominação, falo em por- 

tugues. .P c 47 

» figura alegórica no auto da Fama.. <»? e 70 

Feiticeira , personagem no auto das Fadas. G 5 

FELICIA, personagem na comedia de Kubena . 101 

FERNANDO (D.) infante... d» 

^ rui. . • * * ♦ ♦ 1 ..• • t 35 

FERREIRA DE VASCONCELOS, (Jorge) sucede-lhe no 

cargo de escrivão do tesouro real L Vicente. 1 33 

FIGUEIREDO LORREIA (Jorge de). \\ 

Fisicos (larça dos)....... Vl -' 

Flor degentikça, figura alegórica do Templo d'Apolo.... 112 

Floresta de Enganos, comedia, ultima peça de U, Vicente. ia 5 

Fortaleça, figura alegórica no auto da Fama ..67 e 71 

Frade , personagem no auto da Barca do inferno. 78 

Fragoa de Amor , tragi-comedia. . 112 

França. 3 o e 67 I 

» colégio dirigido por portuguê ;es. 47 | 

D (enselada que veio de) .. • * • 47 1 

Francês, personagem do auto da Fama.8G, 70, 71 

a 

GAMA (Vasco da). 3 H 

Garça (nau). . 3 cj, 41 

GARRETT (Vej. Almeida Garrett e Um auto de G. Vicente). 

GASPAR VICENTE filho de G. Vicente. 12, i 3 e 128 

GILBERTO (Vej. Hosvel e Viuvo). 

GIL VICENTE,, 8, 9, to, 11, i 3 , i 5 ,16,17,19,23,24, a 5 , 
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Nota á pag. 121 


O presente opusculo, que eu me comprometera a entreaar 
em certo prazo, e que por favor dos benemerítos editores teve a 
precisa prorogaçao, foi escrito achando-me sob o peso de ruei 
desgostos, acompanhados de duas mudanças de domicilio em 
curto espaço de tempo. Por este motivo tresmalharam-se-me 
apontamentos antenormentc tomados, que a minha gasta remi- 

m1o en o Cia trZlhn°lI OUde ®?f rÍ -, SÓ ha l i0UCos tlias me voltou á 
mao o trabalho do meu falecido amigo Sousa Viterbo — <7Ví« 

y* W - ^raphia de Gil Vicente fquando STs mó! 

re( i ebi 0 a ' # fascicul ° ** Re™* d* f/«- 

ver si da de de Coimbra onde a cruditissima Sr.' D. Caroiina Mi- 
dàrSua s enCCta r SU3S V núm * Notas Vicentinas, 

£Tdmpmr&r" pll “* C0 ” pl "* “ " 0, “ ** V 

Em presença desses valiosos elementos, o ultimo paragrafo 

íegSime “ 8 qUC 36 ref<!re 3 Pre ' ente nota > devc ícr subsiituido^pdo 

no n2r f rní.K d n, m v VO rf esta P ro <^° H festejado não só 
LnZZr Ó de e * Em i,nucllas 0 imperador Carlos V, so- 
emsou-o com pompa, e o nosso embaixador, que allt se achava, 
I). 1 edro Mascarennas, em dois dias sucessivos o celebrou com 

rLadZdo 1 nZ fe ®t idad f> a ( l ue assistiu 0 Própria imperador, 

Portuíues« rl?ÍVltÍ raS 3 8S e aiguni distintos 

portugueses, Nio é certo se o auto da Lmtania ahi foi represen* 

íjS u m °r 8 f U 1 s Pfetendido, o que se sabe hoje, por uma 

“dtm qUe ° Wt ? ali . exibid0 de «í‘ V^eme 

1*"”^ m mor > talvez iofelizmente perdido, e 
cujo assunto nenhuma analogia podia ter com aquele. 
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VoL III 

AFF0M50 D'flLBÜQUERQUE 

POR 

ÁNTONIO BAIÃO 

(Trabalho fundado tírlriflpBlmcMl** nu* cnrlu» 
ilu grande lieroe) 


svfDOinftio 

I—A familia: Ascendentes e descendentes. 

l í. a aprendizagem do gmride capitão, 

III ** Na índias A primeira pxpedjyftn; Regresso a Portugal 
Segunda expedição sob o enramando de Tristâo da Cunha; Albu* 
«merque no cruzeiro do Mar Vermelho e costada Aralúa; A tomada 
de Ormuz - Um tratado escrípto era folha de ouro Como o rei de 
Portugal pagava o» mur tributos - A porta do requerimento; A In- 
lubordinaçfto do» otpit&e* da arruada Como o abandono d’algun8 
dYdles obrigou Albuquerque a levantar o cerco d' 0 rmus - Nora* 
mente em Boootorà, na co»ta da Ârabia e Ormuz — Partida para a 
índia -D. Francisco rPÁlmeida e Albuquerque Prisão duste. 

IV - 0 Governador da índia: Partida de D. Francisco «PAI» 
steida para Portugal ~ 0 desastre de Calicut e morte do marechal 

- Ar mtgat d’Albuqneraue • Rendição de Goa e ma tomada ■‘Bei* 
cripçâo oficial d’e»ta;Tomada de Malara - Narraçãooficia]**As 
uva» que Albuquerque lá comeu Submersão de ricos despojos, en¬ 
tre os quaes, armeis de diamantes e rubi» destinado» a Huy de Pina 

- Goa em perigo - Tomada de Be nesta rim, o baluarte de Pangint 

feito cora cal tirada de cascas d'ostra»; Misào de D. Garcia de No¬ 
ronha a Callcut.Albuquerque novament* no Mar Vermelho-Nar* 

raçfo oficial do.*ccoraettiment« de Aderi IJ agmle m rara de Ma- 
fmtde -Regresso á índia - A fortaleza da Calicut - A acordo cora- 
mercial com este monare.ha - Á oxpediç&o de Paro (PAllmqueríjue; 
Regressa Albuquerque gravemento doente á índiaemorre Ultima 
carta escripta a D. Manuel I, suas verafies; Os inimigos de Albu» 
querque especi&lraente Gaspar Pereira, Antonio Real, Lourenço 
Moreno e Jorge de Mello Critica de Albuquerque aos portugueses 
que iam & índia; Os amigos de Albuquerque, especialraente Duarte 
Galvfto e Antonio Carneiro - Suas relações cora Duarte Pacheco, 
Fernto de Magalhães e Pedro Alvares Cabral; 0 auge do poderio 
na índia-Embaixadas dos rei* orienta»» ■ Os seus prisen te» -Albu¬ 
querque cmaüeiro grande e forte leâo d»» maree - 0$ seus projectos; 
Armamento usado ria índia - Soldos- 0 eoraraercio- A ambição da 
riqueza ~ Ideias coloniaos de Albuquerque; Mercês concedidas a 
Aflbnso tPAlbruuierque - Presentes que da índia mandava para 
Portugal, 

- V - A Memória (PAlbuquerqtte: 0 «eu testamento-Onde pa* 
ram o« seus restos morfeaes s a urna qu# os encerrou ? A sua sue* 
cestAo na índia - Generosas compensações ao filho; Uma estatua 

Inquisição de Goa .A lapido da quinta do Paraíso- 0 monumento 

de Bolem-Albuquerque e os ingléze». 

VII - Chronologia. 






